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R E S U M O 

Nesta dissertação, analisam-se certas teses psicanalí 

ticas, sociológicas e políticas de Freudà luz de teorias extra! 

das do universo das Ciências Sociais. Procura-se elucidar a so 

ciogênese e a lógica interna da pSicanálise, e também da deman 

da a que ela atende, com base em referenciais sociológicos e no 

que se convencionará chamar de uma "~sicologia de sociólogos" • 

Em particular, a centralidade teórica e prática de conceitos a~ 

similáveis à categoria "abismo", em Freud, é correlacionada com 

a emergência socio-histórica de fenômenos e vivências compatí -

veis com o conceito de "anomia" em Durkheim. 

Num segundo momento, discutem-se algumas posições cor 

rentes sobre a dimensão política da obra freudiana e das práti­

cas nela inspiradas. 

- v -



S U M M A R Y 

In this dissertation, certain Freudian psychoanalytic, 

sociological and political theses are analysed in the light of 

theories selected from the field of Social Sciences. Our aim 

has been to elucidate the sociogenesis and the inner logic of 

Psychoanalysis, together with the demand for it, on the basis 

of sociological parameters and of what we have characterized as 

a "sociologists' Psychology". In particular, the theoretical 

and pragm~ centrality of Freudian concepts assimilable to the 

category of "abysim" is corretated with the sociohistorical e-

mergence of phenomena and and subjective feelings compatible 

with the Durkheimiqn.' concept of "anomie". 

In addition, the dissertation discusses some current 

positions with regard to the political dimension of Freudian' 

writings and practices. 
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I N T R O D U ç A O 

Este trabalho nasce marcado pelo signo da insatisfa -

çao. Por um lado, frente ao insulamento teórico e ideológico da 

PSicanálise, quer instalada nas torres de marfim de uma pretensa 

"extraterritorialidade social", quer acuada pelas múltiplas ac~ 

sações que lhe têm sido lançadas de fora: prática autoritária , 

peça na engrenagem do controle social, do "dispositivo de 'se-

xualidade" etc. Por outro lado, insatisfaçio face is versoes 

sociológicas do significado da Psicanálise, mesmo as que levam 

em conta a "demanda", o "ponto de vista do sujeito" - versões~ 

zadas em conceitos semi-psicológicos nio de todo "assumidos" ~'al 

ternaçio", como em Berger; "remapeamento", como em Figueira; "e-

ficácia simbólica", como em Lévi-Strauss). 

Trata-se de um terreno perigoso: os projetos interdi~ 

ciplinares, após a euforia "freudo-marxista" e a grande ducha 

fria das críticas metodológicas, nio estio mais em moda. Tenta 

tivas de pensar os efeitos sócio-políticos da Psicanálise e os 

efeitos psicológicos de certas conjunturas sócio-políticas, as 

"relações indivíduo-sociedade", já surgem envoltas pela suspei-

ta de ecletismo (afora a suspeita política foucaultiana da in­

tençio totalitária embutida no próprio conceito de "natureza hu , 

mr,'-la", mediador inevitável de tentativas interdisciplinares) 

A'~m disso, trata-se de um empreendimento demasiado ambicioso 

p..; i~a nossos recursos atuais. 
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Optamos, então, por algo como um "primeiro passo". CQ 

meçamos fazendo um levantamento do universo ideológico freudia-

no: a sua versão do problema "indivíduo/sociedade", da IInatur~ 

za humana ll
, do papel do analista; suas normas e valores; suas 

justificativas. Descobrimos aí um discurso extremamente claro, 

embora não propriamente inquestionável, desembocando num ideal 

supremo: o do Indivíduo e da Ordem racionais, lúcidos, capazes 

de prescindir das Ilusões e lidar sem medo com os próprios Abis 

mos. A categoria do abismo, por sinal, é central a esse pensa-

mento: aparece proclamada na radicalidade das pulsões; no pro -

blemada Morte; na falta de objeto "certo" para o desejo; na me 

táfora edipiana, etc. 

Num segundo momento, fazemos um levantamento um tanto 

fragmentário de diversas perspectivas extra-psicanalíticas so-

bre o ser em sociedade, particularmente a sociedade contemporâ-

nea. Descobre-se uma "Psicologia dos Sociólogos" extremamente 

rica , . ainda que pouco sistematizada: Marx, Durkheim, 

Berger~Lévi-Strauss falam da sociabilidade enquanto dimensão o 

brigatória e determinante do modo-de-ser humano, em todos os tem 

pos; Dumont e . 11:acpher son creditam ao individualismo, 

sistema de crenças e valores dominantes na modernidade,osistem~ 

tico desconhecimento e rejeição da dimensão social do ser huma-
, 

no pelas consciências contemporâneas leigas e eruditas.Macpherso~ 

em particular, desenvolve a tese da determinação do "ethos" in­

dividualista pelas estruturas sÓcio-econômicas e pela dinâmica 

das sociedades de "mercado possessivo". 

Na seçao seguinte, faz-se uma recensao de 5 versoesso 
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Naturalmente este trabalho também vai-se encerrar num 

clima de insatisfação. A problemática, da forma como será dis-

cutida, articula-se com uma série de questões muito difíceis no 

campo da moderna teoria política, particularmente as relaciona-

das com os impasses práticos-teóricos onde . pr~sentemente se 

debatem as esquerdas "lato sensu" (para só mencionar alguns, o 

problema de qual sociedade alternativa se quer construir, e co-

mo; o problema político representado pelo declínio do "sujeito 

absoluto" enquanto conceito ou referencial; o problema da rear-

ticulação possível-desejável entre as esferas pública e privad~ 

Evidentemente, o tratamento de tais questões extrapola de muito 

o escopo desta dissertação. Talvez a discussão que se segue so 

bre os significados e efeitos sócio-políticos da Psicanálise não 

passe de mais um levantamento de terreno, um inventário de pro-

blemáticas a serem enfrentadas pela reflexão sociológica, polí-

tica e psicológica por longo tempo ainda. Esperamos ao menos 

ter identificado elementos importantes a serem incluídos nos ro 

teiros desta reflexão. 

\ 
; , 
I 
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O PENSAMENTO SOCIAL E POLITICO DE FREUD 

A. A CONCEPÇÃO PSICANAL!TICA DE SER HUMANO 

Como se sabe, a Psicanálise opôs ao "Homem" autotrans 

parente da Psicologia introspectiva uma concepção "profunda" e 

"dinâmica" da psique humana; ao livre arbítrio, o "rigoroso de-

terminismo da vida mental, que não conhece exceção" (Freud 1910 

,f".l'9D9 J : 34); ao Ego Cogito, o Inconsciente pulsional e repri-

mido. Para tornar mais precisos os termos do debate entre Psi-

canálise e Ciências Sociais que esboçaremos nesse trabalho, -e 

conveniente começar por uma recapitulação de alguns aspectos da 

teoria psicanalítica particularmente relevantes para esse deba-

te. 

O conceito de "pulsão" ("Trieb") ã central i Psicaná-

lise. Designa, em Freud, a "energia" básica e inata que movi -

menta toda atividade psíquica e impulsiona todos os comportame~ 

tos humanos. Este tema recebe seu primeiro tratamento sistemá-

tico em "Três Ensaios para uma Teoria Sexual" (1905), onde Freud 

propoe que se classifiquem entre as pulsões sexuais as forças~ 

trizes de uma ampla gama de ações humanas. 

A diferença das seqüências comportamentais genetica -

mente herdadas, que comumente obedecem a estímulos deflagrado -

res prã-fixados -- o que restou do instinto i luz da moderna E­

tologia -- a pulsão em Freud caracteriza-se pela sua mobilidade 
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e versatilidade. "Conceito-limite" entre ~o psIquico e o fIsi-

co", não possuiria por si mesma qualidade alguma, devendo ser 

considerada "tão somente como quantidades de exigência de traba 

lho para a vida psIquica" (Freud 1905 :1191). As pulsões são "s~ 

res mI ticos, grandiosas em sua indeterminação" (Freud 1930a:3l54). 

Inspirado no raciocInio biológico, Freud concebe a e­

mergência da pulsão em termos de um "desconforto" provocado por 

um "aumento de tensão" a partir "de dentro". Desde o começo, o 

escoamento de tensão seria vivenciado como alIvio e prazer, e a 

partir daI começaria o processo de desenvolvimento que aos pou­

cos torna o ser humano capaz de formular desejos e orientar sua 

ação de maneira adequada a seu atendimento (pelo menos até o po,!! 

to em que algum comportamento pode ser "adequado" neste senti -

do). Tal processo seria guiado pelo "princIpio do prazer", me­

canismo inato que nos possibilitaria discriminar experiências 

prazeirosas das desprazeirosas, e nos induziria a repetir as 

primeiras e evitar as segundas. Freud classifica de "sexuais", 

em sentido amplo, as pulsões orientadas exclusivamente pelopr~ 

cIpio do prazer (opondo a estas, primeiro, as puls.ões de autoco,!! 

servação, e depois as pulsões de morte, conforme veremos). 

A única finalidade das pulsões sexuais seria a busca 

da satisfação -- a tentativa de reeditar vivências prazeirosas, 

como as experimentadas na estimulação das zonas erógenas conco­

mitante à alimentação, micção, defecação ou manipulação dos g~ 

nitais. Estas vivências, marginais à lógica do corpo e da cul­

tura, possuiriam um caráter central para o modo humano de ser , 

e,o marcariam pela "desadaptação" irrevogável. O desejo, orien 

tado pelo princIpio do prazer, revestir-se-ia de uma lógica ra-



7 . 

dicalmente "incompatível" com a sensatez biológica ou soci,al 

O sexo, para Freud, é intrinsecamente disruptivo, por de"finição. 

Pode ser "domesticado", mas nunca de forma totalmente segura. 

A busca de prazer pela execuçao de atividades "adequ~ 

das" ou que envolvam objetos externos já marca um progresso, u­

rna certa domesticação de Eros: no começo, o princípio do prazer 

estaria marcado pelo imediatismo e as pulsões buscariam" descar 

regar-se pelo caminho mais curto, levando o "aparelho psíquico" 

a procurar estabelecer meramente urna "identidade de percepção" 

entre a situação presente e a que anteriormente proporcionara a 

gratificação desejada -- reproduzindo de forma alucinatória as 

representações ligadas às primeiras vivências de satisfação. O 

fracasso relativo deste mecanismo alucinatório primitivo para 

propiciar satisfação é que induziria à diferenciação progressi­

va do princípio do prazer em "princípio de realidade", do "pro­

cesso primário" em "processo secundário", do Id em Ego dife­

renciação que tornaria o conflito inerente a todo ser humano , 

pois o funcionamento primitivo e desreal das pulsões jamais se 

ria totalmente absorvido por modalidades 'realistas, comedi­

das e razoáveis de desejo . 

Isto já está implicado na formulação freudiana do pri!! 

cipio do prazer, que equaciona a finalidade das pqlsões com a 

eliminação da tensão ou sua redução ao nível mais baixo possí -

vpl, Ora, esse "programa" não é compatível com a sobrevivência 

(C" "9tada , "bem-comportada", do organismo. E mesmo subordinado 

20 princípio de realidade, domesticado até certo ponto, esse 

:',- ,t--.Lincípio de Nirvana não e jamais abandonado e continua a rei -

'-~.ndicar seus direi tos a partir das camadas mais "profundas" do 
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aparelho psíquico. Decididamente, para Freud, o ser humano es-

tá congenitamente votado à tensão, inadaptação e precariedade 

ante a "realidade externa", devido às características vertigin~ 

sas de seu desejar l . 

A substituição do primeiro dualismo (Pulsões de Auto­

conservaçao x Pulsões Sexuais) pelo segundo, que opõe as pul-

sões de morte a Eros, nao modifica, e ant~agtava esse quadro 

paradoxal de ser humano oferecido pela 'teoria freudiana .As 

pulsões,de modo geral, sao caracterizadas corno "conservadoras": 

buscam o "retorno a um estado anterior". Mas isso torna pouco 

clara a distinção entre Eros e Morte e, em particular, problem~ 

tiza o estatuto das pulsões de vida! 

"Após muitas dúvidas e hesitações, decidimos acei­

tar apenas duas modalidades básicas de pulsão:Eros 

e as pulsões de destruição. (A antítese entre as 

pulsões de autoconservação e de conservação da es­

pécie, assim como a oposição entre o amor ligadoao 

ego e o amor objetaI, permanecem dentro dos limites 

de Eros). A primeira dessas duas modalidades pul­

sionais básicas tem como finalidade estabelecer e 

conservar unidades cada vez maiores, isto é, a u­

nião; as pulsões de destruição, pelo contrário,bu~ 

(1) ~ verdade que em algumas passagens Freud modifica um pouco a definição 
de prazer enquanto máxima descarga pulsional ou redução de tensao ao 

nível mais baixo: pode haver tensões agradáveis; o prazer pode depender de 
uma certa velocidade ou ritmo da "descarga" da tensão, e não da magnitude 
absoluta de tensão escoada (Freud 1921a.: ,2541). Por outro lado, a pr6-
pria existência de obstáculos ou interdições pode ser fundamental para impe 
lir a maré da 1 ibido a seu máximo. (Freud, 1912 : - 1715). 

o princípio do prazer também é formulado em termos "homeostáticos", em algu 
mas passagens onde Freud define como sua função "manter constante" o nível 
de tensão reinante no "aparelho psíquico". Mas, ao fim e ao cabo, a noçao 
mais "radical e suicida da pulsão parece ter prevalecido em Freud: a sexua­
lidade seria anárquica por essência, dificilmente concil iável com as "exi -
gências culturais". 



cam a dissolução das conexões, destruindo assim as 

coisas. No que a elas se refere, podemos aceitar 

que sua finalidaâe última e reduzir o ser V1VO ao 

estado inorgânico, de modo que tambem as denomina­

mos "pulsões de morte". Se admitirmos que a subs­

tância viava apareceu depois da inanimada, origi -

nando-se desta, as pulsões de morte se ajustam a 

fórmula mencionada, segundo a qual toda a pulsão 

perseguiria o retorno a um estado ante~ior. Nãopo 

demos, porem, aplicá-la a Eros (pulsões de vida) , 

pois isto significaria pressupor que a substância 

viva foi algum dia uma unidade, destruída poste­

riormente' que buscaria afora sua união." (Freud 

1940 : 3382) 

9. 

Mais: o próprio princípio do prazer pareceria estar 

subordinado às pu1sões de morte (Freud 1921a : 2541). Fica po~ 

co clara entio a tendincia de Eros a "constituir e manter unida 

des cada vez maiores de vida", inclusive as formações sociais. 

A parte o mito de Aristófanes, parece que o estatuto particular 

de uma certa componente fundamental do ser humano permaneceu mal 

definido e ma1visto em Freud: como pode um Homem desde sempre a 

petitivo, dotado de desejos desreais e insaciáveis, constituir 

uma entidade biologicamente viável e, mais que isso, associar -

-se em grupos duradouros, senio negando e alienando a si mesmo? 

Freu admite que o ser humano e capaz de desenvolver 

uma certa capacidade de levar em conta a "realidade externa" 
~ 

a 

margem- de seus Pl',G;ce:s-sô-s primários: .à tendincia alucinatória, a 

crescenta-se a construçio' e busca de objetos externos enquan­

to alvos pu1sionais. Mas este desenvolvimento é relativo e 

contingente: nossa re1açio com a realidade tende a ser sempre me 

diada pela fantasia, e se a busca de rigor no pensamento supoe 
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uma disciplina árdua, no que .tange ao desejo nao se pode prete~ 

der "exatidão". Apenas aos. animais, geneticamente orientados em 

sua vida sexual, é concedido o privilégio de um "r±gor sexual" 

pré-fixado. A sexualidade humana seria insensata e explosiva. 

Efetivamente, em Freud, a "ligação" intra e interpes-

soaI e qualquer "estabilidade" pressupõem "uma certa dessexuali 

zação" - e isto mesmo após o Eros ter sido identificado corno 

paladino da "ligação" lato sensu , em oposição às pulsões de 

morte. A libido do ego é "neutralizada"; a que cimenta os víncu 

los duráveis é "inibida em sua finalidade" (Freud 1921 b; 1923~ 

1930). Isso, naturalmente, supõe "obstáculos internos ou exter 

nos" à corrente pulsional erótica. Mas permanece a dificuldade 

teórica de montar, com base em pulsões regidas por um princípio 

do prazer nirvânico, edifícios duradouros de qualquer espécie. 

Aqui, mais que inconsistência ou uniteralidade na con 

cepçao freudiana de ser humano, veríamos a ação de um parti pris 

Não'é a dimensão social do Homus sapiens que atrai a Freud; ~ 

le não só minimiza seu peso, corno lhe confere o estatuto subordi 

nado de subproduto de urna dinâmica pulsional que constituiria in 

dividualidades irredutíveis à História, ou a qualquer determina 

ção '!externa". Freud não concede à "civilização" sequer a con~ 

trução das normas que definem o "desenvolvimento sexual saudá 
• 

vel" ("A -.homossexualidade para Freud não é anormal porque é 

considerada, e não deixa de ser uma perversão nas sociedades ou 

grupos onde é muito difundida e admitida". Laplanche & Pontalis, 

1983:434) 

Sabe-se, porém, que o ser humano "normal" organiza sua 
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sexualidade funcionalmente à reprodução da espécie. Mas corno? 

Na longa trajetória de ensaio-e-erro das "organizações da libi­

do", guiada pela vivência de prazer proporcionado por sucessi-

vas zonas erogenas (oral, anal, fálica), não se iria muito lon-

ge; Freud insistiu diversas vezes sobre a "perversidade polimó~ 

fica" da sexualidade, a intercambialidade das zonas erógenas pc3!: 

celares e a localização indefinidamente variável das fontes de 

prazer. 

"Existem zonas erogenas predestinadas, como nos eE. 

sina o exemplo da sucção do polegar; mas este mes­

mo exemplo nos demonstra tambem que qualquer outra 

região da epiderme ou da mucosa pode servir de zo­

na erõgena - isto e, que possui a priori uma deter 

minada capacidade para sê-lo". (Freud 1905 : 1201) 

No entanto, Freud nao deixa de recorrer à noçao de e-

tapas ou fases de desenvolvimento, que pressupõe a existência de 

um "caminho" normal prefixado, a ser percorrido pelo candidato 

à "maturidade" psico-sexual. Prefixado a que nível, porém? O 

que autoriza Freud a falar, corno falou (até o fim), de perver 

soes e normalidade? Em outras palavras, onde situar a norma 

sexual psicanalítica ? 

Inegavelmente, Freud recorreu aqui a um referencial 

biológico: a maturação do organismo levaria à progressiva cons­

trução de uma hierarquia das zonas erogenas, no que tange à sua 

capacidade de proporcionar prazer; e a maior gratificação poss! 

vel corresponderia à unificação de todas as "pulsões parciais", 

sob a regência da "genitalidade" , resultado final a ser atin-
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gido mais ou menos por "ensaio e erro" (e com apoi~ nas rela-

çoes interpessoais: identificação, amor, etc. - ponto que desen 

volveremos melhor adiante): 

"Vimos que a função da libido passa por um amplo 

desenvolvimento ate chegar ã fase dita normal, ou 

seja, aquela em que entra ao serviço da procriação 

(. .. ) 

Creio estar em pleno acordo com os ensinamentos da 

posologia geral, admitindo que tal desenvolvimento 

comporta dois perigos: o de inibição e o da regres 

são. Isto quer dizer que, dada a tendência a va­

riar, característica dos processos bio1ógicos,pode 

ocorrer que nem todas as fases preparatórias tran~ 

corram-com absoluta correção e cheguem a seu ter 

mo definitivo, pois certas partes da função podem 

estancar-se de maneira duradoura em algumas dessas 

fases primitivas e obstruir assim a marcha 

do desenvolvimento". (Freud 1916-17: 2334) 

total 

Este "estancamento" (fixação), promovido por fatores 

endõgenos ("viscosidade da libido", predisposições constitucio-

nais) e eventualmente reforçado por fatores "externos" a produ-

zir "regressão", seria pouco satisfatõrio em si, algo como uma 

sobrevivência anacrônica de um ~odo de obter prazer agora pouco 

ou menos eficiente: 

"Recordando que um desenvolvimento incompleto 'da 

libido comporta numerosas fixações muito variadas 

da mesma a fases anteriores da organização e a ob­

jetos primitivos, fases e objetos que na maior par 

te das vezes já não são mais capazes de prover uma 

satisfação real, reconheceremos que a fixação da 



libido constitui, depois da frustação, um importa~ 

tissimo fator etiológico das neuroses, fato que p~ 

demos esquematizar dizendo que a fixação da libido 

constitui na etiologia. das neuroses o fator inter­

no, ou seja, a predisposição, e a frustação consti 

tuir o fator acidental externo". (Freud 1916-17 : 

: 2338 - grifo nosso) 

13. 

Pisamos aqui em um terreno delicado. Parece que, no 

entender de Freud, existiria uma trajet6ria "normal" para a mar 

cha da libido até a genitalização -- trajetória tênue e depen -

dente das circunstâncias "externas" para fazer-se valer, mas 

com bases no corpo. A "tendência a variar, característica dos 

processos biol6gicos" poderia abrir caminho para aberrações"~. 

titucionais" dessa trajetória; outras perturbações poderiam ad-

vir de circunstâncias "patogênicas" na hist6ria do indivíduo. 

Mas idealmente (isso é, supondo uma "disposição constitucional" 

favorável e uma história de vida não prejudicial), "repressões" 

como a da masturbação clitoriana ou do homossexualismo seriam 

"espontâneas", sem exigir a aplicação de medidas educacionais e 

coercitivas "de fora". Isso não elimina a sobrevivência do 

material reprimido no Inconsciente nem o perigo de eventuais "re 

tornos", mas em todo o caso fica eliminada a hip6tese de impos.!. 

ção arbitrária e a possibilidade de questionamentos a norma 

sexual. Quanto aos desviantes irrecuperáveis até via Psicanál.!. 

se, vítimas de uma "constituição" ou de uma história pessoal e~ 

cessivamente adversas, deveríamos tOlerá-los, pois afinal a "cul 

pa não"é deles. 

Esse apoio na Biologia não soa muito satisfatório. Em 
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numerosos textos (por exemplo, "Para Além do Principio do Pra-

zer" e "O Mal-Estar na Civilizaçio~ para s6 citar dois deles), 

Freud postula que os processos "primirios", as pulsões "dire -

tas", o "primitivismo" de modo geral, "trazem um prazer primi-

rio ao ego". No homem cilivilizado, diz Freud (1908), a vida 

sexual parece estar em franca involuçio devido à violência de 

restrições "culturalmente impostas "; neste texto, a condenaçio 

das "perversões" é creditada à coerçio social. Nio estaria,eg 

tio, a Psicanilise ao serviço desta mesma coerçio ao "tratar" 

as ~perversões"? Nio parece estranha esta harmonia pré-esta-

belecida entre o suposto desenvolvimento sexual "end6geno"rnais 

satisfatório para o individuo e aquele que é prescrito pela so 

ciedade ? 

Esta estranheza cresce se examinarmos mais de perto 

um exemplo de "repressio espontânea" corno o que Freud supõe e~ 

sencial para o desenvolvimento sexual feminino. Na "fase fili 

ca",a menina adotaria a masturbaçio clitoriana, mas a abandona 

ria ao descobrir que os meninos possuem um 6rgio "superior" no 

que tange à capacidade de prover gratificação sexual. Freudem 

momento algum deixa claro que essa suposta superioridade nao 

tenha bases "reais", pelo contririo, diz que a menina "percebe 

( .•• ) a diferença entre os sexos e -- é preciso confessi -

-10 -- também sua significaçio" (Freud 1933 a 

fo nosso). Mais adiante afirma: 

"E o que nunca estara justificado sera falar de ~ 

ma ~ibido feminina'. Temos a impressão de que a 

libido foi objeto de uma maior coerção quando ap~ 

rece colocada ao serviço da função feminina,e tam 

3172 - gri-



bem que neste caso - teleolooica<nentefalando - a na . n 

tureza leva menos em conta suas exigências qu~ no 

caso da masculinidade. E isso - teleologicamente 

pensando - pode ter sua razão no fato de que a co~ 

secução da finalidade biológica foi confiada à a­

gressão do homem e tornada independente, de certa 

forma, do consentimento da mulher. 

A frigidez sexual feminina, cuja frequência par~ 

ce confirmar ahipótese anterior, e um fenômenoain 

da mal compreendido. Psicógeno, às vezes, e en­

tão acessível à influência analítica, impõe,em ou 

tros casos, a hipótese de uma condiciona1idade 

constitucional e inclusive a da intervenção de um 

fator anatômico". (Freud 1933a 3126 grifo 

nosso. Ver tambem Freud 1918, 1925b e 1931) 

15. 

Doentia natureza da sexualidade feminina: sua forma 

"primária" e maior de expressão, o prazer clitoriano, é incom-

patível com a "feminilidade". Esta também possui um apoio biQ 

lógico (isso é, a erogeneidade vaginal), mas muito mais prec~ 

ria. Em todo caso, a mulher abdica da estimulação clitoriana 

depois que "descobre" a inferioridade erógena do clitóris fre~ 

te ao pênis; aqui, a normalidade não é apoiada pelo corpo,mas 

pela mediação de "representaç6es" (inveja, desejo de obtenção 

do pênis levando à "vaginalização" e ao equacionamento pênis = 

filho) que claramente contradizem a voz das -zonas erogenas 

"naturais". Claro, a vagina pode ser erotizada como "qualquer 

outra região da epiderme ou da mucosa"; mas ela nao e, para 

Freud, uma zona erógena fisicamente privilegiada como o clitó-

ris: é "construída" por deslocamento. A mulher "coage" tra-

balhosamente sua sexualidade à vaginalização, sempre de forma 
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"espontinea" (ressalvadas as "perversas"), a fim de conseguir 

o pênis nem que seja por empréstimo nas relações sexuais e na 

geraçao de um filho (varão, de preferência). Nada a questionar 

nessa tortuosa trajetória: afinal, ela não é "imposta", e tem 

um lógica interna; as que teimam em reivindicar urna outra lóg! 

ca não fazem senão negar a verdadeira e afirmã-la "pelo aves­

so", a menos que sofram de urna infeliz anestesia "constitucio­

nal" da região vaginal. 

Tudo isso parece tãoinverossível quanto suspeito de 

"contaminação" (no mínimo) pela ideologia patriarcalista. Mas 

afora as tendências sexistas de Freud, extensamente discutidas 

na literatura analítica e feminista até hoje, pode-se ver ne~ 

ta teoria freudiana do "desenvolvimento" feminino urna flagran­

te "negação" dos fatores sociais envolvidos na construção dos 

gêneros e da própria sexualidade. Ao - bias sexista sorna-se 

o .~ individualista: o ser humano se forma a partir "de 

dentro"; a feminilidade se apóia na inveja, sentimento "priva­

do" universal, e não nas prãticas "feminilizantes" de sociali­

zaçao. A "identificação com a mãe" é escolhida (ou rejeitada) 

pela menina num "segundo momento", após um rosãrio de vivências 

estritamente individuais e espontineas. 

Pode-se aqui observar que, para Freud, nem todos os 

parimetros do desenvolvimento psico-sexual eram biológicos ou 

"privados": haveria também as protofantasias herdadas e as vi­

vências interpessoais marcantes na história do sujeito a deter 

minar os rumos daquele processo. Examinemos, então, mais de pe.E 

to, a esfera de incidência admitida da sociedade e da história 

sobre a individualização na teoria freudiana. 
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Para Fr~ud, um momento crucial do desenvolvimento h~ 
. 

mano seria a emergência e resolução do chamado Complexo de ~d~ 

po. Em sentido estrito, o termo designa o conjunto organizado 

de desejos amorosos e hostis que a criança alimenta em relação 

aos pais: na versao positiva, desejo de morte do progenitor do 

mesmo sexo, sentido corno rival, e investimento sexual incestuo 

so do progenitor de sexo oposto; na versão negativa, amor pelo 

progenitor de mesmo sexo e ódio enciumado pelo progenitor de 

sexo oposto. Segundo Freud, ambas as formas -- positiva e ne-

gativa -- estariam sempre presentes na criança; a prevalência 

de uma delas sobre a outra indicaria o caminho, eventualmente, 

a posteriores escolhas hetero ou homossexuais de objeto, e se-

ria determinada por acasos conjugados da história e/ou da "co~ 

tituição" do sujeito (por exemplo, ausência de um dos progeni-

tores; uso a nivel fantasmático ou real da criança corno objeto 

sexual por um dos progenitores ou substituto destes; maior ou 

menor "força" da libido, viscosidade, etc). A resolução ideal do 

Complexo de ~dip02 corresponderia a: 19) prevalência de sua 

versao positiva; 29) renúncia ao desejo incestuoso e introje-

ção da norma cultural que proibe o incesto; 39) identificação 

(2) Em seu sentido "amplo", o Complexo de t:dipo e assimilável aos termos 
de uma metáfora relativa ã irreversível perda da Natureza pelos seres 

humanos: desprovidos de uma relação "automática" inata com o mundo, são ca 
pazes de fantasiar uma plenitude passada - suposta "harmonia" com a Nature 
za, inserção sem ambigüidades, relação sem sofrimento - e uma "queda do Es 
tado de graça" - (castração, proibição do incesto, introdução da ordem so 
cial). Eis como Laplanche e Pontalis expõe esta versão da problemática e~ 
dipiana: 
"O Complexo de t:dipo não e redutível a uma situação real, ã influência ef~ 
tivamente exercida sobre a criança pelo casal parental. Ele retira a sua 
eficácia do fato de fazer intervir uma instância interditôria (proibição 
do incesto) que barra o acesso ã satisfação naturalmente procurada e que li 
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predominante cdm o do mesmo sexo, no duplo sentido de querer 

"ser como ele é" e abdicar a "ser tudo o que ele é" (interiori 

zação da regra que proíbe ao filho ser amante da mae como o 

pai~ construção de uma consciência moral enquanto instância in 

terditória) (Freud, 1923 B) ~ 49) "desligamento" dos pais 

reais e capacidade de procurar substitutos eróticos do progeni 

tor de sexo oposto (isso é, superação da "fixação infantil aos 

pais enquanto objetos de amor). 

o Complexo de ~dipo seria universal, para além de va 

riações interculturais e idiossincráticas. Teria a orgulhá - lo 

as protofantasias -- termo que em Freud designa uma esp~cie de 

predisposições filogeneticamente herdadas, capazes de organi-

zar a experiência "realmente" vivida segundo os referenciais 

fantasmáticos de uma suposta plenitude intra-uterina, uma ter-

rificante "cena originária", uma sedução parental e um abando-

no ou castigo (castração). Estas fantasias como que preexis -

tiriam às vivências reais e lhes confeririam um sentido mais 

ou menos extrínseco, segundo o caso. 

Mas qual a origem das protofantasias? Freud as faz 

ga inseparavelmente o desejo ã lei (ponto que J. Lacan acentuou). Isto re­
duz o a~cance da objeção introduzida por Malinovski e retomada pela chama­
da escola culturalista, segundo a qual, em determinadas civilizações em que 
o pai e desprovido de toda a função repressiva,não existiria complexo de ~ 
dipo,mas um complexo nuclear característico de tal estrutura social: narea 
lidade, nessas civilizações,os psicanalistas procuram descobrir em que per 
sonagens reais, e mesmo em que instituição,se incarnaa instância interdi­
tõria,em que modalidades sociais se especifica a estrutura triangular cons 
tituida pela criança,o seu obj eto natural de seu desejo e o portador de 1ei-:-

Essa concepção estrutural do ~dipo vai de encontro da tese do autor das 
"Structures Elementaires de la Parente', Levi -Strauss, 1949, que faz da 
interdição do incesto a lei universal e mínima para que uma 'cultura' se 
diferencie da 'natureza'''. (Lapanche e Pontalis, 1983: 120/121) 
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remontar a ocorrências reaís da história da humanidade: o su-

posto momento ,de emergência da ordem social, de ruptura entre 

o Homem e a Natureza. Essa ruptura é reconstituida pela l~veq 

sob forma de "História conjectural", no artigo "Totem e Tabu" 

(Freud 1912-13): houve urna horda primitiva dominada por um Pai 

tirânico, monopolizador das fêmeas e responsável pela expulsão 

de todos os filhos machos quando chegavam à puherdade; houveurn 

assassinato desse Pai pelos filhos expulsos reunidos; houve um 

empate entre esses filhos na luta pelo lugar antes ocupado pe-

lo Pai; os filhos sentiram então remorsos pelo assassinato do 

Pai, odiado mas também querido; eis que por isso, num ato de 

"obediência póstuma", renunciaram coletivamente ao comércio se 

xual com as mulheres da horda (suas mães, tias e irmãs) e ins-

tituiram o tabu do incesto. A ordem social de Freud é fundada 

na violência, na culpa e na repressao. O "magno acontecimen -

to" que a teria originado não haveria sido esquécido.A trans -

missão de sua história seria assegurada a nivel filogenético: 

"Não deve ter passado despercebido a ninguem que 

postulamos a existência de uma alma coletiva na 

qual se desenvolvem os mesmos processos da alma 

individual. Admitimos que a consciência da culpa 

bilidade emanada de um ato determinado persistiu 

atraves de milênios inteiros, conservando toda a 

sua eficácia em gerações que nada mais podiam sa­

ber desse ato, e reconhecemos que um processo afe 

tivo nascido em uma geração de filhos maltratados 

por seu pai subsistiu em novas gerações subtrai­

das a tal maltrato pela supressão do pai tirâni -

co" . (Freud 1912-13 1848) 
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Fecha-se o circuloi remetem-se mutuamente indivíduo 

e sociedade. A direção e os caminhos "normais" do densenvolv.! 

mento já foram definidos há muito tempo, há tempo demais. Per 

versos, fixados, ~dipos e Electras em vão clamam aos céus os 

seus desejos. Está escrito pela lei o que basicamente podemos 

e devemos ser. Por pesado que seja o seu jugo, a interdição é 

irreversível. Sem lei, nada de cultura; sem cultura, nada de 

seres humanos. Ademais, para Freud, a lei surgiu "naturalmen-

te"; não é passível de reconstrução ou reforma; apóia-se na in 

coercivel sabedoria da "evolução cultural", à qual Freud (1933:» 

confere uma base orgânica. Como o pecado original, os aconte-

cimentos da horda primitiva decorrem da própria essência huma-

na: nas mesmas circunstâncias, teríamos feito o mesmo (todos 

somos pecadores ••. ). Fatalismo psicanalítico frente à norma, 

que acaba prevalecendo sobre os movimentos de protesto enseja-

dos pelo próprio Freud em seus artigos "reformistas": ele mes-

mo encarregou-se de corrigir posteriormente esses "desvios" em 

textos posteriores. A "Moral Sexual Civilizada" e ao "Futuro 

de uma Ilusão" seguiram-se, como se sabe, "O Mal-Estar na Civi 

lização" e o "Por Que a Guerra ?", textos desestimulantes -a 

contestação ou "reforma" do que quer que seja. 

Isso, porém, nao torna os imperativos genitalizantes 

da teoria freudiana menos a~acrônicos aos olhos politizados dos 

cidadãos contemporâneos (pelo menos os de "vanguarda"). Desa-

creditada a historinha da horda primitiva, coloca-se antes os 

"contenciosos" a inevitabilidade da lei. Ora, que seja preci-

so haver leis e normas, ainda passa; mas disso nao se segue~ 

as atuais sejam todas boas, necessárias e inevitáveis. De do~ 

l 
·1 
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I 
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mas religiosos a ".preferências" tênues e relati vi zadas, as nor 

mas luterossexualizante, monogâmica, e outras ainda, 

-se mais e mais na "cultura" moderna. Não é surpresa que a te~ 

ria e as miximas do desenvolvimento sexual "saudivel" segundo 

Freud, um dos pontos mais vulneriveis de sua obra, sejam cres­

centemente percebidas (e abandonadas) enquanto representantes 

travestidos de imperativos morais hoje suspeitos ou fora de 

moda, tanto ~~ ~'pacientes" çuanto P?Ta analistas. Não todos, tal 

vez: hi gosto (e mercado) para tudo, ou quase •.. 

Mas deixemos, por ora, essa discussão (ela seri ret~ 

mada adiante), e examinemos com mais detalhe a "história con -

jectural", a "sociologia" e a "teoria politica" de Freud. 

B. SOCIEDADE E HISTORIA EM FREUD 

O envolvimento da Psicanilise com as ciências bioló­

gicas e sócio-históricas observou um duplo movimento: de impoE 

tação (envolvendo, por exemplo, o referencial evolucionista sub 

jacente ao conceito de "protofantasias") e de exportação: ofe­

recimento de hipóteses explicativas baseadas em conceitos e "oQ 

servaç6es" da Psicanãlise, exportação que não se deteve sequer 

perante a poderosa Biologia (até os fins de sua vida, Freud s~ 

guiu afirmando com obstinação, e contra toda a corrente domi -

nante na genética, a hipótese da "herança do adquirido", argu­

mentando que a fecundidade da hipótese,seu "poder unificador" 

e sua "comprovação no trabalho analitico" seriam motivos sufi­

cientes para que não fosse abandonada. Se a Psicanilise diver 

gia da Genética, pior para a Genética •.. ). Freud foi, antesde 
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tudo, um profeta ousado e convicto de seu próprio credo. 

Podemos ver a sinceridade e o perigo inerentes a es-

ta convicçio na disposiçio catequ~tica de Freud ante os "gen -

tios". A leitura de trechos onde ele discute com discípulos 

dissidentes e contestadores da Psicanálise atribuindo argumen-

tos deles a "resistincias inconscientes" (por ex., Freud 1914 e 

1925a) provoca certo mal-estar -- o mesmo que se sente ao ler 

passagens onde Freud oferece o "referencial analítico" como a-

poio a Outras ciincias: 

"Em todas essas relações com as demais ciências, 

a Psicanálise dá mais do que recebe. Os resulta­

dos, por vezes um tanto estranhos, anunciados pe­

la Psicanálise, fazem-se mais aceitáveis ao ser 

confirmados por investigações efetuadas em outros 

setores, mas nossa disciplina e a que proporciona 

os metodos tecnicos e estabelece os pontos de vis 

ta cuja aplicação às outras ciências produz tao 

frutíferos resultados. A investigação psicanalí­

tica descobre na vida psíquica do indivíduo huma­

no fatos que nos permitem resolver mais de um e­

nigma da vida coletiva dos homens ou, pelo menos, 

estabelecer sua verdadeira natureza". (Freud 1916 

-1917 : 2225) 

Parece que desde o começo,eat~ o fim da vida, Freud 

manifestou uma disposiçio a "colonizar" outros campos de saber 

com base em ferramentas teóricas psicanalíticas (cf. Figueira, 

1981) . Isso nio ~ de estranhar: afinal, ele acreditava ter em 

mãos uma chave heurística privilegiada, aquela com que abrira 

os portais do Inconsciente e decifrara os hieróglifos dos "sin 
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tomas" em seus ne:t;"óticos. Sucesso "clínico" nao equivale à con-

firmação empirica de sistemas teóricos, mas é discutível que 

Freud estivesse muito atento a esses detalhes de método;de qual 

quer maneira, sua convicção nos fundamentos da teoria que cria 

ra era enorme e se apoiava também na eficácia da técnica. A cu 

ra analítica não seria "sugestiva"; afinal, funcionava onde os 

"placebos" tinham fracassado (tais como hidroterapia, aconse -

lhamento, etc.). Freud julgou então sinceramente ter descober 

to os fundamentos universais da natureza humana. Não e surpr~ 

sa, assim, que ele tenha transposto os limites da prudência co,!!. 

vencional e passado a fornecer um "ponto-de-vista psicanalíti-

co" para uso da Sociologia, História, Ciências políticas, An -

tropologia, etc. 

~ inegável, contudo, que essa investida teórica fre~ 

diana para além do consultório tenha tido um forte sotaque r~ 

ducionista, já sugerido no "Mfiltiplo Interesse da Psicanálise" 

(cf. o trecho citado imediatamente acima). O artigo em que a 

posição metodológica freudiana face à Sociologia é mais clara-

mente exposta parece ser a filtima das "Novas Lições Introdutó-

rias à Psicanálise": 

"( ..• ) tampouco a Sociologia, que trata da condu 

ta do homem na sociedade, pode ser outra co~sa se 

não Psicologia aplicada. A rigor, não há mais que 

duas ciências: a Psicologia, pura e aplicada, e a 

História Natural". (Freud 1932 [i933] 3204) 

A primeira incursão sistemática de Freud ao suposto 

terreno de "psicologia aplicada" constituído pelas ciências so 
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ciais foi sua tentativa de fazer a "arqueologia" das protofan-

tasias relacionadas ao Complexo de ~dipo. Assinale-se que a 

universalidade de tal complexo já tinha sido aventada porF.reud 

desde os tempos heróicos da sua auto-análise: numa carta a 

Flies~,ele diz: 

"Tambem em mim constatei o amor pela mãe e os ciú 

mes contra o pai, ao ponto que agora os considero 

um fenômeno geral da tenra infância( ••• ) Se e as­

sim, compreende-se perfeitamente a atração apaixo 

nante que exerce o '~dipo Rei' ( ••• ) Cada um dos 

espectadores foi uma vez, em germe e na sua fanta 

sia, um ~dipo semelhante (. •• )" (Freud 1897-

3584) 

Essa recorrência fantasmática, especula Freud, teria 

raízes no passado filogenético, no "magno acontecimento" que 

teria dado origem à aventura humana, arrancando a espécie do 

reino da natureza e introduzindo-a no da cultura. "Totem e Ta 

bu" é um artigo ambicioso, exemplar típico da lógica unificado 

ra freudiana. A diversidade de matérias que compõem exogamia, 

totemismo, tabus, religiões, as mais diferentes instituições, 

práticas e normas sociais, e reduzida à coerência pela forçade 

uma "hipótese centralista" - o mito da horda primitiva. 

Poderá parecer ocioso reconstituir a trajetória do 

pensamento freudiano nesse ponto. A história conjecturaI de 

Freud já estaria enterrada pelos analistas "esclarecidos", ca-

pazes de ver nela apenas uma metáfora relativa à condição huma 

na. Poderia haver discípulos "fundamentalistas" de Freud sufi 

cientemente ignorantes de Antropologia e Genética para tomar 
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"ao pé da letra" ~ mito da horda primtiva 3
, mas até eles mante 

riam o assunto em hibernação teórica e prática. Pode ser - mas 

a história conjecturaI de Freud, à parte seu estatuto científi 

co, é extremamente representativa do que produz o universo i­

deológico psicanalítico transposto às Ciências Sociais. Veja­

mos então como é suposta a emergência do social à luz do refe 

rencial analítico "primeiro", de modo a ver mais claras as con 

cepçoes freudianas básicas a cerca das "relações indivíduo/so­

ciedade" . 

Em "Totem e Tabu", Freud começa discorrendo sobre o 

"horror ao incesto" do primitivo; define "tabu" como "uma proi 

bição muito antig~ imposta do exterior -- por uma autoridade 

- e dirigida contra os desejos mais intensos do homem" ~ (Freud 

1912-13 1769). Compara o neurótico obsessivo ao selvagem: 

a maior intensidade e "proximidade" do desejo proibido os leva 

riam à criação, expansão e fortalecimento reativos de proibi .. ':: 

ções e "cerimoniais" de defesa (o selvagem,.mais próximo histori 

camente do "estado de natureza", teria uma memória inconscien­

te mais ativa dos prazeres então desfrutáveis e agora proibi -

dos, precisando então reforçar os "diques" contra o desejo de 

forma compulsiva, por assim dizer). Ao mesmo tempo, o selva -

gem lembraria a criança em seu pensar animista e mágico, e em 

sua admitida "continuidade" e auto-identificação com os ani­

mais. Nesse ponto, sugere Freud, seriam mais honestos e verda 

deiros que o arrogante adulto civilizado. 

Folheando seletivamente a literatura etnológica de sua 

(3) Existe gente assim. Cf. Augras, M., 1982. 
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. época, Freud passa então a examinar o "sistema totêmico", en­

~do -- sempre num referencial evolucionista -- corno um está 

gio universal no desenvolvimento de todos os povos. Tal siste 

ma se caracteriza, diz Freud, pela ocorrência conjugada dos 

seguintes "elementos" s5cio-cu1turais: a) divisão do grupo 

em questão em linhagens rnatrftineares exogâmicas; b) atribui -

ção de um totem a cada linhagem, preferencialmente um animal , 

considerado antepassado comum da linhagem; c) proibição de ma 

tar e comer o animal totêmico, extensiva a todos os membros da 

linhagem que o adota; d) instituição da "refeição totêmica" , 

isto é, costume do clã reunir-se para matar e comer um exem-

p1ar do seu animal totêmico em cerfas datas especiais, numa ce 

rimônia que incluiria rituais expiat5rios, manifestações de lu 

to e, depois, urna festa. 

Assim admitido, em sua fantástica complexidade e in­

fa1Ive1 recorrência na trajet5ria evolutiva dos povos (hip5te­

se, naturalmente, afastada pela moderna Antropologia. Ver por 

exemplo Lévi-Strauss, 1976), o "sistema totêmico" praticamente 

exige uma explicação unificadora, que poderá ser tão "fantásti 

ca" corno ele próprio. Freud apresenta então a sua tese da hor 

da primitiva, do pai tirânico assassinado pelos irmãos em con 

1uio (Hobbes já dizia, no Leviatã, ser a maior força indivi -

dual impotente ante as coligações dos fracos; Freud, corno se 

sabe, foi um bom leitor de Hobbes), do empate entre os irmãos 

contendores (onde a regra -hobbesiana também se aplica) e da 

conseqüente instituição do pacto social, onde em lugar do Sobe 

rano-Leviatã se instaura a "Lei" (tabu do incesto). 
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Mas o contrato social freudiano tem algumas peculiari . -
dades que o distingüem da teoria contratualista clássica. Nele, 

a racionalidade não é a única nem talvez a mais importante me -

diadora. Claro, os semi-homens pré-cultura supostos por Freud 

já eram capazes de planejar e empreender ações conjuntas tãooom 

plexas quanto um parricídio; compreederam a inutilidade da com 

petição pelo posto vacante do Pai, e inventaram uma coisa tão 

abstrata como o tabu do incesto. Mas essa engenhosidade toda 

apoiou-se sempre em motivos passionais. Em particular, o desen 

lace dos acontecimentos poderia ter sido outro se não tivesse 

surgido a culpa, afeto fundamental para a fundação e manutenção 

das culturas, no entender de Freud. 

Uma leitura atenta dos textos . filosóficos freudia-

nos comprova o quanto, para ele, a ordem social se funda em ba-

ses irracionais. O "simples interesse pelo trabalho comum" nao 

manteria os homens unidos entre si; "as paixões instintivas sao 

mais fortes que os interesses razoáveis" (Freud, 1930:167). Na 

horda primitiva, o Pai se mantém unido às fêmeas por motivos e-

róticos; as fêmeas aos filhotes, idem (ou via "equivalência si!!! 

bólica pênis-filho"); os irmãos expulsos se unem com base em for 

çados "vínculos homossexuais"; a necessidade só parece intervir 

para motivar as fêmeas a permanecer submetidas ao Pai (mas elas, 

de qualquer maneira, teriam alguma escolha ?). A ordem social 

freudiana emerge como gratuidadde (ainda que Freud tenha reco -

nhecido o "pouco que os homens são capazes de existir isolada -

mente" em "O Futuro de Uma Ilusão". Freud 1927 ;8:8) Baseia-

-se na coerção de pulsões, mas essa coerçao está ela própria ao 

seriço de pulsões eróticas "inibidas em sua finalidade" as 
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pulsões que impuseram uma "obediência póstuma" ao pai assassi­

nado e devorado, e relacionavam-se com o amor que ele inspirava 

aos filhos. Decididamente, em Freud, a razao é primordialmente 

uma~datária das paixões, assim como a própria ordem social 

E essas paixões padecem de uma irracional idade maior que as des 

critas por Hobbes; não podem sequer ser equacionadas com os in-

teresses individuais da tradição liberal, o que a teoria das pul 

sões já faria prever: 

"( ••• ) parece que, por enquanto, os povos obedecem 

muito mais às suas paixões que a seus interesses • 

No máximo, servem-se de seus interesses para racio 

na1izar suas paixões; antepõem seus interesses a 

fim de poder dar razões para a satisfação de suas 

paixões". (Freud 1915:2109) 

~ verdade que, em Freud, o interesse ou a necessidade 

("Ananke") aparecem como fatores que concorrem para o "desenvol 

vimento cultural". Mas é impossível evitar a impressão de se-

rem estes fatores algo marginais, meramente "auxiliares", inca-

pazes, por si sós, de produzir resultado. A "comunidade de in-o 

teresses" não fundaria, para Freud, uma ordem social. A capaci 

dade de responder a Ananke por meio do engenho coletivo já é um 

efeito da sociabilidade emocionalmente criada. 

~ curioso, porém, ver Freud basear nas pulsões, supos 

tamente movidas por um princípio do prazer "nirvânico", a pró -

pria ordem social e seus movimentos.E~ estranheza .aumenta~ 

do se vê a inquietude com que o mesmo Freud fala de uma tremen-

da "compulsão" humana a "massificar-se", isto é, a trocar os 
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supostos impulsos ."diretos" por outros "inibidos em sua finali 

dade". Voltando à horda primitiva, ele fará o inventário da 

"psicologia das multid6es" com base na suposta psicologia dos 

dois põlos "primevos" da horda: o Pai todo-poderoso e os fi-

lhos subjulgados (as fêmeas, como se sabe, não contam). O pri-

meiro era um Indivíduo, num sentido ideal moderno e nietzschiano 

da palavra; os segundos, seres afogados numa "alma coletiva" e 

num "conformismo" pelos quais Freud parece nutrir pouquíssimo a 

preço. Quando morria, o Pai devia ser substituído por algum de 

seus filhos, o que exigia a transformação da "psicologia coleti 

va em psicologia individual". Como isso seria possível? 

liA única hipótese que podemos construir nesse pon-

-to e a seguinte: o pai primitivo impedia a seus fi 

lhos a satisfação de suas tendências sexuais dire­

tas, impunha-lhes a abstinência e, por conseguint~ 

a titulo de derivação, o estabelecimento de laços 

afetivos que os ligavam a ele em primeiro lugar,e, 

em seguida, uns aos outros. Pode-se dizer que e-

le' lhes impôs a psicologia coletiva e que esta psi 

cologia - - em última análise, - produto nao e, senao um 

de .- de intolerância'.' • seus Cl.umes sexual.S e sua 

(Freud 1921b, p.2597) 

Mas essa curiosa psicologia "forçada", de segundo es­

calão, insiste em expressar-se mesmo à falta de Pais tirânicos. 

Na época de Freud, numerosos autores (a maioria, expressando "in 

teresses" bem claros de classe) escreviam tratados sobre a for-

ça "coercitiva, diluidora e fascinatõria" das multid6es. , Essa 

literatura tem os seus antecedentes já nos tempos da Revolução 

francesa, quando as boas almas conservadoras advertiam as auto 
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ridades contra os perigos representados pelo. "sans culottes" 

Como explicar o poder de atração e hom~eneização exercido pe-

las "massas" descritas por Le Bon, Mac Dougall, Tarde e outros? 

Como entender a auto-abdicação do indivíduo a seu "status" su-

perior ? 

Aqui, Freud recorre a um artifício engenhoso. A atra 

çao exercida pelas "massas" não provém de algum "instinto greg~ 

rio": a sociabilidade não passa de um produto secundário da se-

xualidade, "inibida em sua finalidade". Mas o foco fascinat6 -

rio das massas não estaria nelas mesmas, e sim no líder: 

"Todos querem ser iguais, mas sob o domínio de um 

líder. ( ••• ) mais que um animal gregário, o homem 

e um animal de horda; isso e, um elemento constitu 

tivo de uma horda, conduzida por um chefe". (Freud 

1921b:2595)· 

o caudilho poderia ser substituído até por uma idéia, mas nao 

poderia faltar. Submetendo-se a ele, o indivíduo na massa esta 

ria realizando "vicariamente" seus desejos de onipotência e frui. 

çao libidinal ·.ílilmitada. Essa massificação já estaria inscrita 

na bagagem filogenética enquanto traço da situação primeva, a 

configurar uma "prediposição": os líderes contemporâneos de su 

cesso simplesmente reativariam os desejos arcaicos de submissão 

masoquista ao Pai primevo. Mas nem por isso ficaria destronada 

a primazia psicol6gica do Individuo; muito pelo contrário,o que 

se tem é a construção simbólica de um "super-homem" correspon -

dente a um "ideal do ego" arcaico: 



"o caráter inquietante e coercitivo das formações 

coletivas, que se manifesta em seus fenômenos de 

sugestão, pode ser atribuído portanto ã afinidade 

da massa com a horda primitiva, da qual descende . 

O líder ê ainda o temido pai primevo. A massa quer 

sempre ser dominada por um poder ilimitado. Ávida 

de autoridade, tem, segundo as palavras de G. Le 

Bon, uma inesgotável sede de submissão. O pai pri 

mitivo ê o ideal da massa, e esse ideal domina o 

indivíduo, substituindo o seu ideal do ego'.' (Freud 

1921b: 2599) 

31. 

Que é um "ideal do ego" arcaico aquele que a "massa" 

reativa fica bem claro no texto. Afinal, a massificação e faci 

litada quando a "diferenciação entre ego e ideal do ego" é me-

nos pronunciada e "o ego ainda conserva seu anterior contenta -

mento narcisista consigo mesmo". Indivíduosmenos refinados te-

riam maior propensão a seguir líderes que dessem "a impressão de 

uma força considerável e grande liberdade libidinal";seriam mes 

mo capazes de "inventar" líderes assim, revestindo cidadãos co-

muns de uma onipotência a que por si sós talvez não aspirassem 

jamais. A identificação entre os componentes da massa explica-

ria o que Freud qualifica, literalmente, como "milagre da desa-

parição completa, ainda que passageira, de toda particularidade 

individual" nas multid6es. Fique claro, porém, que esse resul-

tado "social" pressup6e "obstáculos externos ou internos" à pl~ 

na sexualidade "direta": na horda primitiva, o obstáculo "exter 

no" era o Pai; depois, passou a ser o tabu do incesto, a sepa -

rar os indivíduos dos objetos eróticos incestuosos aos quais e~ 

tavam "fixados" e a obrigá-los a unir-se a "mulheres pelas quais 

não sentiam amor nenhum". 
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A importância do conceito "sexualidade inibida em sua 

finalidade" para a sociologia freudiana fica patente mais uma Vez. 

Se deixada livre, a sexualidade nao produziria vínculos, pensa 

Freud: 

"As pu1sões sexuais coartadas apresentam uma 

de vantagem funcional sobre as não coartadas: 

gran 
-nao 

sendo suscetíveis de uma satisfação total, tornam­

-se particularmente apropriadas para criar víncu -

los duradouros, enquanto as pu1sões sexuais dire­

tas perdem depois de cada satisfação uma grande par 

te de sua energia, e no intervalo entre essa debi­

litação e seu renascimento por um novo acúmulo de 

libido o objeto pode ser substituído por outro". 

(Freud 1921b: 2606) 

o erotismo "inibido em sua ' finalidade" seria herdei-

ro da interdição do incesto, e transferível dos objetos de amor 

proibido na infância a outros relacionamentos. Freud lamenta 

que a "degradação mais comum da vida erótica" seja a dificu1da-

de de se reunir o amor sensual ao amor "inibido" no casamento , 

após a separação entre essas duas "correntes eróticas" ter sido 

fixada nos superegos (Freud, 1912): não canalizada ao recesso 

dos lares, a sexualidade "inibida" buscaria outros objetos, o 

que tornaria os homens perigosamente propensos a resvalar para 

a "massificação" das formações coletivas. 

Mais uma vez, ressalte-se a pouca simpatia que Freud 

parece nutrir pelas "multidões". Sociabilidade, para ele, par~ 

ce significar sobretudo "alienação": "hipnose" acrítica por 1í-

deres ou idéias, submissão masoquista, regressão, mania, disso-
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lução da "diferenci.ação psíquica" entre ego e ideal do ego, co-

locação do líder no lugar do ideal do ego; "ilusão" de ser ama 

do por um chefe que, na realidade, nao precisa do amor de nin -

guém e é no fundo um narcisista, etc. A vida comunitária é co-

mo que tolerada por Freud somente na medida em que permita e 

formente a "diferenciação" e a emerg~ncia de indivíduos. Num 

referencial evolucionista, é o "rompimento" das formações cole-

tivas. que é saudado como progresso: 

"o narcisismo limita o amor, e poderíamos demons­

trar que atuando assim constituiu um importantíssi 

mo fator de civilização". (Freud 1921b: 2597)· 

"As tendências sexuais diretas conservam certo ca­

ráter de individualidade ate no indivíduo absorvi-

do pela massa. Quando esta individualidade ultra­

passa certo grau, a formação coletiva se desagrega 

( .•• ) Do mesmo modo, o amor ã mulher rompe os la 

ços coletivos da raça, da nacionalidade e da clas­

se social, efetuando assim um importantíssimo tra­

balho de civilização". (Freud 1921b : 2608) 

o indivíduo, glória da civilização ocidental e valor 

supremo para Freud, se.distingüe por sua independência (espíri­

to crítico, amor ã verdade mais que ao vínculo interpessoal) e 

pela sua cultivada capacidade de gozo privado (não masturbató -

rio, é verdade, pois ele tem "por natureza" deveres para com a 

sua "espécie" - leia-se com a sua sociedade - e deve ser ca-

paz de prazer heterossexual, de prefer~ncia monogâmico e está -

vel). Uma síntese difícil, sem dúvida; mas a Psicanálise já ti 

nha sido inventada para auxiliar os fracassados. 

, . 
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Contudo, a ordem social nao se baseia apenas, talvez 

nem principalmente, na repressão da sexualidade excessiva e in­

cestuosa. A introdução do conceito de pulsões de morte (Freud, 

1921a) vem complicar a "sociologia" e a "teoria política" freu­

dianas, afastando-as mais ainda do modelo clássico liberal. As 

"paixões" em Freud já eram mais anárquicas que os interesses hob 

besianos mesmo os "meros deleites" do indivíduo maximizador: a 

sexualidade, lembremo-nos sempre, é para Freud a sedução do a -

bismo, e, "longe de unir os homens, separa-os". Ainda mais de­

sagregadoras seriam as pulsões de morte: expulsas em parte de 

seu Iv alvo, o organismo do sujeito, pelo Eros narcísico, tran~ 

formam-se em agressividade, a mais anti-social das paixões. A 

civilização progride ao preço da interiorização da agressivida­

de e hipertrofia dos superegos individuais -- processo que, ad­

verte Freud, não pode prosseguir indefinidamente, pois, "para ~ 

lém de um certo limite", seu resultado mais constante é a neuro 

se ; ou então, pode-se eliminar a agressividade entre os compo­

nentes de um grupo via fascinação coletiva por um líder ou i­

déia.- mas o perigo terá sido apenas deslocado: indestrutível , 

a agressao buscará um objeto "coletivo" exterior ao grupo em"~ 

des expiatórios" ou formações coletivas rivais. Eis então mon­

tado o palco para guerras, fanatismos e perseguições. 

Não se pode fugir à impressão de que o problema da es 

tabilidade social é, em Freud, uma equaçao com variáveis demais 

para ter alguma solução. A saída, onde fica a saída? Trêsres 

postas foram dadas pelo próprio Freud: a) no bom-senso dos lí­

deres; b) em nenhum lugar visível; e c) na evolução biológi­

ca da espécie humana. Examinemos mais de perto essas soluções. 
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A primei!a é defendida com ardor no mais político dos 

textos freudianos, "O Futuro de Uma Ilusio". Aí, Freud começa 

expondo os termos do problema dentro de um referencial relativ~ 

mente clássico o do antagonismo indivíduos x sociedade, pul-

soes x cultura (a variável "puls6es de morte" recebe pouca ~nfa 

se e nio é sequer mencionada textualmente). Os indivíduos, paE 

ticularmente os mais "atrasados" ("massas"?), sio virtuais ini-

migos da cultura, pois esta se baseia na coerçio, na renúncia 

pulsional forçada. O problema da ordem social consiste na difi 

culdade em compelir os indivíduos a abandonar algo semelhante a 

um estado de guerra .hobbesiano agravado e submet~-los aos "re-

gulamentos, ordens e instituiç6es" culturais. Nesse texto,Freud 

nao encara a civilizaçio'como uma "formaçio reativa" mais ou me 

nos espontânea à la "Totem e Tabu" - introduz a variável "lí-

deres"4 como fator decisivo na "evoluçio cultural": 

"Fica-se ( .•• ) com a impressão de que a civiliza -

ção e algo que foi imposto G uma maioria resisten­

te por uma minoria que compreendeu como obter a po~ 

se dos meios de poder e coerção". (Freud 1927:88) 

O problema se resume , entio, em assegurar o esclare-

cimento dos déspotas, questio nada fácil, por sinal; mas é aos 

(4) II( tão impossível passar sem o controle da massa por uma minoria, qua,!!, 
to dispensar a coerção no trabalho da civilização, já que as massas 

são preguiçosas e pouco inteligentes; não têm amor à renúncia instintual , 
e não podem ser convencidas pelo argumento de sua inevjtabilidade~ os indi­
víduos que as compõem apóiam-se uns aos outros para dar rédea livre à sua 
indisciplina. Só através da influência de indivíduos que possam fornecer 
um exemplo, e a quem reconheçam como líderes, podem as massas ser induzi -
das a efetuar o trabalho e a suportar as renúncias de que a existência de 
pendell. (Freud 1927: 88-89) 
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"líderes" que Freud se dirige em "O Futuro de Uma Ilusão",exoE 

tandõ -os a representar um "ideal do ego" menos arcaico para 

as massas que o dos caudilhos descritos em "Psicologia das Ma~ 

sas e Análise do Ego". Os líderes são admoestados a adotar um 

novo e revolucionário programa educativo que suprimisseaospo~ 

cos a influência da religião sobre as massas. O pensamento re 

ligioso e a divinização de instituições seriam, no entender de 

Freud, uma espécie de "estágio neurótico" inevitável na "infân 

cia da Humanidade", mas passível de ser substituído por uma a-

dultez racional. Necessária para assegurar a submissão dasmas 

sasa um igualmente necessário. período de opressão, a religião 

estaria ficando cada vez mais obsoleta: o avanço da Ciência a 

gora estaria prestes a eliminar de todo a miséria, gerar um ma 

nancial de riqueza sem precedentes e reduzir drasticamente o 

desamparo humano. Ao mesmo tempo, a difusão do ·criticismo cien 

tífico estaria minando a credibilidade dos dogmas religiosos , 

e tornando insustentável a ordem "neurótica" neles apoiada: 

"A ser correta essa conceituação, o afastamento da 

religião está fadado a ocorrer com a fatal inevi­

tabilidade de um processo de crescimento, e nos en 

contramos exatamente nessa junção, no meio dessa 

fase de desenvolvimento. Nosso comportamento,po~ 

tanto, deveria modelar-se no de um professor sen­

sato que não se opõe a um novo desenvolvimento i­

minente, mas que procura facilitar-lhe o caminho 

e 'mitigar a violência de sua irrupção" (Freud 

1927; ,118) .' 

Minado o cimento . dasle.aldades· ;tradicionais, esmaeci 

da a divinização de líderes e leis, perdem as elites seu poder 

hipnótico de outrora A coerção, daí para a frente, preci 
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saria estabelecer novas bases de consentimento, trocando o teE 

reno das Ilusões pelo da Razão. Estaria em vias de apagar - se 

a segregação elites/massa, pelo amadurecimento dessa última 

Como o crescimento pode produzir a igualdade entre "crianças" 

e "adultos", Freud sugere aos lideres (com os quais, ingenua -

mente, identifica-se numa primeira pessoa do plural) que "ele­

vem" os dominados a seu próprio nivel, se não econômico e poll 

tico, pelo menos intelectual, por livre e espontânea vontade . 

Como bons ~rofessores, "nós" devemos aplainar os caminhos ao 

desenvolvimento de "nossos" alunos, antes que seu crescimento 

inevitável faça irromper sua adultez coletiva com a violência 

das revoluções. Abandonando Deus e "admitindo com honestidade 

a origem puramente humana de todos os regulamentos e preceito~ 

da civilização", "nós" poderiamos contar ainda com a racionali 

dade intrínseca daquelas normas para assegurar que fossem res­

peitadas e obedecidas. Sua aceitação passaria a basear-se na 

Razão das gentes, agora fortalecida o bastante para substituir 

o medo e a reverência a mitos; ao invés de querer abolir as 

leis, as pessoas procurariam então somente aperfeiçoá-las, pa­

cifica e ordeiramente. 

Num texto em que ataca apaixonadamente as Ilusões , 

caracteriza-as como mero pensamento desejante e propõe sua de­

finitiva substituição pela objetividade científica em todos os 

terrenos, Freud ainda se permite defender a adoção do "Deus Lo 

gos" e a edificação de uma Ordem racional onde todas as pes­

soas pudessem alcançar "o ideal psicológico, o primado da inte 

ligência". Sugere mesmo que esse primado de Logos seria por 

si só capaz de assegurar "o amor do homem e a diminuição do so 
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frimento". As direções pa~a a açao, pensa Freud, poderiam e 

deveriam ser tiradas diretamente da Ciincia~ déver-se-ia bus-

car uma rigorosa fundamentação científica para a ~tica (ver 

Freud, 1933a:3197). A racionalidade partilhada seria capaz 

de unir os homens e reconciliá-los com a "realidade" (modifi -

cando-a pela ação esclarecida ou aconselhando resignação quan­

do o real fosse .. incoercível). Tudo isso, é claro, não passa de 

ideologia pura e frágil, coisa que o próprio Freud reconhece: 

"Sei como é dificil evitar ilusões; talvez as es­

peranças que confessei também sejam de natureza i 

lusõria". (Freud 1927 :' 125). 

Mas, ao contrário dos dogmas religiosos, pensa Freu~ 

essas suas idéias seriam hipóteses testáveis: 

"( ••• ) vale a pena fazer a experiência de uma edu 

cação não religiosa. Se ela se mostrar insatisfa 

tõria, estou pronto a abandonar a reforma e vol -

tar a meu juizo anterior, puramente descritivo,de 

que o homem é uma criatura de inteligência débil, 

governada por seus desejos instintuais" (idem, p. 

122) 

Parece, no entanto, que Freud "abandonou a reforma" 

antes mesmo de participar dela. Em "O Mal-Estar na Civiliza-

ção", formaliza sua recusa em "comprometer-se" com qualquer 

"profecia", sugestão positiva ou prática relacionada ã ordem 

sócio-política. Essa recusa vem a par com uma visão particu-

larmente desencantada da condição humana. O programa do prin-
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cipio do prazer, que "domina o funcionamento do aparelho psi-

quico desde o inicio", é irealizável; as técnicas inventadas p~ 

los seres humanos para driblar o sofrimento sao todas 
~ 

preca-

rias, entre elas a tentativa de transformar a "realidade exter 

na" (social?): 

"Pode-se tentar recriar o mundo, em seu lugar cons 

truir um outro mundo no qual os seus aspectos mais 

insuportáveis sejam eliminados e substituidos por 

outros mais adequados a nossos próprios desejos 

Mas quem quer que, numa atitude de desafio desesp~ 

rado, se lance por este caminho em busca da felici 

dade, geralmente não chega a nada. A realidade -e 

demasiado forte para ele. Torna-se um louco; al­

guem que, na maioria das vezes, não encontra nin­

guem para ajudá-lo a tornar real o seu delira0" 

(Freud 1930 : 144) 

o texto pareceria uma amarga queda das nuvens em re-

lação ao "nós" empregado no "Futuro de Uma Ilusão", onde Freud 

alinhava-se entre os "líderes" de seu tempo. Longe de ser ou-

vido, o velho Freud viria a ser perseguido por déspotas parti-

cularmente refratários a seus "conselhos" utópicos. Mas o "Mal 

-Estar" não soa apenas como autocrítica ou pressentimento da 

ascensão fascista e guerra vindoura: é um texto onde Freud in-

valida "psicologicamente", da forma mais radical possível, to-

da e qualquer Weltanchauung que implique em açao política: 

"Afirma-se ( ••• ) que cada um de 

sob determinado aspecto, como um 

-nos se comporta , 

paranóico, corri 

ge alguns aspectos do mundo que lhe -e insuportá-

vel pela elaboração de um desejo e introduz esse 



delírio na realidade. Concede-se especial impor­

tância ao caso em que a tentativa de obter uI1la cer 

teza de felicidade e uma proteção contra o sofri­

mento através de um remodelamento delirante da rea 

1idade e efetuada em comum por um considerável nú 

mero de pessoas. As religiões da humanidade de­

vem ser classificadas entre os delírios de massa 

desse tipo. ~ desnecessário dizer que todo aque­

le que partilha um delírio jamais o reconhece co­

mo tal". (Freud 1930 : .145) 

40. 

Inútil então tentar reconstruir a ordem social pa-

ra assegurar a felicidade coletiva: a ordem é má. e precária 

porque assim sao os seres humanos, por causa das irremediáveis 

pulsões de morte, a semear angústia e discórdia entre as gen -

teso Avançando às custas da gratificação direta de Eros e da 

Morte, a Civilização não poderia deixar de produzir mal-estar, 

e Freud se pergunta se vale a pena "tanto esforço". Poderia 

ser, naturalmente, um mal-estar minorável, como o produzido pe 

la neurose (Freud arrisca a idéia de se avançar na "diagnose 

das neuroses comunais", e mesmo prescrever terapias ao grupo, 

embora admita as dificuldades inerentes à empresa - por exem -

pIo, para a definição da norma sem recurso à estatística, ou 

para a obtenção de autoridade suficiente para a aplicação da 

terapia). Mas certamente, mesmo eliminada a "miséria neuróti-

ca" da civilização, restaria ainda uma boa dose de "sofrimento 

corrente" irredutível .•. 

Um ponto que chama a atenção nesse texto, onde Freud 

aponta as pulsões de morte como inimigas públicas número um, é 

o tratamento que ele dedica aos ideais humanitários e "comunis 
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tas". Alarmado talvez com a já crescente tensão internacional 

de seu tempo, Freud vê na "inf lação de amor inibido em seu fim" 

uma ameaça, a causa do fanatismo e intolerância política. Re-

pete-se o tema da "Psicologia das Massas": as "multid6es" sao 

perigosas e sugestionáveis, propensas a seguir lideranças que 

encarnam um "ideal do ego" arcaico. E as indestrutíveis pul-

s6es de morte, expulsas do relacionamento entre os indivíduos 

"massificados", concentrar-se-iam inexoravelmente em algum ou-

tro lugar _.- o que seria ainda pior 5
• 

Difícil problema da manutenção de urna Ordem composta 

de Indivíduos! Em oposição às desagregadoras puls6es de Mort~ 

teríamos Eros, encarregado de "ligar", "instituir unidades c-

da vez maiores"; estranhamente, porim, sua energia ainda esta-

ria "a serivço das puls6es de Morte", e tropeçaria tanto no 

narcisismo quanto numa tendência "privatista" a restringir dras 

ticamente o número dos objetos amados e exigir-lhes exclusiva-

dade. Quando tal não ocorresse, o resultado seria ainda mais 

perigoso. Freud ataca os ideais "coletivistas" com ardor, in-

clusi ve a máxima cristã "amarás o teu próximo corno a ti mesmo" ~ 

decididamente, i com o privatismo de Eros que ele se alinha. 

(5) "1: sempre possível reunir um número considerável de pessoas no amor, 
enquanto sobrarem outras pessoas para receberem as manifestações de 

sua agressividade ( ... ) Tampouco constitui uma possibl1idade inexeq~rvel 
que o sonho de um domínio mundial germânico exigisse o anti-semitismo como 
complemento, sendo, portanto, compreensível que a tentativa de estabelecer 
uma civilização nova e comunista na Rússia encontre o seu apoio psicológi­
co na perseguição aos burgueses. Não se pode senão imaginar, com preocupa­
ção, o que farão os soviéticos depois que tiverem eliminado seus burgueses" 
(Freud 1930: 169) 



"Meu e algo de valioso, -amor, para m1m, que eu nao 

devo jogar fora sem reflexão ( ... ) Se amo uma pe,! 

soa, ela deve merecer meu amor de alguma maneira 

( ••• ) Mas, se essa pessoa for um estranho para 

m1m, e não conseguir atrair-me por um de seus pró 

prior valores, ou por qualquer significação que 

jã possa ter adquirido para a minha vida emocio -

na1, me serã muito difícil amã-la. Na verdade,eu 

estaria errado agindo assi~pois meu amor e valo­

rizado por todos os meus como um sinal de minha 

preferência por eles, e seria injusto para com e­

les colocar um estranho no mesmo plano em que e­

les estão". (Freud 1930 : 165/6) : 

42. 

Os objetos legítimos de amor, segundo Freud, seriam 

família e amigos próximos, no máximo -- o que é congruente com 

a mais clássica mentalidade liberal. Mas, então, como assegu-

rar a coesão social frente às investidas divisionistas das pu! 

sões de morte? Como harmonizar os egoísmos privados e neutra 

lizar a agressao? Freud lava as mãos: não pode oferecer con-

solo nem a "crentes" nem a "revolucionários": só pode _ escru -

tar o combate entre os "Poderes Celestes" (Eros e Morte), im-

pessoais e incorruptíveis, torcendo para que Eros "desdobre as 

suas forças" de modo menos diluidor das individualidades que 

as formações coletivas de então. 

Posteriormente, num texto em resposta às indagações 

que Einstein lhe endereçara sobre as razões psicológicas da 

Guerra, Freud (1933 b) aventou a hipótese de que' uma "evolução 

cultural" de base orgânica poderia ainda fortalecer o intelec 

to dos seres humanos e favorecer-lhes a interioração da agre~ 

sividade. Pessoas como ele, Freud, e Einstein, já estariam mnn 
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estágio suficient~mente avançado dessa evolução para serem pa­

cifistas "orgânicos" (aqui, num sentido literal). Caberia, eg 

tão, esperar até que os demais alcançassem esse ponto, e torcer 

para que tal evolução se fizesse em tempo hábil, antecipando -

-se a um possivel apocalipse bélico. 

Moral da história: para que as ordens sociais deixas 

sem de encarnar Ilusões ou neuroses coletivas, seria preciso 

formar-se uma nova raça de Individuos capazes de internalizar 

a Morte, não fugir dela pelas vias da alienação ou agressivid~ 

de, e submeter-se à "ditadura da Razão". Em sintonia com os 

movimentos da "Evolução Cultural", poder-se-ia contribuir pa~a 

a emergência de uma Ordem racional cultivando a individuali~a­

de abissal autocontemplada. Isto seria papel do psicanalista 

- e, a~scente -se, a única forma de ação "poli tj Cr." V:1 1 -i na ou 

eficaz: as propostas de mudança pelas vias da u~~v coletiva não 

escapariam às ilusões "religiosas" nem aos de!" alabros "neuró­

ticos". Em resumo: fora do Individuo, nao há salvação. 

C. NEUTRALIDADE, NORMA E IDEAL CLINICO EM FREUD 

Atribuindo os padrões de comportamento sexual menos 

a um preformismo orgânico do que às vicissitudes da história 

pessoal, considerando a própria heterossexualidade "também um 

problema, e não algo natural, baseado ( ... ) em uma atração qui 

mica" (Freud, 1905:1178, nota de rodapé acrescida em 1915) , 

nem por isso deixa Freud de orientar-se pelas normas de sua so 

ciedade no que toca a esse assunto. Esse ponto pode ser obscu 

recido pelos constantes protestos de neutralidade proferidos~ 
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lo próprio Freud e que ainda gozam de enorme aceitação, embora 

certos autores (por exemplo, Figueira, 1978 b ) considerem 

a questão definitivamente resolvida pela "evidência" da nao-neu 

tralidade analitica. 

Não que a norma sexual freudiana tenha sido sempre a 

mais conservadora dentre as que vigoravam em sua sociedade. Pe 

lo contrário, em diversas passagens de sua obra Freud critica 

a "intolerância" da moral civilizada para com "perversos" e 

"libértinos", atribuindo implicitamente toda regra nesse terr~ 

no à convenção cultural (ver Freud, 1908). Ma~ por outro lad~ 

ele continua falando medicamente em "perversões", "inibições", 

"fixações" e "sintomas" para caracterizar os desvios da norma 

genital. 

Esta contradição permeia todo o trabalho de Freud 

Não sendo um "entusiata pela terapia", ele a praticou até o 

fim da vida, e não se pode acreditar que nessa prática a "nor-

ma genital" tenha estado muda. 

Examinemos mais de perto as posições de Freud sobre 

o "papel do analista". Na 25~ das "Lições Introdutórias à Psi 

canálise", ele procura distingui-lo do papel de um conselheir~ 

e assimilá-lo ao de um "observador critico". 

Em primeiro lugar, afirma: 

"O conselho de viver uma vida sexual sem entraves 

não intervem em nada na terapia analítica. Como 

ja lhes indiquei, existe no enfermo um conflitDt~ 

naz entre a tendência libidinosa e a repressão se 



xual, ou seja, entre seu lado sensual e seu lado 

ascetico, e este conflito certamente nãoseresôlve 

ajudando um desses fatores a vencer o outro. Nos 

neuróticos, e o ascetismo a instância vitoriosa,e 

em consequencia dessa vitória a sexualidade e o­

brigada a buscar uma compensação na forma de sin­

tomas. Se, pelo contrário, procurássemos a vitó­

ria da sensualidade, seria a repressão sexual que 

tentaria compensar-se do mesmo modo ao ser descar 

tada, quer dizer, com sintomas". (Freud 1916-17~ 

2392) 

t15. 

Além disso, prossegue Freud, se um simples conselho 

bastasse para decidir a partida, não seria necessária a inter-

venção de um analista. Nos neuróticos, o conflito mantém-'-' 

"oongelado" nos sintomas devido à heterogeneidade das forças élh 

disputa; o analista não deve fazer mais que tornar conscientes 

os termos do conflito, deixando ao paciente a decisão final: 

"Não somos reformadores, mas sim observadores; p~ 

rem, o que ninguem pode impedir-nos e de dar ã 

nossa observação um caráter crítico. Portanto 

não podemos tomar a defesa da moral sexual conven 

cional e aprovar a forma com que a sociedade pro­

cura resolver, na prática, o problema da vida se­

xual. Podemos dizer ã sociedade que o que ela cha 

ma sua moral custa mais sacrifícios do que vale,e 

que seus procedimentos carecem tanto de sincerida 

de quanto de prudência. Estas críticas, nós as 

formulamos claramente diante dos pacientes, acos­

tumando-os assim a refletir sem preconceitos so -

bre os fatos sexuais como sobre qualquer outro g~ 

nero de realidade; e quando, terminado o tratamen 

to, recobram sua independência e se decidem, por 



sua própria vontade, em favor de uma solução in­

termediária entre a vida sexual sem restrições e 

o ascetismo absoluto, nossa consciência não tem 

nada a reprovar-nos, pois dizemos a nós mesmos que 

aquele que, depois de ter lutado contra si mesmo, 

consegue elevar-se ate a verdade, encontra-se ao 

abrigo de todo perigo de imoralidade e pode permi 

tir-se ter para seu uso particular uma escala de 

valores morais muito diferente da admitida na so-

ciedade". (Freud 1916-17 ~239.3) 

46. 

Não parece haver neutralidade aqui: existe a crítica 

da "moral sexual convencional", a aprovação de "soluções inter 

mediárias" (sempre a justa medida), etc. Não se pode ver no 

texto o ardor de um revolucionário nem um reacionarismo aplas-

tante, mas tampouco "neutralidade científica". 

Para se tornar esse ponto mais claro, examinemos al-

gumas hipóteses-limite: 1) o paciente em fim de análise,"com 

o sangue-frio desabusado dos céticos" (Durkheim, 1973), após e 

xaminar sua situação existencial, decide cometer suicídio; 2) 

o paciente opta por algum "extremo" (promiscuidade ou ascetis­

mo) na vida sexual. Continuaria Freud a sustentar sua "cons -

ciência tranqüila" ? 

Examinemos ainda um caso hipotético de frigidez femi 

nina. Freud certamente recorreria à escavação de uma sexuali­

dade vaginal supostamente reprimida, ao afrouxamento de uma 

"fixação" na "fase fálica" ou algo assim. Procedimento análo-

go seria observado no "tratamento" de "perversos" e __ homosse -

xuais. A "moral sexual convencional" que prescrevia, no tempo 

de Freud, o (inexistente) orgasmo vaginal às mulheres "femini-
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nas" e a heteross~xualidade prazeirosa a todos seria essa 

moral submetida, durante o "tratamento", às mesmas "observações 

crIticas" que Freud reservava aos preceitos culturais de asce-

tismo ? 

Não parece plausIvel que Freud acreditasse clihicar 

totalmente "fora do mundo" e obter resultados de todo "espontâ 

neos", sobre os quais a pressão social corrente em nada inter-

viesse. El~ fala de psicosslntese espontânea para opor-se 
~ 

as 

pretensões reeducativas de Jung (Freud, 1940), mas inclui inú-

meras vezes as "exigências culturais" entre as "realidades" que 

o ego maduro não poderia deixar de levar em conta em suas op-

ções de vida. Ao classificar as "frustações reais" entre nR 

fatores etiológicos das neuroses, e enumerar entre elas as ql, 

são impostas pelas exigências da moral corrente, Freud ressal-

ta que o analista não é um "Imperador José" onipotente como o 

das lendas, para abolir esta moral num passe de mágica. 

Assim, numa primeira aproximação, percebe-se que as 

decisões e escolhas do paciente não devem transcender os limi-

tes da tolerância moral do analista, sob pena de serem reduzi-

das ao estatuto de sintomas; que os limites de tolerância do 

analista serão bem mais amplos que os do cidadão médio, mas nao 

infinitamente amplos, pois afinal o terapeuta não pode torna4 

onipotentemente, a "realidade externa" suportável a pessoas de 

masiado desviantes, nem o consultório é espaço adequado à for-

maçao e sustentação emocional de revolucionários isolados 

pÉüo_ menos no entender -de F..reud. E ele tinha bÇ>as razõeê. _ para 

entender assim, razões ligadas aparenterrente a seu ideal clIniro de auto 

nomia individual. 
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Observer-se, por exemplo; a discussão em torno do te 

ma "transferincia" e seu "manejo". Orquestrada pelosettinq" 

analítico, onde surge a princípio como visitante inesperada e 

até indesejada, a transferéncia é depois considerada por Freud 

uma força ambígua. Por um lado, ajuda a concentrar a sintoma-

tologia do paciente no espaço protegido do consultório, sob a 

forma de "neurose transferencial" liquidável pela análise; fa-

vorece o tratamento com o seu poder "comprobatório", obrigando 

o paciente a reconhecer em seus desejos e afetos "desreais" p~ 

lo analista uma repetição de vivincias arcaicas; e o que se vi 

ve na transferincia "não se esquece jamais" (Freud, 1940). Mas 

pode aparecer" como "transferincia negativa", obstaculizandoo 

bom andamento da análise; e, por outro lado, a própria "trans-

ferincia positiva" equivale a uma posição de dependincia emo -

cional do paciente frente ao analista. Tal situação produz no 

terapeuta a tentação "contra-transferencial" de atuar como subs 

ti tu to erótico-parenta} para o paciente, tentação contra a qual 

Freud adverte: 

"Por mais que o analista possa ficar tentado a 

transformar-se num professor, modelo e ideal para 

outras pessoas, e criar homens ã sua própria ima­

gem, não deve esquecer que essa não e a sua tare­

fa no relacionamento analítico, e que, na verdad~ 

será desleal a essa tarefa se se deixar levar por 

suas inclinações. Se o fizer, estará apenas repe 

tindo um equívoco dos pais, que esmagaram a inde­

pendência do filho atraves de sua influência,e e~ 

tará simplesmente substituindo a primitiva depen­

dência do paciente por uma nova. Em todas as suas 

tentativas de melhorar e educar o paciente, o an~ 

lista deve respeitar a indivualidade deste~(Freud 

1940: ." 3398) 



Trata-se de uma posição extremamente coerente com a 

ideologia de um livre-pensador como Freud. Mas existe aqui mu! 

to mais do que simples preferência ideológica: existem também 

considerações de ordem "clínica" e pragmática. Os resultados 

obtidos com base na transferência positiva podem ser "soprados 

como farelo ao vento" ao primeiro instante em que o pacientese 

sinta frustado pelo analista (Freud 1940 : 222). E lembremo-

-nos do caráter insaciável e compulsivo do desejo inconsciente 

descrito por Freud: o analista nao pode deixar de frustar esse 

tipo de desejo, ou pelo menos nao pode impedir que a frusta -

çao venha a ser vivenciada algum dia. Mesmo se quisesse, ele 

nao poderia ser pai, mãe, amante, amigo, filho e Deus de todos 

os seus pacientes ao mesmo tempo e em tempo integral. Os il1\Í.l 

víduos tratados pela Psicanálise devem ser então compelidos 
... 
a 

liberdade: a frustração é imposta pelo analista desde o come-

ço, como "regra de abstinência" disciplinar, de modo a desenco 

rajar a fixação dos desejos do paciente na figura do analista 

e impelir o "doente" de volta à "realidade" externa e interna. 

As vivências transferenciais sao classificadas de 

"ilusórias" por Freud. Isso por si s6 nao as descreve'muito : 

a relação amorosa mais "saudável" também não escapa à mediação 

das fantasias (Freud 1930 ). Idem no que tange 
... 
as 

"weltanschauungen ~, palavra que em Freud parece designar siste 

mas filos6ficos no sentido mais totalizante do termo, compreeg 

dendo um conjunto fechado e coerente de concepções dogmáticas, 

éticas, estéticas e metafísicas. O melhor, pensa Freud, é não 

ter ilusões; onde elas são inevitáveis, é preciso mantê-las sob 

controle e aprender a sobreviver a elas: 



"Suportar a vida ê, e sera sempre, o dever primei 

ro de todos os vivenJles; • A ilusão perde todo va­

lor quando nos dificulta isso" (Freud 1915 :- 2117) 

50. 

Um exemplo de ilusões tornadas perigosas seria o da 

religião. g verdade que, em mais de um artigo (por exemplo,em 

"Psicologia das Massas -e Análise do Ego"), Freud admite que 

os vinculos e práti~religiOsas-têmefeito prQfilâtico em relação à 

neurose. Mas, em outras paisagens -- o exemplo principal está 

no "Futuro de Uma Ilusão" -- Freud afirma que a religião esta 

ria deixando de ser confiável como arrimo da saúde mental, da 

moralidade, etc. A difusão da nova mentalidade "critica" ,"cien 

tifica" e "aberta" estaria tornando obsoletos os sistemas reli 

giosos, e precárias todas as certezas. Isso exigiria a conso-

lidação de uma nova capacidade nas pessoas: a de relativizaras 

suas crenças, precavendo-se de desmoronar jUi:rtoea.nel.as::Õiri9in:lo­

~Se a·se\!-.1nterloeutor ._gil'Jári~,: defenSàr daideolbgia religiosa no "Futuro 
.. " • 0.

0 

de uma Ilusão", Freud escreve: 

"( ••• ) observe a diferença entre a sua atitude pa 

ra com as ilusões e a minha. Você tem de defen -

der a ilusão religiosa com todas as suas forças • 

Se ela se tornar desacreditada - e, na verdade, a 

ameaça disso ê bastante grande - entao seu mundo 

desmoronara. Nada lhe restara a não ser desespe­

rar de tudo, da civilização e do futuro da humani 

dade. Dessa servidão estou, estamos livres. Vis­

to estarmos preparados para renunciar a uma boa 

parte de nossos desejos infantis, podemos supor -

tar que algumas de nossas expectativas mostrem que 

não passam de ilusões ( ••• ) Se tivermos de reco -

nhecer isto, aceita-lo-emos com resignação. Não 

sera por causa disso que perderemos nosso interes 



se no mundo e na vida, pois dispomos de um 

seguro, que falta a você". (Freud 1927 

apo1o . 
127) 

51. i 
i 

Para Freud, a "miss~o" do analista nao deveria in-

cluir doutrinações (pelo menos de forma explicita ou chocante); 

ele deveria ser capaz de tratar com sucesso (isto é, eliminar 

os "sintomas") até mesmo de pessoas com visõesêle mundo muito 

divergentes das suas próprias, sem violentá-las. Seu objetivo 

seria tornar as pessoas capazes de "amar e trabalhar", (Freud 

1916-17 ) isso é, torná-las social, emocional e economicamen 

te viáveis 6
• Trata-se de urna "diretividade", é claro - mas u 

ma diretividade suficientemente genérica e consensual para nao 

se fazer sentir corno "desrespeito ã individualidade do paci0 ' ~ 

te". 

Com efeito, é exatamente essa individualidade o i-

deal que a análise visa a atingir. Pode-se dizer que lança m~o 

da dependência para impelir ã máxima independência o seu pa-

ciente, "liquidando" finalmente os próprios fantasmas transfe-

• • 7 renclals . Paradoxo dosetting analitico: permanentemente 

seduzido pelo analista, o paciente é ao mesmo tempo permanent~ 

(6) Nesse ponto, desenvolvemos uma idéia sugerida em Figueira,S. (1978b). 

(]) "Em outros tratamentos sugestivos, a transferência é cuidadosamente 
respeitada e não sofre modificação alguma. Pelo contrário, o trata -

mento analítico tem por objeto a própria transferência, que procura disse­
car, qualquer que seja a forma com que ela se revista. Por fim, ao térmi­
no de todo tratamento analítico, a transferência deve ser liberada. Deste 
modo, o êx i to de nosso t raba I ho não repousa sob re a s uges tão pu ra e si mp I es, 
mas sim sobre os resultados obtidos graças à mesma, ou seja, sobre a su­
pressão das resistências interiores e sobre as modificações internas alcan 
çadas no enfermo". (Freud 1916-17 : 2405) 
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mente frustado por ele. O analista "fica lá", se interessa pe 

lo paciente, guarda de cor as particularidades da biografia de 

le, dando a entender com isso que a individualidade do cliente 

é algo precioso de per si. Claro, ele recebe dinheiro para d~ 

sempenhar esse papel, mas não se comporta como um mercenário € 

visivelmente acredita na validade intrínseca do que faz. Mas, 

ao mesmo tempo, ele se cala, não aconselha, não "tranquiliza", 

nao "dirige" (pelo menos de forma ostensiva), não "abre o jogo~ 

nao diz claramente onde quer que o paciente chegue -- é preci­

so adivinhar; não se deixa seduzir, limita homeopaticamente o 

tempo dedicado ao paciente, desorienta-o, frusta-o o tempo to­

do. Cedo ou tarde, o paciente descobre que se quiser agradar 

o analista, precisará finalmente se sentir capaz de não preci­

sar agradá-lo tanto, nem a ele nem a ninguém. Precisará tor -

nar-se capaz de suportar a contingência de vínculos e ilusões, 

agora característica numa sociedade de mercado liberal. Preci 

sará munir-se de uma capacidade estratégica de gozar dentro das 

modalidades de comportamento sexual toleradas pelo analista 

(que, se incluem alternativas mais ousadas que a moralidade mé 

dia, não incluem alternativas socialmente inviáveis, nem tal -

vez as mais "revolucionárias"). E o paciente precisará afinal 

ser capaz de deixar o analista e enfrentar sozinho a "realida­

de externa". 

Fica mais claro, então, porque Freud se recusa a mi­

nistrar a seus pacientes umawettanschauung' tradicional (re­

cusa que nele alimentou a crença de que a Psicanálise não dis­

punha de ;weltanschaweng"' alguma, sendo apenas um "fragmento 

de ciência" - Freud 1933a:3205). Em primeiro lugar, percebia-
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-se o declínio da credibilidade social das weltanschauungen e . 
tico-metafísicas: elas tinham se transformado em terreno dema -

siado movediço para a edificação de saúdes mentais. Freud pro-

p6s a "regra de abstin~ncia" e a "neutralidade" itico-metafísi-

ca, como se o psicanalista precisasse preparar seu paciente p~ 

ra a "pior das hipóteses" - o desmoronamento de todas as dou -

trinas consoladoras. O analista devia abster-se de sugerir ou 

validar "sentidos para a vida": doravante, as pessoas precisa -

riam sobreviver com "sentidos" reconhecidamente precários, con-

viver com a suspeita ou certeza do absurdo da condição humana . 

Isto nao quer dizer que, para Freud, o analista deves 

se sempre questionar eventuais convicções filosóficas ou relj 

giosas "consoladoras" de seus pacientes, ou tratá-las como "me-

ros sintomas". Exigir do paciente a aceitação deste diagnósti­

co poderia equivaler a exigir que ele rompesse todos os seusvín 

culos pessoais significativos; a nível real ou imaginário, quan 

do a ideologia religiosa fosse muito pregnante em sua família e 

rede social. Tal rompimento teria um preço emocional elevado de 

mais para alguém se dispor a efetuá-lo sem assegurar em troca ~1 

cesso a novos e intensos relacionamentos, novas solidariedades 

---- e o analista não poderia desempenhar este papel, a menos que 

transgredisse a "regra de abstin~ncia". Se o paciente já nao 

tivesse novos relacionamentos significativos nem alimentasse dú 

vidas religiosas explicitamente, o diagnóstico "religião = sin-

toma" fatalmente resultaria em fracasso "clínico" (provavelmen-

te, o abandono da análise). Por outro lado, é difícil conceber 

ati onde poderia um analista "respeitar" convicções religiosas 

que atribuíssem certas viv~ncias do paciente a episódios de pos 
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. sessao, por exemplo. 

Mas é fácil visualizar o comportamento analista num 

caso menos "extremo". Ele se recusa a apoiar as crenças metaf! 

sicas de seu paciente, mas não se abstém de "interpretá-las" , 

ainda que não questione seu estatuto ontológico. Por exemplo , 

o temor do castigo divino é "traduzido" em medo do pai. Se na 

"psicossintese espontânea" final o paciente inclui um Deus com­

placente e confortador, em lugar do antigo Deus vingativo e 

cruel, paciência: será pelo menos um Deus "ego-sintônico" e pri 

vado, ainda que escape ao ideal "ditadura da Razão" 'defendido 

por Freud. 

Contudo, a introdução forçada de um agnosticismo nao 

aventado pelo próprio paciente está fora dos planos de um "cli­

nico" prudente como Freud. Filosofias novas que exijam amplas 

rupturas com antigas lealdades tendem a tornar seus receptores ~ 

masiado dependentes dos novos "guias". Também as propostas e 

estilos de vida excessivamente "desviantes", capazes de evocar 

hostilidade generalizada em dado grupo social (por exemplo, ho­

mossexualismo "assumido" na Viena de Freud) só se viabilizam de' 

forma não-"masoquista" se seus praticantes organizam densos gr!! 

pos de referência, baseados nos quais possam resguardar sua au­

to-estima. Ora, Freud dificilmente s~geriria ao paciente a ado 

ção de filosofias ou estilos de vida cuja manutenção tornasse 

psicologicamente vitais as relações de confraria e apoio exter­

no: seu ideal supremo era a autonomia individual. ~ como se a 

tarefa de Psicanálise fosse também preparar o paciente, na medi 

da do possivel, para outra "pior das hipóseses": a solidão. 



55. 

o pragmatisrro "clínico" e a filosofia individualista de 

Freud mesclam-se tão profundamente que se torna difícil discri­

minar sua influincia relativa sobre o "ideal psico16gico" freu-

diano: "! preciso suportar a vida, sobreviver a vínculos e ilu 

sões". No entanto, sabe-se que ele pr6prio acabou colocando em 

dúvida a praticabilidade desse programa: admitiu que o trabalho 

do analista poderia ser "interminãvel", ou voltar a fazer-se ne 

cessãrio sempre que novos incrementos na "energia instintiva"ou 

novas frustações impostas pela "realidade externa" fizessem so­

çobrar a fortaleza eg6ica (Freud, 1937). A "normalidade", para 

Freud, não exclui o sofrimento (pelo contrãrio), mas exclui o 

desespero, a depressão excessiva e os "sintomas" f6bicos, obse~ 

sivos, histéricos, de angústia, etc. - aos quais "a vida" 1. 

de reconduzir o ex-paciente pelos meandros conjugados das reali 

dades externa e interna. Uma vez ~S~~ impotincia da Razã~ 

nada mais haveria a fazer senão reacender o fogareiro da trans­

ferincia a fim de obter, em sua "elevada temperatura", a dissolu 

ção dos novos sintomas e sua transformação em "outros produtos 

psíquicos" . 

Essa precariedade da "saúde mental" se harmoniza per­

fei tamente com a fragilidade da Razão, do ego - realidade e do 

pr6prio Indivíduo na teoria freudiana. "Criaturas débeis", os 

seres humanos gravitam em torno das protofantasias edipianas, e 

continuam seduzidos por seus p6los imperfeitos - a beatitude i 

maginãria, a onipotincia do Pai, a alienação. Teimam em fugir 

ao "sofrimento corrente", quinhão do Indivíduo, pela via tangen­

cial dos "sintomas"; negam o nascimento, a castração e o pro­

prio fim; defendem-se da sexualidade; nao sabem o que fazerdas 



56. 

pulsões de morte, nem.como conciliar-se com as "exigências cul-

turais". No entanto, o difícil programa da saúde mental, para 

Freud, é inescapável. A modernidade cobra caro mas não é rever 

sível. O deslocamento das esperanças de Freud para a evolução 

filogenética da espécie parece equivaler, na prática,auma rendi 

ção frente ao "status quo". Os homens brotam nas dobras de uma 

Civilização algo opressiva, instável e difícil de suportar, mas 

é inútil tentar mudar o curso natural das coisas e sociedades . 

Cabe à Natureza ("evolução cultural") corrigir o descompasso en 

tre o ser dos homens e as exigências da moderna sociabilidade • 

Em todo caso, Freud deixa bem claro que não é aí que se situam 

as suas pretensões teóricas e práticas. 

Pelo contrário: Freud escolheu o Indivíduo -- escoTheu 

pensá-lo, incitá-lo a livrar-se de Ilusões e a encarar o mais 

íntimo de si mesmo. Com um misto de orgulho e horror, procla -

mou "cientificamente" a existência de uma dimensão abissal no 

ser humano, raiz de voracidade e angústia, inquietude e insensa 

tez -- dimensão "indestrutível", "imutável" e sem escapatória ~ 

las vias do "bom senso" (leia-se: "das mudanças sócio - politi -. 

cas"). 

A noçao de pulsões de Morte, a metáfora edipiana, mes 

mo Eros em sua irremediável Dnmciabilidade, tudo isso em Freud • 
fala de um Abismo, com todas as conotações do termo (vácuo, mor 

te, pânico, vertigem, atração hipnótica •.. ), que ele supõe ine-

rente ao modo humano de sentir. Ao invés de seguir procurando 

neutralizar e esconder tal verdade sob "sintomas" particulares 

e coletivos (como, por exemplo, os movimentos de massa), o Indi 

víduo superior, nascido como todos com a própria Morte,dela não 
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deveria abrir mão .. Assim Freud.soletra e faz falar o Abismo 

face ao qual as demais religiões (da Humanidade ou quaisquer ou 

tras) não podem ser levadas mais a série que os .déuses ingê-

nuos do povo ante o Nirvana do budista de elite. 

Não ·se pode negar que continua em voga essa freudiana 

desvalorizaçio da esfera "mundana", essa ardente profissão de 

fé na incomensurabilidade entre a problemática privada e os dis 

cursos voltados i "coisa pGblica". Enquanto se tem os pés pIa.!! 

tados em ·Weltanchauungen desse tipo, não se pode encarar a 

"realidade externa" e seus "reformadores" sem uma certa comise-

raçao. Tentativas de rearticulação entre o privado e o pGblico 

merecem o epíteto de ingênuas, ecléticas ou totalitárias por 

neofreudianos eminentes: 

"Tout separe et distingue le discours de l'exces 

{Inconsciente] et celui du bon sens {discursos po 

líticos] ( .•. ) lnconscient, vraiment: c'est uner­

traglich, insupportable, ou simplesment unvertra­

glich, incompatible, comme dirait Freud ( .•. ) 11 

fait que le pouvoir soit bien 'libéral' ( ... ) pour 

qu' il se contente de releguer dans une tour d' ivoi 

re celui ~ui :fait professionde prêter son oreille ã 

des pareils dereglements. Cette peine d'exil, su 

bie ou seulement souhaitee, tient lieu, avec 'hu­

manite', de mise ã mort ã terme; puisse - t - elle 

n'être pas abolie car elle merite,au moins, de te 

nir compte de l'incompatibilite de deux discours 

et de reconnaitre de facto l'insense de l'exces. 

Heureux destin, ~n tout cas, au regard de celui 

qu'on nous prepare allegrement: losque le psycha­

politicanalyste aura reussi, en l' assumant dans un 

discours brillant de pacotilles, ã concocter une 

mixture ignoble de pulsions collectives, de mor-



ceaux de corps emburgeoises, d'erections economi­

ques et de jouissance machinique, alors nous se­

rons bons. 'Desir et politique' sera inscrit au 

fronton de la nouvelle Bastille ou nous serons 

desormais relegues; tous, princes, peuple et psy­

ehanalystes. Et pour ,longtemps". (Leclaire,197~ 

: 13) 
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Nos últimos 15 anos, esmaecidos os sonhos libertários 

comunitaristas face i dura visio dos "socialismos reais", pare-

ce que uma "volta" is abissilidades radicais do Indivíduo tor -

nau-se movimento de bom tom nos meios intelectuais do Ocidente 

industrializado (movimento que, por fim, descostura a própriano 

çao clássica de Indivíduo). Poderia Freud estar mais em evidên 

cia? Decididamente, há cada vez mais mercado para práticas ins 

piraaas .na sua. invenÇão e, se nao se acredi ta, com Say que 

"toda oferta cria a sua própria demanda", vale a pena investi -

gar as razoes desse ávido consumo is psicoterapias -lato sensu". 

Sabe-se que a PSicanálise, em particular, sobrevive e prolife-

ra com extrema desenvoltura apesar dos tempos,dos cismas e de 

ataques irados das mais diversas procedências. "Fluctuat nec 

merqitur". 

Por outro lado, pode-se detectar a infiltraçio de um 

novo "mal-estar" na Psicanálise. Talvez já nio seja mais tio 

fácil ao analista arvorar-se em guardiio antitotalitário do "ex 

cesso", cavaleiro do Inconsciente a-histórico e imutável; as 

recentes acusações de gente como Ca:stel e Foucault podem ter 

turvado um pouco a consciência tranqüila e algo triunfalistados 

herdeiros de Freud. Eles deveriam agora posicionar-se frente a 

essas investidas embora, nio tendo elas sido capazes de aba-

lar seriamente a difusio e o prestígio das terapias "psi", pos-
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sa-se prever que à discussão com os críticos os sucesso~es de 

Freud vão preferir o anátema ou uma "conspiração de si'lêncio" , 

salvo honrosas exceções. 

Tomando o partido do debate, e na pretensão de contri 

buir para uma "sócio-política da coisa freudiana", procederemos 

em seguida à recapitulação de algumas idéias extra-psicanalíti­

cas sobre o universo do "bom senso" - história, sociedade, po­

der - versoes que enfatizam o papel determinante dessa dimen­

são nexterna", desprezada em teoria e prática por Freud, sobre 

o ser dos homens e mulheres reais, inclusive os que hoje deman­

dam Psicanálise. 



I I 

PSICOLOGIA E PSICANALISE: 

PONTOS-DE-VISTA DAS CltNCIAS SOCIAIS 

A. INDIVIDUO E SOCIEDADE 

~ 

No decorrer desta seçao, procurar-se-a definir um re 

ferencial psicológico al ternati vo (pelo menos em parte) ao de 

Freud, com base em teses de autores provenientes do campo das 

Ciências Sociais. Talvez seja um pouco temerário atribuir a 

pensadores localizados do outro lado da fronteira que separa a 

reflexão "psi" da "sócio" algo como uma Psicologia própria;ce!:. 

tamente, não se trata de teorias sistematizadas, mas indica-

çoes esparsas, por vezes implícitas. Em todo o caso, tais in-

dicações parecem-nos suficientemente claras e importantes para 

merecer um tratamento detalhado por quem ingresse no terreno ~ 

cidentado da discussão das "relações indivíduo/sociedade". Sen 

do esta um pouco a nossa intenção, recapitularemos a seguir a! 

gumas contribuições que nos parecem relevantes;.e representati -

vas do que chamaremos, ã falta de melhores termos, uma "Psicolo 

gia dos sociólogos". 

1 MARX: A Essência Humana Historicizada. 

Deve-se a Marx uma importante afirmação da sociabil! 

dade inerente ao ser humano e da relatividade sócio-histórica 

dos seus modos de ser. Para ele, o ser humano é "por natureza 
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um animal social", obrigado a confrontar-se com o mundo em co-

letivo no processo do trabalho ("condição natural eterna da vi 

da humana, ( ••. ) comum a todas as suas formas sociais ll
• Marx 

1968: 208); capaz de atuar sobre a natureza, imprimindo a seus 

recursos "forma útil à vida humana", o ser humano a modifica,e 

lIao mesmo tempo modifica sua própria natureza ll (idem, p. 202). 

A História vista por Marx possui uma dinâmica irredu 

tivel aos movimentos de alguma evolução filogenética de base o,!:. 

gânica; é determinada pelas variações nas "relações de produ -

ção" , isto é, das formas pelas quais homens e mulheres organi­

zam coletivamente sua "reprodução material" (sobrevivência e 

continuidade; trabalho, geração e manutenção de novos seres hu 

manos). Como se sabe, para Marx "não é a consciência do homem 

que determina seu ser, mas, pelo contrário, o seu ser social é 

que determina a sua consciência" (Marx 1977 e:30l). Na 6~ das 

famosas "Teses sobre Feuerbach", esta idéia é reafirmada: 

" Feuerbach dilui a essência religiosa na -essen-

cia humana. Mas a essência humana não é algo abs 

trato, interior a cada indivíduo isolado. ~, em 

sua realidade, o conjunto das relações sociais" 

(Marx 1977 a:1l9). 

Aparentemente, em Marx, o que distingüe o ser humano 

dos demais seres é a sua plasticidade, a especificidade da ra­

zao e da própria forma humana de trabalhar. Diferentemente da 

"melhor abelha", o IIpior arquiteto" pode e precisa prefigurar 

em sua imaginação o que vai construir (o projeto não vem ins-

cri to no ser humano corno na abelha), e precisa ainda de um fIes 
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forço" de vontade e atenção "durante todo o curso do traba-
. 

lho" - esforço maior "quanto menos se sinta o trabalhador a-

traIdo pelo conteGdo e pelo m~todo de execução de sua tarefa" 

(Marx 1968:202). Esse ~ outro problema que as abelhas não têm: 

dir-se-ia que Marx atribui ao ser humano algo como um "princI-

pio do prazer" e uma polimorfia de impulsos exclusivos à esp~-

cie, que ela precisa disciplinar para sobreviver (embora este-

jamos longe, aqui, da radicalIssima pulsão freudiana). 

Não seriam estas caracterIsticas particulares - so-

ciabilidade, racionalidade, polimorfia a exigir esforços de vo~ 

tade e atenção - os fragmentos de uma certa "natureza humana" 

segundo Marx? Talvez - mas trata-se de regras de humanização 

suficientemente gen~ricas para permitir a construção de homenb 

e mulheres reais tão díspares em suas emoções, interesses e mo 

dos de ser quanto os burgueses e proletãrios do "Manifesto".No 

que tange aos produtos concretos da humanização na História 

mesmo supondo a uniformidade daquelas características bãsicas, 

Marx soa muito mais relativista do que Freud. Isto fica mais 

claro quando se lêem suas crIticas aos "socialistas filosófi -

cos alemães", entre os quais pode-se classificar Feuerbachtau-

tor que segundo Berger, 1966, teria influenciado em muito a 

Freud). No "Manifesto.", Marx ataca duramente os que defendem 

"(. .. ) aão os interesses dos proletários, mas os 

interesses do ser humano, do homem em gera1,do ho 
-mem que nao pertence a nenhuma classe nem a rea1i 

dade alguma e que só existe no céu brumoso da fan 

tasia filosófica" (Marx 1977 c:41). 
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Pode-se argumentar que o próprio Marx teria incorri­

do ,nesse tipo de generalização ao defender a construção de uma 

nova sociedade onde se garantisse "o desenvolvimento das for -

ças humanas como um fim em si mesmo, o genuíno reino da liber-

dade"l (Marx 1968:942). Certamente, é possível perceber ecos 

de humanismo em mais de uma passagem da obra de Marx. 2 A socie 

dade comunista às vezes aparece propagandeada em nome de uma 

"humanidade abstrata", por exemplo - não só em nome de "inte-

resses" sócio-históricos específicos como os que ele supôs se-

rem os do moderno proletariado. 3 Mas pode-se também ver em 

Marx uma clara ruptura com o humanismo, pelo menos na acepçao 

mais tradicional do termo. Ao distingüir as necessidades e in 

teresses burgueses dos proletários, ao insistir na inutilidade 

de se tentar a mudança social pelas vias persuasão dirigida às 

classes dominantes e que "a emancipação da classe operária tem 

de ser obra da própria classe operária" (Marx 1977f:322) , Marx 

relativiza e historiciza a "natureza humana" de uma forma difi 

cilmente compatível com a tradição humanista clássica. Diri­

gindo-se a um interlocutor "burguês" imaginário, no tom exaspe 

rado que marca o "Manifesto", Marx afirma, por exemplo: 

"Vossas próprias idéias decorrem do regime bur­

guês de produção e de propriedade burguesa, assim 

(1) Proposta que um olhar sociológico mais moderno perceberia como intrin-
secamente contraditória: o "desenvolvimento das forças humanas",como o 

próprio Marx observou na comparação homem/abelha, pressupõe uma certa dis­
ciplina. E, no mais das vezes, dá-se em direções e modalidades definidas 
soci a 1 mente,mesmo em poss ívei s soc i edades sem c 1 asses ;então ,não é "1 ivre" ..• 

(2) Para uma interessante discussão do problema do "humanismo marxista" 
ver Lowy, M. (1975). 

(3) Deve-se a G. Therborn (1980) uma crítica moderna e instigante à noçao 
de "interesse" na obra de Marx. 



corno vosso direito não passa da vontade de vossa 

classe erigida em lei, vontade cujo conteúdo e de 

terminado pelas condições materiais de vossa exis 

tência enquanto classe" (Marx 1977c;34). 

64. 

o burguis nao ~ "culpado" pela exploraç~o capitalis­

ta (Freud e Marx redimiram o indivíduo humano de toda culpa .. . )i 

ele ~ "criatura" das relações sociais "por mais que, subjetiv~ 

mente, se julgue acima delas" (Marx 1968:6). "Capital person! 

ficado", o capitalista n~o parece levar uma vida muito invejá-

vel para Marx e Engels: eles ironizam repetidamente a "existin 

cia burguesa" - a competiç~o, a privacidade familiar com seus 

descalabros, a insegurança perp~tua, o t~dio, a estreiteza in-

tectual e moral. Mas em nenhum momento caracterizam os burgu~ 

ses como "masoquistas". Afinal, seria preciso mais do que con 

ceitos de vício ou pervers~o, "adesividade da libido" ou "má 

resoluç~o da fase anal" para explicar a recorrincia dessa "neu 

rase" da classe. As "necessidades" e desejos do capitalista 

s~o socialmente determinados e seria inútil esperar dele, pelo 

menos enquanto compusesse a classe dominante, uma rebeli~o ~ 

ciente contra suas próprias "compulsões" típicas. O burguis 

n~o aceitaria nem o "aconselhamento" dos socialistas utópicos -

quanto menos a t~o mais sofrida Psicanálise ••. -- para identi-

ficar como "sintomas" as suas formas de sentir e de querer,bu~ 

car livrar-se delas e de seu egoísmo de classe. q 

(4) A determi nação "externa" (soc i a 1) da emergênc i a e auto-representação 
de vivências como sofrimento e culpa teria sido percebida por Freud.Pa 

rece insinuada,por exemplo,na fábula da horda primitiva: os assassinos do 
Pai só "sentiram" a morte dele como um evento triste e só "elaboraram" o 
"luto" após fracassar em sua disputa individualista pelo posto vacante de 
tirano e se ver obrigados a fundar uma Ordem social. 
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~ verdade que em ~arx o determinismo sócio-econômico 

de desejos, "necessidades~1 e alinhamentos políticos não é mecâ 

nico, podendo surgir "exceções". No próprio "Manifesto" sao 

mencionados burgueses que "passam-se para o l-lado do_7 prole­

ta~iado". Esses "desviantes", porém, seriam sempre minoria. As 

condições sócio-históricas, no entender de Marx,estabelecem li 

mites "estruturais" para os vôos da originalidade, da ação e 

da própria consciência humana: 

"Os homens fazem sua própria história, mas não a 

fazem como querem; não a fazem sob circunstâncias 

de sua escolha e sim sob aquelas com que se de­

frontam diretamente, legadas e transmitidas pelo 

passado. A tradição de todas as gerações mortas 

oprime como um pesadelo o cérebro dos vivos"(Marx 

1977d:203). 

Ao mesmo tempo, o "interesse" costuma parcializar a 

razao: os burgueses são incapazes de reconhecer a exploraçãoca 

pitalista, exceto os eventuais "casos ã parte" (entre os quais' 

estariam Engels e talvez o próprio Marx ••• ). Por sinal,as ins 

tituições humanas, a vida social e seus produtos, sao vistas 

po~ Marx como particularmente opacas ã compreensão e resisten-

tes ao controle de seus produtores e mantenedores, pelo menos 

enquanto se permanece no "reino da necessidade" (isto é, em to 

das as sociedades que nao avançaram na transição ao comunismo). 

Marx dedica boa parte de sua obra à análise e "desmistificação" 

do que denomina "fetichismos" - da mercadoria, do capital, do 

- -dinheiro, do lucro •.. -- procurando mostrar que sao expressoes 

de relações sociais específicas, e não possuem a essência ou 
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determinação natural, supra-humana, que aparentam ao senso co­

mum leigo e erudito de seu tempo. 

Neste ponto, Marx desenvolve o conceito de alienação, 

conferindo-lhe um significado "material li (onde estar alienado é 

estar concretamente submetido, pela necessidade, ao trabalho 

não-criativo, exaustivo e monótono, parcializadoi aos movimen­

tos de uma realidade sócio-econômica que não se compreende nem 

se pode controlar, etc.), além de um significado ~tivo(ali~ 

nação como incompreensão da lógica interna da dinâmica social 

onde está imerso, atribuição de uma essência inexorável ao que 

nao passa de expressão e efeito de relações sociais particula­

res, etc.). E propõe a reversão desse estado de coisas: liv.rr­

associação entre produtores, consciência das determinações,so 

ciedade igualitária, autrotransparente, democrática e voltada 

à potencialização das faculdades humanas. Aqui, nota-se uma 

subversão da consciência liberal: os lemas "de cada um segundo 

a sua capacidade, a cada um segundo sua necessidade" (Marx 1977b: 

233).e 11 por uma sociedade em que o livre desenvolvimento de 

cada um seja condição do livre desenvolvimento de todos" (Marx 

1977c:38) radicalizam e restringem, a um só tempo, o individua 

lismo clássico. Que todos desenvolvam suas "faculdades" sem 

explorar nem oprimir os semelhantes: fórmula vaga, sem dúvida, 

mas em todo caso suficiente para o estabelecimento de uma cer­

ta direção positiva marxista para os esforços de construção de 

uma sociedade pós-capitalista (as tarefas "negativas", como se 

sabe, seriam a eliminação da exploração capitalista e, no limi 

te, do próprio Estado) . 
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Utopia, "religião da humanidade"? Talvez um pouco; a. 

final, em política, seria possível escapar disso, pelo menos a 

partir do século XVIII? Ilusão, diria Freud; ou, de qualquer 

forma, programa incomensurável com a problemática individual­

o Inconsciente, a radicalidade da pulsão, a irrealidade do de­

sejo etc. Mas não poderia ser este Indivíduo descrito pela Psi 

canálise também ele tributário, ao menos em parte, de certas 

circunstâncias sócio-históricas? Não teria Freud, de certo mo­

do, "fetichizado" (nos termos de Marx) a "natureza humana" que 

"descobriu"? Sem reducionismo, o que pode ter feito emergir 

este sujeito -- pulsional, desrealmente desejante, angustiado, 

insaciável, supersexualizado -- tanto a nível de discursos eru 

ditos quanto de realidade encarnada? 

Saímos aqui do domínio explorado por Marx. Sigamos 

outras pistas, a ver em que a "Psicologia dos sociólogos" pode 

coincidir, divergir, qualificar e talvez mesmo "explicar" as -

pectos da teoria psicanalítica. 

2 DURKHEIM, DUMONT, BERGER: A Sociabilidade Compulsória 

2.1. O "Fato Social" 

Freud, embora apontasse no Inconsciente dimensões ir 

redutíveis à "realidade externa", jamais -se absteve de pensar 

as "relações indivíduo/sociedade". Como vimos, atribuiu ao 

primeiro termo desta díade um papel determinante lSociologia = 

Psicologia aplicada), afirmando também que a repressão dos im­

pulsos individuais (pelo Pai tirânico ou pelo tabu do incesto} 

produz nos seres humanos uma espécie de compulsão à sociabili-
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dade alienada. 

Uma primeira objeção sistematizada a tais psicologi~ 

mos em Sociologia partiu de Durkheim, um sociólogo contemporâ-

neo a Freud. Sua argumentação é paradigmática nesse aspecto , 

e tem sido retomada pelos cientistas sociais até o presente 

Berger e Dumont -- o primeiro, especialista em "sociologia do 

conhecimento"; o segundo, um antropólogo de renome -- desenvol 

veram recentemente pontos-de-vista clássicos de Durkheim, for-

necendo contribuições relevantes para uma sociologia da 
~ 

pro-

pria Psicanálise. 

Em "As Regras do Método Sociológico", Durkeim pro cu-

ra definir o objeto da Sociologia, emancipando-o das teorias 

psicológicas. A psique humana aparece como plasticidade nece~ 

sária, mas não suficiente para dar conta da diversidade e dinâ 

mica dos fatos sociais: explicar o social pelo psíquico é, pa-

ra Durkheim, erro comparável ao de se tentar "reduzir" os fenô 

menos biológicos a efeitos das propriedades dos elementos quí-

micos. 

Gentilmente, Durkheim nega estar com isto descartan-

do, para fins teóricos da Sociologia, "o homem e suas faculda-

desfi: admite que toda sociedade só se forma e se transforma 

quando e porque "os caracteres gerais da natureza humana" nao 

se mostram refratários a seus movimentos. Mas tais caracteres 

nao podem ser invocados como hipóteses causais por uma teoria 

das representações, emoçoes e tendências coletivas: eles 

"( •.. ) não constituem senão a matéria indetermina 
da que o fator social determina e transforma. Suã 



"contribuição limita-se a estados muito gerais, a 

predisposições vagas e, por conseguinte, p1ãsti -

cas, as quais não poderiam, por si sós, tomar as 

formas complexas e definidas que caracterizam os 

fenômenos sociais ( ••• )" (Dutkheim 1971: 92). 
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Observando mais de perto a concepção de natureza humana 

em Durkheim, vê-se que esses "estados muito gerais", "predispo 

sições vagas e plásticas" não parecem autorizar que se fale pro 

priamente de indivíduo humano fora de alguma sociedade - embo-

ra Durkheim tenha sugerido a possível preexistência do indiví-

duo à sociedade num trecho do "Regras do Método Sociológico" , 

numa espécie de autocontradição teórica que apóia com eloqüê!!. 

cia a tese do poder coerci ti vo das" representações coletivas ". No 

caso, impossível não ver no "deslize robsoniano" de Durkheim o 

efeito do pensamento individualista dominante em sua época (e ain 

da hoje) • 

No conjunto, a obra de Durkheim desafia numerosas tIre 

presentações" do pensar individualista, ressaltando o caráter 

"sui generis", estruturante e coercitivo das formações sociais. 

Certo, Durkheim não concebe o indivíduo como um fantoche des-, 

sas formações. Homens e mulheres podem, em certos limites, a­

presentar idéias e comportamentos inusitados; toda sociedade 

possui uma cota "normal" e necessária de "desviantes". Mas, p!! 

ra ir contra a opinião e o costume, a lei e a ordem vigentes , 

o indivíduo precisaria superar resistências externas (oposição 

da comunidade, do escárnio ao castigo, do aconselhamento dis-

suassivo à segregação), e também resistências internas, a voz 

do social internalizada (expressando: se em culpa, sensação de 

inadequação, de ridículo, medo, etc.). Ora, o "peso" das ins-
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tituições e "correntes" sociais so se faz sentir clararrente qua!! 

do se i tentado a "ir contra". No geral, diz Durkheim, tende-

mos a sentir a vontade coletiva agindo em nos como se fosse a 

nossa pr6pria vontade. A sociedade, então, não apenas "repri­

me", mas tambim seleciona e estimula direções, modalidades e 

objetos privilegiados de desejo para os indivíduos que modela. 

Afinidades e tabus de parentesco, "vontades" de casar, ter fi-

lhos, suicidar-se , etc., costumam apoiar-se em estados da "op.! 

nião e do "espírito coletivo". Longe de constituir a soma dos 

estados individuais, o "fato social" os transcende e determina. 

A regularidade nos movimentos observados nas taxas demográfi -

cas ao longo do tempo para cada grupo social atesta isso, arg~ 

menta Durkheim. Fica então difícil isolar de todo o fato psí­

quico do fato social. Dúplice, o ser humano de Durkheim vê-s~ 

perpassado eternamente por forças "centrífugas" (a pressão so­

cial coercitiva) e eventuais forças "centrípetas" (inspirações 

e desejos diferentes dos prescritos pelo grupo). Vale assinar, 

porém, que o poder das primeiras costuma superar em muito o das 

segundas, no entender de Durkheim. 

Mas qual a natureza desses "fatos sociais", se nao 

sao derivados diretamente da essência humana? Durkheim os en -

tende como hábitos coletivos, de natureza cognitiva e normati­

va, surgidos na ação conjunta dos seres humanos para regula­

mentar e viabilizar a convivência social: 

"Aussi la société ne peut-elle abandonner les ca­

tégories au libre arbitre des particuliers sans 

s' abandonner elle-même. Pour pouvoir vivre, elle 

n'a pas seulement besoin d'un suffisant conformis 



me moral; i1 y a un minimum de conformisme logi­

que, dont elle ne peut davantage se passer" 

(Durkheim, 1960:24). 5 
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Ressalte-se, porém, que os hábitos e instituições hu 

manos sao tratados por Durkheim como "coisas", e nao como pro-

dutos conscientes do arbítrio coletivo. Mais que uma "reifica . -
ção" do social, veríamos aí uma indicação do autor relativa -a 

opacidade das relações sociais perante as consciências dos seus 

agentes: eles as improvisariam inadvertidamente na práticacon 

junta, mas nao as perceberiam como criações contingentes à sua 

açao. Hábitos e costumes surgem então como instâncias aparen-

temente dotadas de vida própria, coercitiva e incontrolável(ou, 

antes, como a maneira exclusiva ou correta de ver, fazer e se~ 

tir as coisas aos olhos de cada ator social). Durkheim enfati 

za mais o aspecto "determinante" dos "fatos sociais" que sua 

contingência à prática humana concreta, esforçando-se talvez 

para contrarrestar o psicologismo e o voluntarismo que permea­

vam as "representações coletivas" individualistas em sua época 

(e marcaram fortemente a obra de Freud). 

(5) Lévi-Strauss (1971) e outros autores supõem ser a inteligência humana, 
em suas estruturas básicas, uma invariante característica da espécie ~ 

irredutível à gênese de tipo durkheimiano. Sua aparição configuraria algo 
como um "salto" sem mediações; o pensar selvagem não diferiria, em suas 
estruturas, do pensar civilizado (idéia com a qual autores como Piaget não 
concordariam). Essa discussão extrapola o âmbito do presente trabalho;mas, 
afinal, os mais convictos "preformistas" concordariam que a atualizaçãodes 
sas estruturas lógicas supostamente inerentes ao funcionamento do cérebrCl 
humano em pensamento corrente pressupõe e exige uma certa "estimulação so­
cial" mínima, não ocorrendo na situação fictícia de crianças que Jossem cri~ 
das sem articulação com uma sociedade humana, sem receber um " pape l",inser. 
ção simbólica ou identidade social qualquer. -
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Desde Durkheim, a ~nfase no caráter "sui generis" 

irrefugível e determinante da dimensão social do ser humano p~ 

rece ter-se tornado lugar comum numa vasta literatura socioló-

gica e antropológica. Isso, porém, não bastou para esmaecer o 

"peso" das "representações coletivas" contemporâneas de tipo i!! 

dividualista, ao ponto de um moderno antropólogo como Dumont 

(1966) dedicar a introdução de um livro recente sobre o siste-

ma de castas indiano a uma análise crítica do individualismo . 

Neste texto, Dumont o identifica como a fonte de umbias cog­

nitivo/normativo que ainda hoje dificulta ao estudioso ociden-

tal compreender a lógica interna de sociedades hierarquizadas 

como a da índia tradicional, admitir sua racionalidade própria 

e seus aspectos "positivos". Convém atentar para esta crítj 

de Dumont: afinal, o individualismo parece ser no mínimo o "~ 

to de chegada", uma dimensão-chave do sonho clínico e político 

de Freud. 

Retomando uma passagem de Max Weber, em "A gtica Pr~ 

testante ... ", Dumont ressalta a necessidade metodológica de se 

distingüirem as duas acepçoes comumente mescladas no conceito 

de "indivíduo": a de "agente empírico das instituições", e a 

do Homem pós-Renascimento, ,ímedida de todas as coisas", a quem 

se atribuem liberdade, direitos "naturais" e igualdade perante 

a lei. Este último seria na verdade uma criação moderna, cor­

respondendo a "uma concepção abstrata e ideal" de introdução r~ 

cente. 

Para Dumont, este indivíduo com "I" maiúsculo 
~ 

e um 

ideal "artificial", quase prometeico. O difundido afã apetit,!. 

vo e igualitário, a moderna paixão pela liberdade, originalid~ 
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de e autonomia individuais em nada podem mudar os fatos da.ine 

vitável e homogeneizante determinação social do ser humano. O 

indivíduo moderno não deixa de ser produto das relações so­

ciais, mesmo que se creia dotado de uma sacra essência privada; 

hoje, como em todos os tempos, a "humanização" é efeitos de 

práticas socializantes, uma autêntica modelagem pela educação, 

transmissão de linguagem, das normas, categroias, conteúdos e 

saber. Seguindo os passos de Durkheim, Dumont argumenta que 

a inteligência, a vontade, o desejo aparentemente espontâneos 

e individuais são resultantes deste dressage, desta verdadeira 

-"criação" social que gera seres humanos extremamente díspares 

em diferentes épocas e lugares. A forma humana de ser é um 

construto social; Dumont ostenta o exemplo dos "enfants-loups" 

como contraprova. 

Contudo, a percepçao do caráter social das individua 

lidades e a compreensão da inevitabilidade da coerção em qual­

quer sociedade teriam ficado ofuscadas pelo pensamento liberal, 

que concebe a sociedade em termos contratuais, "como uma espé­

cie de associação onde o indivíduo já de todo constituído en-. 

traria voluntariamente com um fim determinado" (Dumont 1966: 

18). Esta confusão entre ideal e realidade estaria de tal for­

ma impregnada nas consciências contemporâneas que sua reversão 

exigiria um grande esforço congnitivo e emocional, uma quase i 

luminação que Dumontdenomina "apercepção sociológica". A "mi!! 

'são" da Sociologia deveria ser difundir esta apercepção, que i 

dealmente assumiria a forma de um "insight" - isto é, cada su 

jeito deveria perceber e sentir o social dentro de si mesmo,. 

..~ 
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constituindo-o no mais íntimo do seu ser, como a todos os ho-

mens e mulheres. G 

Ora, o reverso dessa "apercepção socio16gica" de 

Dumont {"tire-se de n6s o material social e somos nada, ou so-

mos s6 plasticidade"} seria a afirmação da sociabilidade en-

quanto dimensão compuls6ria da vida humana {"como nada somos 

sem sociedade, precisamos associar-nos para subsistir e ser hu 

manos"}. Esta idéia é tese central da teoria que Berger desen 

volve, apoiado em Durkheim, Weber, Marx e outros autores. 

Berger ressalta que o ser humano isolado é biologicamente in-

viável; não dispõe de uma articulação geneticamente programada 

com a realidade como os demais seres. Possui impulsos, certa-

mente; mas estes são pouco especializados e carecem de estrut~ 

ração eficiente em termos de seqüências comportamentais inatas. 

Esta caracterização lembra muito a teoria pulsional de Freud , 

sua "polimorfia básica", como o pr6prio Berger assinala numa 

nota de rodapé {Berger 1966:73}. Mas, ã diferença de Freud , 

Berger deriva disso a sua insistente afirmação da sociabilida­

de enquanto parte compuls6ria do modo humano de ser: 

(6) A necessidade de uma "iluminação" individual para os sujeitos contempo 
râneos se convencerem de que são produtos das relações sociais decorre 

ela pr6pria do que Figueira (t978) de~ominou o 111? corolirio do individua­
lismo em Dumont": modernamerite, os indivíduos tendem a vivenciar suas expe 
riências privadas como particularmente reais e "únicas", isto é,singulares. 
A apercepção proposta por Dumont viria percorrer o caminho da vivência sub 
jetiva individualista em sentido inverso, fazendo surgir com a sal iênciã 
das experiências privadas o "insight" do social moldando o indivíduo no 
mais íntimo de si mesmo. Figuei ra,no entanto,opõe à "apercepção socio16gica" 
de Dumont a "apercepção ps i cana 1 í ti ca" i nd i v i dua 1 i sta, com o que não condorda 
mos de todo: u 1 t i mamente, cada vez ma i sana 1 i stas pa recem tender a "quest i onariT 

o pac i ente em suas 11 i 1 usões" (i s to é, nos elementos soc i a i s de sua i nd i v i dua-
l idade: papéis e contrapapéis "reativos", componentes de um "self" suspeito) e 
mostrar-l he o "ab i smo" que o " cons t i tu i 11 como 1 uga r de pu 1 sões cegas, i nefive i s. 



"o organismo humano não possui os mei'bs biológi­

cos necessários para dar estabilidade ã conduta 

humana. A exigência humana, se retornasse a seus 

recursos orgânicos exclusivamente, seria a exis­

tência numa especie de caos" (Berger & Luckman 

1966:75). 
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A ordem social complementa esses "recursos orgânicos" 

fornecendo regras que direcionam a conduta e lhe conferem esta 

bilidade. Trata-se aqui de regras aleatórias, impossíveis de 

ser diretamente deduzidas da "natureza humana" (embora talvez 

se apoiassem em invariantes psicológicas elementares; Berger 

não o diz, mas tampouco o contradiz). As "convenções" sociais, 

surgidas espontanea e desapercebidamente na interação coletiv~ 

concorrem para formar as muito variadas individualidades con--

cretas típicas das diferentes sociedades (inclusive aquela,tão 

encontradiça na nossa, que contémpla o próprio "abismo" no di­

vã dos analistas). 

Com base nessas indicações de Berger, pode-se visua­

lizar um hipotético movimento de gênese social: as sociedades 

humanas teriam surgido gradativamente à medida em que o Homo 

sapiens emergiu na escala evolutiva. Tecendo-as, certos antro 

póides "intermediários" teriam tornado possível o modo humano de 

existir. Desprovidos de "instintos", inviáveis em isolamento,es 

tes estranhos seres tiveram de ir compondo notícias coletivas, 

hábitos, normas e padrões cada vez mais arbitrários de comporta· 

mento para sobreviver. 

Interessado em analisar a dinâmica de emergência e 

transformação das ordens sociais, mas procurando escapar da 

via especulativa em que necessariamente transitam as "histórias 
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conjecturais", Berger e Luckman (1966) constroem um modelo abs 

trato onde distingUem tr~s "momentos" formativos/transformati­

vos de toda sociedade - "externalização", "objetivação" e "i!!. 

ternalização" - ressaltando não pretender com isso uma descri 

çao seqüencial de sucessos empíricos presentes a partir do ze­

ro, pois que nas sociedades reais esses 3 "momentos" coexisti­

riam sempre no tempo e no espaço. 

A externalização seria algo como a cristalização es­

pontânea de rotinas e regras na ação coletiva: tais hábitos 

tradição acumulada, forneceriam "a direção e a especialização 

da atividade que faltam ao equipamento biológico do homem, ali 

viando assim o acúmulo de tensões resultantes dos impulsos não 

dirigidos" (Berger & Luckman, 1966:78). As "tipificações recí 

procas de ações habituais por tipos de atores" culminariam nc: 

sedimentação de instituições a possibilitar maior previsibili­

dade recíproca das condutas, reduzindo tensões e favorecendo a 

coexistência ("cada ação de um deles não é mais uma fonte de 

espanto e perigo potencial para o outro"). A comunicação, o 

trabalho, a territorialidade e a reprodução seriam áreas privi 

legiadas de desenvolvimento de tipificações recíprocas e hábi­

tos coletivos, devido à sua importância-chave para a coexistên 

cia e continuidade dos grupos humanos. 

Isso, naturalmente, interessa de perto a uma discus­

são das teses psicanalíticas referentes a invariantes de desen 

volvimento psico-sexual. Para Berger e Luckman, as normas es­

tabelecidas para o relacionamento entre os sexos são todas ar­

bitrárias e apóiam-se numa "contínua produção humana", podendo 

em princípio ser suspensas ou revertidas pelos seus produtores; 
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Berger e Luckman qualificam expressamente de "reificações" as 

teorias que não admitem serem os gêneros (identidades, diferen 

ças sexuais representadas) e os padrões de relacionamento en 

tre eles realidades socialmente construídas. 

Luckman, 1966 :125). 

(ver Berger & 

A "objetivação", segundo "momento" no modelo destes 

autores, descreve exatamente a "fetichização" de regras e hábi 

tos aos olhos dos grupos humanos que através deles organizam 

sua açao conjunta (reificação da qual a "genitalidade" em Freud 

seria um caso particular). Os arranjos cognitivo/normativos 

"objetivados" não são percebidos como contingentes à prática hu 

mana, mas como o modo de ver, ser e fazer por excelência o 

único certo, bom ou possível -- pelos que os adotaram. 

Por que ocorre isso? Berger e Luckman sugerem inúme 

ras vezes que o :'enrijecimento" do universo socialmente criado 

ante a consciência de seus produtores obedece a motivações "de 

fensivas" (como isso lembra Freud ••. ). ~ verdade que numa pa~ 

sagem, mencionando Piaget, levantam a hipótese de ser a cons -

ciência "reificadora" uma precursora necessária da eventual c::x:ns ' 

ciência "crítica"ha história social do pensamento, como na his 

tória individual. (Berger & Luckman, 1966:l49). Parece inclu 

sive que muitas, talvez a maioria das regr~s que norteiam a 

interação social permanecem inconscientes desde o início, corno 

regras de gramática que se aplicam independentemente da capaci 

dade individual de formulá-las. Mas, para Berger e Luckman, 

o controle social primário e pouco perceptível representado pe 

la mera existência das instituições enquanto tais pode necess~ 

tar ser reforçado através de sistematizações e fórmulas legít~ 
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madoras, quando vier a ser ameaçado pela contestação ou desobe 

diência. 

Na transmissão das regras sociais às novas geraçoes, 

por exemplo, os educadores de.todas as sociedades se defrontam 

com a "polimorfia" básica do ser humano ainda não socializado. 

As crianças são freqüentemente teimosas e sempre ~gnorantes "de 

nascença"; isto por si s6 levaria os educadores a "enrijecer" 

mesmo normas que percebessem contingentes e arbitrárias, comen 

tain Berger e)Luckman, não s6 para apresentá-las mais "firmes" 

aos ne6fitos, como também, retroativamente, a si mesmos. A in-

trodução ou reintrodução de um universo socialmente construído 

e "objetivado" na consciência corresponde ao terceiro "momen-

to" - "interiorização" - do modelo de Berger/Luckman. 

Autores como Marx e Foucault contestariam o tom um 

tanto idílico com que Berger e Luckman tratam a emergência e 

reificação das ordens sociais; buscariam a violência como fa 

tor relevante em todos os "momentos", e não somente como inter 

veniência infeliz no segundo ("reprodução", legitimação) ou 

terceiro (socialização, inculcação de normas) momentos do mode 

lo berger/luckmaniano. Mas, a nosso ver, a maior contribuição 

de Berger e Luckman é para a Psicologia, e não para as teorias 

políticas. Sua ênfase no caráter dialético das "relações indi 

vícuo/sociedade" nos parece crucial : 

"( ... ) ê importante acentuar que a relação entre 

o homem, o produtor, e o mundo social, produto de 

le, ê e permanece sendo uma relação dialética, i~ 

to é, o homem (~videntemente não o homem isolado 



mas em coletividade) e seu mundo social atuam re-

ciprocamente um sobre o outro. O produto reage 

sobre o seu prDdutor. A exteriorização e a obje­

tivação são momentos de um processo contínuo( ••• ) 

A sociedade ê um produto humano. A sociedade ê uma 

realidade objetiva. O homem ê um produto social. 

Torna-se desde já evidente que qualquer análise 

do mundo social que deixe de lado algum desses 

três momentos ê uma análise distorcida" (Berger & 

Luckman, 1966:87/88). 

79. 

Enfim, num resumo da "Psicologia dos sociológos" até 

aqui examinada, poder-se-ia em parte retomar e em parte corri-

gir Freud com o seguinte postulado: basicamente polimorfo, de-

sapercebidamente (e, acrescentariam outros, também "violenta -

mente") o ser humano produz a si mesmo em diferentes (e arbi -

trárias) direções traçadas pelas suas formações sociais. Isto 

poderia relativizar todas as normas . (inclusive a da "genitali-

dade"). 

Neste ponto, poder-se-ia "freudianamente" argumentar: 

esse determinismo social nada tem a ver com a dimensão desvela 

da pela Psicanálise, o Inconsciente e seus abismos. Talvez até 

se pudessem compararas ordens sociais segundo o grau e ex -

tensão com que satisfazem a aspectos mais banais do querer hu-

mano (por exemplo, "necessidades" corpóreas de alimento e abri 

go), distingüi-Ias segundo o encaminhamento diferencial que dão 

ao desejo ou a forma como tratam certas práticas (adultério,ho 

mossexualismo, etc.). Mas para além disso haveria invariantes 

inscritas ao nível do corpo humano, sua natureza -- como a di-

ferença sexual "anatômica" -- além de leis e vivências univer-

sais relacionadas ao Inconsciente (determinismos do sonho, laE 
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so, ato falho; protofantasias edipianas). 

Mas sobre a variabilidade das vivências humanas auto 

-representadas ou representáveis nas diferentes sociedades, 

Freud pouco fala ou explica - e a forma como pensa as "rela -

ções indivíduo/sociedade" (articulação orgânica via evolução 

cultural), além de anacrônica, não parece dar conta da especi­

ficidade e compulsoriedade do "fato social". Seria interessan 

te então voltar à Psicologia dos sociólogos, e verificar se no 

seu universo teórico permaneceriam intactas as "invariantes"su 

pracitadas. ~. verdade que, até agora, nada foi dito da dinâmi 

ca pulsional em sua abissalidade, tese central da ontologia 

freudiana; mas logo veremos alguma coisa semelhante a isto ,qua!!, 

do se discutirem os paradoxos da "alma moderna" de um ponto-d.e. 

-vista sociológico. 

2.2. O "Mal-Estar na Modernidade" 

2.2.1. A "vida social integrada" como 

necessidade psicológica 

A mais impressionante afirmação do caráter compulsó­

rio da sociabilidade para o ser humano aparece, em Durkheim,n~ 

ma forma por assim dizer indireta. Em "re- Suicide", ele atri­

bui o aumento progressivo das taxas de auto-aniquilação na mo­

dernidade a um "afrouxamento no tecido social" e sugere diver­

sas vezes que, na ausência de uma "integração" à sociedade,na­

da somos e só podemos querer ser nada. 

Examinemos mais de perto as contribuições de Durkheim 

nesse terreno. Estudando as estatísticas, ele identifica uma 
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menor incidência d~ suicídios entre os "pais de família", os 

casados, os que pertencem a religiões ou comunidades tradicio­

nalistas (isto é, os que têm uma "vida social mais integrada"); 

e uma incidência máxima de suicídios entre os "livre-pensado -

res", intelectuais e homens de negõcios. Contrasta o "suicí -

dio moderno" com o tipo corrente de auto-aniquilação nas socie 

dades primitivas: nestas, existiria um incentivo social a tais 

práticas; lia sociedade é tudo, o indivíduo é nada", e pratica!, 

-se-ia um tipo de suicídio sõcio-sintônico, dito "altruísta" 

por Durkheim. Na modernidade, porém, quando e onde mais se va 

lori'za o indivíduo, mais se exaltam seus direitos, o suicídio, 

em duas variantes novas - a "egoísta" e a "anômica" - atinge 

proporções sem precedentes nas sociedades menos diferenciadas 

que nos precederam e que nos cercam. Tratar-se-ia agora de uma 

"corrente suicidõgena" socialmente determinada mas nao sõcio­

-sintônica, "efeito perverso" de certas circunstâncias sociais 

mais que produto direto de exigências e pressões coletivas. O 

suicídio atual seria então "reativo", efeito de uma certa "es­

pessura" humana - uma "Psicolug1..a" - ã qual não falta um "impul­

so de auto-aniquilação", passível de emergir e fazer-se obede-' 

cer em certas circunstâncias. 

Sobre o suicídio "egoísta", Durkheim opina que sua mo 

tivação relaciona-se a uma "melancolia langorosa auto-compla -

cente" ou ao "sangue-frio desabusado do cético" (Durkheim 1973: 

332). Tratar-se-ia de uma sintomatologia típica de intelec­

tuais ensimesmados e ociosos que, perdendo seus vínculos de 

honra e dever com uma comunidade moral qualquer, acabam atrai~ 

: dos ,por' um inevitável. abfsmo,_interior. 



"( ... ) toute Vle intérieure tire du dehors sa ma­

tiere premiere. Nous ne pouvons penser que d~s 

objets ou la maniere dont nous les pensons. Nous 

ne pouvons pas refleehir notre eonseienee dans un 

état d' indétermination pure; sous eette forme ,elle 

est impensable. Or, elle ne se détermine qu'affe~ 

tée par autre ehose qu'elle-même. Si done elle 

s'individualise au-dela d'un eertain point, Si 

elle se sépare trop radiealement des autres êtres, 

hommes ou ehoses, elle se trouve ne plus eommuni­

quer avee les sourees mêmes auxquelles e11e de­

vrait norma1ement s'alimenter et n'a p1us rien a 

quoi elle puisse s'appliquer. En faisant le vide 

autour d'elle, elle a fait le vide en elle et il 

ne lui reste plus rien ã réfleehir que sa propre 

misere. Elle n'a plus pour objet de mêditation 

que le nêant qui est en elle et la tristesse qui 

en est la eonséquenee ( ••. ). Mais on ne peut res­

ter ainsi en eontemp1ation devant 1e vide sans y 

être progressivement attiré" (Durkheim 1973:315-6). 

82. 

Mas essa "individualização excessiva" seria subsidiá 

ria de uma "corrente social" mais genérica em ação na nossa so 

ciedade, cujo centro de propagação Durkheim identifica na "es-

fera econômica". Numa introdução escrita para a 2~ edição de 

"Da Divisão Social do Trabalho", Durkheim (1926) assimila o 

"ethos" moderno a um quase Estado de Guerra hobbesiano, onde as 

propaladas liberdades civis não passam de ilusão: arrebentadas 

as regulamentações medievais que continham a vida econômica,e~ 

fumadas a moral escolástica e a autoridade das corporações de 

ofício, as liberdades jurídicas reduzem-se a palavreado abstr~ 

to encobrindo, na prática, o direito do mais forte (isto é, do 

mais rico e astucioso). A hipertrofia das "funções econômi-
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cas", a hegemonia da nova dinâmica comercial e industrial so-

bre toda a vida coletiva, corroem a. moralidade e a estabilida-

de social. Dada a ordem de acumular ao máximo,nosistema de mer 

cado moderno, não há mais lugar para coesão, regularidade nem 

para a "subordinação dos interesses particulares ao interesse 

geral". A família, antigo "locus" de enraizamento e referên -

cia moral, tem sua autoridade e coesão abaladas: incapaz de r~ 

frear a lógica do mercado e submeter a suas normas a vida pro-

fissional cada vez mais especializada e diversificada de seus 

membros, também ela sofre os efeitos da fragmentação, perdendo 

IIsua unidade e indivisibilidade de outrora". Durkheim cunha o 

termo "anomia" para caracterizar esse desregramento moderno de 

apetites e vontades. Sua descrição da dinâmica objetiva e exi~ 

tencial que desemboca no "suicídio anômico" reveste-se de tal 

vigor e expressividade que não podemos deixar de tanscrevê-Ia: 

"(. •• ) ce déchainement des désirs a été aggravé 

par 1e déve10ppement même de l'industrie et l'ex­

tension presque indefinie du marché ( ••• ). 

"Voilã d'ou vient l'effervescence que régne dans 

cette partie de la société, mais qui, de 1a,s'est 

êtendue au reste. C'est que l'état de crise et 

d'anomie y est constant et, pour ainsi dire, nor­

mal. Du haut en bas de l'êche11e, 1es convoiti­

ses sont sou1evées san~ qu'e11es sachent ou se p~ 

ser definitivement. Rien ne saurait 1es ca1mer, 

puisque 1e but ou e11es tendent est infinitement 

au-de1ã de tout ce qu'e11es peuvent atteindre. Le 

rée1 parait sans va1eur au prix de ce qu' entre -

voient comme possib1e 1es imaginations enfie­

vrées; on s'en dêtache donc, mais pour se deta­

cher ensuite du possib1e quand, ã son tour, i1 de 

vient rée1. On a soif de choses nouve11es , . de 



jouissances ignorêes, de sensations innonnnées,rnais 

qui perdent toute1eur saveur des qu'e1les sont 

connues. Des 10rs, que 1e rnoindre revers survi­

enne et l'on est sans force pour 1e supporter" 

(Durkheirn, 1973:284-85). 

84. 

~ impossível evitar, ao ler este trecho, uma sensa -

çao de familiaridade: a "anomia" de Durkheim lembra muitíssimo 

a caracterizaçio da "vida pulsional" por Freud "perverso-

-polimorfa", nirvânica, insaciável, sem objeto definido. O 

"princípio do prazer" do indivíduo anômico durkheimiano também 

nio tolera a frustraçio ou o adiamento. Mas exi&e ainda em 

Durkheim a caracterizaçio da angústia, melancolia e vazio do 

"egoísta", vítima de uma "perda do objeto" análoga à estudada 

por Freud. O "egoísta" de Durkheim é um maximizador intelec -

tual mais do que material; mas a obsolescência de antigas lea! 

dades e vínculos, o "afrouxamento do tecido social" ante a es-

calada da nova mentalidade acumuladora e privatista, levariam 

mais e mais pessoas a se sentirem "desgarradas", perplexas e de 

primidas como os intelectuais candidatos a "suicídio egoísta". 

Deste diagnóstico, depreende-se uma norma dedutível 

da própria condiçio humana segundo Durkheim: a da sociabilida-

de "moral". Aparentemente, o autor de "Le Suicide" considera 

o associar-se um imperativo para a "saúde mental". Mas nio bas-

ta uma associaçio "de fato", uma interdependência meramente oe. 

jetiva costurada por uma instituiçio "amoral" como o mercado . 

Em "Da Divisão Social do Trabalho'~ Durkheim comenta que nas so 

ciedades mais "diferenciadas" existe, a nível "estrutural", o 

que ele denomina "solidariedade orgânica": os modernos depen -

dem muito mais uns dos outros materiaLmente que os primitivos, 
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devido à sua ultra-complexa divisão social do trabalho, hip~r­

-especialização de tarefas e habilidades, etc. No entanto, o 

seu "tecido social" é muito mais "frouxo" - a nível subjetivo. 

Isso os torna vItimas de um paradoxo:. inédito e radical. Afi­

nal, também eles. são extraídos do nada pela' coe'rção social , 

diz Durkheim; suas "predisposições vagas e plásticas" são mode 

ladas por algo que os transcende, por intermé~io de outros que 

os seduzem e punem, que os acostumam desde cedo a trilhar as 

veredàsL de suas expectativas·. A falta· de um 11 feed-back" so-

cial palpável, o que mais pode o indivíduo privatizado sentir 

como valioso, importante e bom, capaz de conter o "impulso sui 

cida"? 

"En d'autres termes, s~, conune l'on a dit souvent, 

l'honune est double, c'est qu'ã l'homme physique 

se surajoute 1 'homme social. Or, ce dernier suppo 

se nécessairement une societé qu'il exprime et 

qu'il serve. Qu'elle vienne, au contraire, ã se 

desagreger, que nous ne la sentions plus vivante 

et agissante autour et au-dessus de nous, et ce 

qu'il y a de social en nous se trouve deporvu de 

tout fondement objectif. Ce n' est plus qu 'une co~ 

binaison artificielle d'images illusoires,une fa~ 

tasmagorie qu'un peu de réflexion suffit ã faire 

evanouir; rien, par conséquent, qui puisse servir 

de fin ã nos actes. Et pourtant cet homme social 

est le tout de l'honune civilise; c'est lui qui 

fait le prix de l'existence. 11 en resulte que 

les raisons de vivre nous manquent; car la seule 

vie ã laquelle nous pouissions tenir ne repond 

plus ã rien das la realite, et la seule qui soit 

encore fondee dans le reeI ne repond plus ã nos 

besoins ( ••• ) Voilã en quel sens il est vrai de 

dire qu'il faut ã notre activité un object que la 



dépasse. Ce n'est pas qu'il nous soit nécessaire 

pour nous °entretenir dans l'illusion d'une immur­

talité impossible; c'est qu'il est impliqué dans 

notre constitution morale et qu'il ne peut se dé­

rober, même en partie, sans que, dans la même me­

sure, elle perde ses raisons d'être" (Durkheim 

1973:228). 

86. 

A precariedade das "raz6es de ser", sentidos para a 

vida e da própria identidade humana, sua dependência de uma "vi 

da social suficientemente integrada", são também ressaltados 

por Berger e Luckman. A coesão "ideológica", isto é, cogniti-

vo/normativa de uma dada ordem social, seria vital para a pro­

teção de homens e mulheres contra o que Berger e Luckman deno-

minam "terror anômico", seguindo claramente Durkheim. Trata-se 

aqui, porém, de uma anomia algo refinada em comparaçao com a 

durkheimiana: mais que perda de sentidos para a vida, em Berger 

e Luckman o termo designa, no limite, perda de sentido "tout 

court" - desorientação, perda de contato e estranhamento da 

realidade, fragmentação da identidade, algo como a psicose. 

A raiz ontológica desse terror anômico seria a poli-o 

morfia básica do ser humano e sua falta de canais biologicame~ 

te assegurados de comunicação com a realidade. Não possui~ 

do na natureza um território unívoco, sinalizado por deflagra-

dores simples de comportamentos pré-fixados, o ser humano se m.9. 

ve numa realidade artificial, socialmente construída. E esta 

realidade seria sempre ameaçada "de dentro" por algo como um 

retorno da polimorfia reprimida, em forma de "experiências mar 

ginais" sonhos, estados menos que conscientes, desejos "des 
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viantes" e inadmissíveis, fantasias. Os autores exemplificam 

citando os 

"( ••• ) sinistros êxtases experimentados antes do 

café matinal, a forma estranha de objetos suposta 

mente familiares, depois de acordar de um sonho 

perturbador, o choque por não reconhecer a pro­

pria face no espelho do banheiro, a indizível sus 

peita, um pouco mais tarde, de que a mulher e os 

filhos são estrangeiros misteriosos" (Berger & 

Luckman, 1966:199). 

Estamos num terreno familiar à Psicanálise. Berger e 

Luckman deixam claro que o "lado noturno" das vivências tem a 

sua própria realidade, "muitas vezes de natureza sinistra", cu 

ja emergência freqüente pode solapar o sentido de realidade e 

estabilidade dos indivíduos. O pensamento, "insano por exce -

lência", ante as vivências "marginais", adota insistentemente 

a idéia de que "a realidade brilhante da vida cotidiana" pode 

nao ser mais que uma frágil ilusão passível de ser tragada a 

qualquer momento pelos pesadelos. 

Lendo o texto de Berger e Luckman, nao se pode evi -

tar a imagem do indivíduo ameaçado "de dentro" pelo seu 
... 

pro-

prio "lado noturno", agarrado às definições oficiais da reali-

dade como uma formiga na água se agarra ao graveto. Devido -a 

dimensão "marginal" incontrolável das vivências humanas, Berger 

e Luckman postulam uma fragilidade irredutível em toda ordem so 

cial, assim como na ordem subjetivamente percebida das biogra-

fias individuais. "Manter encurralado o caos" ê uma tarefa pe!, 

pétua dos indivíduos e sociedades humanas, constantemente amea 



çados pela irrupção de realidades desprovidas de sentido ou va 

lidade com relação à ordem (arbitrária) que os estrutura. Daí 

a legitimação da rede institucional vigente ser sempre ruidos~ 

mente promovida: tal legitimação atenderia não só a interesses 

particularistas de classes ou grupos dominantes, mas também 
, 
a 

exorcização do "terror anômico", pelo menos enquanto não se via 

bilizasse a implantação de relações sociais alternativas que 

cumprissem o mesmo papel. A pior das ordens costuma ser pref~ 

rida ao caos, na opinião de Berger/Luckman. 

A proteção primária da identidade individual contra 

seu caos contido seria a confirmação social permanente das re-

gras cognitivo/normativas que sustentam o mundo "artificial"on 

de essa identidade faz sentido. A interação face-a-face e" \... 

versa significativa" constante com pessoas que partilham das 

mesmas tipificações e costumes, da mesma realidade social, se-

riam os mecanismos mais eficazes para manter a plausibilidade 

de uma dada identidade e orientação no mundo. Assim, o hor-

ror à solidão -- que Berger e Luckman crêem universal refle 

tiria a "incapacidade que o homem tem de conservar uma existên 

cia dotada de sentido isolado'das construções nômicas da socie 

dade" : 

"No nível da significação, a ordem institucional 

representa um escudo contra o terror. Ser anêmi­

co, portanto, significa privar-se deste escudo e 

expor-se, sozinho, aos ataques dos pesadelos" 

(Berger & Luckman, 1966:139). 

Os autores, aqui, retomam e sofisticam a tese durkheimia-

na da necessidade psicológica à qual responderiam os ritos e 

I 
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religiõ:s. O próprio contato com pessoas de hábitos familia -

res e_aparentemente normais teria virtudes apaziguadoras sobre 

ansiedades primárias do ser humano, ecos do seu "terror anômi-

co". 

A este mecanismo de confirmação/reasseguramento pra~ 

mático, baseado na interação com outros reais, viriam sobrepor 

-se construções teóricas integradoras/legitimadoras crescente­

mente elaboradas, que alcançariam seu nível superior no que 

Berger e Luckman denominam "universos simbólicos" - ou seja , 

"corpos de tradição teórica que integram diferentes áreas de ' 

significação e abrangem a ordem institucional em uma totalida­

de simbólica" (Berger & Luckman, 1966:131). Nas sociedades que 

dispõem de tal sistema, todos os setores da vida coletiva e,no 

limite, todas as experiências humanas, poderiam ser concebidas 

como partes articuladas a um Todo, uma Ordem coerente e reasse 

guradora. Trata-se de um quadro de referência globalizante,o~ 

de tudo-- encontr-a êXplicaçãoe- sentido. 

Seria isto a Weltanschauung mencionada por Freud? Ao 

que parece, as críticas freudianas à Ilusão corresponderiam me­

lhor aos ·universos simbólicos" particulares que Berger denomi 

na "cosmos sagrados", isto é, mundivisões impregnadas de dogmas 

metafísicos, fechadas e a-científicas. Berger, porém, não pri 

vilegia a distinção ciência/ideologia na sua análise dos uni -

versos simbólicos: ambas essas dimensões, se é que discerníveis 

(o autor põe o problema "entre parênteses ll
), funcionariam neu­

tralizando o efeito confusionante das experiências marginais , 

expulsando o caos e/ou legitimando experiências dolorosas. In 

seridas numa Ordem supostamente incoercível, as vivências per-
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turbadoras poderiam ser melhor enfrentadas sem a paralisia no 

desempenho dos papéis socialmente prescritos. O sonho, "expli-

cado" por uma teoria psicológica "científica" ou por uma teoria 

metafísica da metempsicose,seria igualmente "mantido sob con -

trole" ao nível da significação. 

Os "cosmos sagrados" seriam universos simbólicosmais 

claramente voltados à legitimação que os modernos discursoscien 

tíficos (ver, por exemplo, Berger & Luckman, 1966:132). Postu 

lariam uma ordem imaginária capaz de, ao mesmo tempo, transceg 

der e incluir o indivíduo numa totalidade dotada de sentido e 

validade, e forneceriam uma aparência de estabilidade e conti-

nuidade às formações intrinsecamente débeis da ordem socinl 

(Berger 1967:114). Ao mesmo tempo, a própria identidade dos Su 

jeitos inseridos em "cosmos sagrados" seria algo sacralizada , 

isto é, garantida contra a crise e a impermanência aos olhos dos 

interessados. Concebida como parte da "boa natureza das coi -

sas" ou como resultante da criação divina, a identidade é mais 

fortemente sentida como uma realidade sólida, e nao como produ 

to precário da atividade humana. Funcionando pela atribuição 

de sentido e validade para o que p~rece aburdo, precário ou in 

suportável, poderia haver até "cosmos sagrados" sem deus: 

"o moderno ateu, por exemplo, que outorga um. sig­

nificado ã morte em termos de uma 'weltanschauung' 

da evolução progressiva ou da história revolucio­

nária, também assim procede integrando a morte num 

universo simbólico que abrange a realidade" 

(Berger & Luckman, 1966:138). 

Poder-se-ia aqui abrir parênteses e perguntar se Freud 
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teria então escapado inteir~ente do universo religioso. Sua 

"mitologia das pulsões" lembra as religiões panteístas, e seu 

raciocínio tende a incluir as biografias individuais num cosmo 

inexorável que as transcende - embora Freud não estivesse de 

todo seguro da "bondade" de seu cosmo evolutivo. Mas o patri­

arca da Psicanálise muitas vezes misturou explicitamente juí -

zos de ser e de valor, ilustrando de forma algo ingênua a tese 

de que há uma.dimensão normativa subjacente à mais "pura" ciên 

cia (tese que encontrou seu desdobramento moderno mais radical 

nas "espirais saber-poder" de Foucault). Freud sugeriu mais de 

uma vez que a "melhor atitude perante a vida" deveria poder ser 

derivada da reflexão "científica", que a resignação fluiria di 

retamente de uma lúcida compreensão da inexorabilidade da natu 

reza, da ordem das coisas. Não foi por acaso que ele chegou a 

invocar um "deus Logos"! Sua "ditadura da Razão" seria certa­

mente eficaz contra o "terror anômico" (também contra certas 

reivindicações "perversas" e "subversivas" ••• ). Vale recordar 

que Freud postulava a necessidade de se ter uma Ordem sob medi 

da para a natureza humana; mas ele não era um entusiasta da 

ação política, preferindo aconselhar que se esperasse o curso 

natural das coisas, a "evolução cultural" que tornaria os ho­

mens e mulheres mais adequados para a sociabilidade razoável. 

Ou seja: aparentemente, Freud introduz uma resigna -

çao quase religiosa, no momento mesmo em que pretende expulsar 

a religião; dir-se-ia até que ele troca a religião um tanto se 

cularizada de seu tempo por uma cosmovisão onde a responsabili 

dade e a ação humanas têm menos sentido ainda. Mas a técnica 

inventada por Freud para contrarrestar o seu equivalente ao 

. i 
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"terror anômico" visa a substituir os já vacilantes dogmas e 
. 

ritos tradicionais que forneciam apoio e confirmação de identi 

dades. Doravante, a estabilidade psíquica deveria ser o pré -

mio incerto de um processo de enfrentamento dos próprios abis-

mos, corno o que se faz na relação analítica. "Não tranqüili -

zar", não se alienar, soletrar a insensatez, descer aos infer-

nos: a resignação proposta por Freud resultaria da lucidez fren 

te à precariedade das Ilusões, ao inexorável da Morte, do Ser 

e da Natureza, incluindo-se aí as eventuais e irremediáveis im 

perfeições das ordens sociais. De certo modo, para ele a aprQ 

priação dessa verdade poderia imunizar bastante o indivíduoan 

tra as vicissitudes da "realidade externa". 

No entanto, a própria possibilidade (e necessidac": ..... , 

desses ritos analíticos, definidos para uma expressão canônica 

restrita a relações duais intimistas e inseridos num universo 

teórico tão rarefeito em prescrições e "conselhos", só é inte-

ligível numa dada ~ealidade mundana -- aquela descrita por 

Durkheim como produtora de "egoísmo" e "anomiatl. Vejamos, a s~ 

guir, como Berger retoma a análise durkheimiana da modernidade 

e seu "mal-estar", fornecendo mais subsídios para uma compree!!, 

sao do significado da doutrina e prática analíticas ã luz de 

uma "Psicologia de sociólogos". 

2.2.2. "Anomia" e Crise de Identidade segundo Berger 

Encontra-se em Berger uma caracterização algo esque-

mática, mas mesmo assim bastante sugestiva, das formas de "so-

frimento psíquico" socialmente condicionadas (embora não sejam 

estes os termos que ele emprega nos seus textos). Ele postula 

- ~ 
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uma espécie de relação inversa na incidência soci~l de "aliena 

ção" e "anomia", dado a entender que nas sociedades mais rigi-

damente integradas por um só universo simbólico o "sofrimento 

corrente" adviria sobretudo desta'rigidez: acometeria,por exe~ 

pIo, crianças, "desviantes" e indivíduos a quem se atribui 

"status" muito inferior, vítimas crônicas de violência "repres 

siva" e da intolerância freqüentes em tais sociedades. Nelas, 

a educação redutora da polimorfia básica à ordem estabelecida, 

a atribuição de papéis e identidades, seria um processo muitas 

vezes ríspido e inapelável. Mas o menosprezo e violência re -

servados pelas sociedades "coesas" aos fracos, "feios","covar-

des", mulheres estéreis, párias, "perversos" e "infiéis",e aos 

que são submetidos a seus duros processos de socialização, se 

pode provocar sofrimento, ódio ou mágoa, dificilmente deixamar 

gem à confusão na definição do "mundo" e das identidades indi­

viduais. Tudo é claro, a ambigüidade é reduzida. Dificilmente 

surgem questionamentos às normas cognitivo-normativas vigentes, 

afirma Berger, enquanto a sociedade consegue reproduzir inalt~ 

radamente seus padrões de funcionament0 7 e os "oprimidos" nao 

se unem em subgrupos de referência capazes de fermentar e a-, 

(7) Neste ponto, a posição de Berger lembra a de G. Therborn, um "neo-mar-
xista" sueco, de quem transcreveremos um trecho ilustrativo: 

"From what is known about the ideological plasticLty of human beings and 
their creative capacities, we should expect the given ideologies to be 
almost completely reproduced in societies whose internaI conditions and 
relationships to the natúral environment and to other societies remain 
exactly the same from one generation to the next. (We would have to allow 
for only a small margin of individual. 'misfits' stemming from the 
irreducibility of psychodynamic processes to complete social control.) A 
parental generation will always mould its children accordingtoitsownform 
of subjectivity; and if the ecological, demographic,socioeconomicand inte~ 
-societal relationships remain the same, the younger generation will face 
exactly the same affirmations and sanctions of the existing ideologies as 
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poiar contra-normas mais compativeis com sua "auto-afirmaç~o". 

Â falta de apoio social para a contestaç~o das regras vigentes, 

o sofrimento individual é creditado à ordem natural das coisas; 

sentimentos ressentidos e invejosos s~o mesmo experimentados~ 

los "oprimidos ll como confirmaç~o psicológica da própria ident!, 

dade lIinferior ll
• Este "mal-estar das culturas integradas ll lem 

bra um pouco o descrito por Freud (1930 ) , embora ele já n~o 

estivesse muito seguro da resignaç~o dos oprimidos -- sinal de 

que a sociedade de sua época n~o era t~o coesa quanto as socie 

dades "pouco diferenciada" descritas por Durkheim e Berger. 

Pelo contrário: para Berger, nas sociedades moder-

nas, o "mal-estar" corrente seria de outro tipo -- a excessiva 

complexidade e pluralidade nas definições contemporâneas do mun . ~ 

do e dos papéis sociais, devida à competiç~o gl. .ralizada en-

tre Weltanschauungen discrepantes, provocaria uma permanente 

tensão, perplexidade e desorientaç~o nas pessoas. A descober-

ta de grupos e individuos que praticam definições de realidade 

antagônicas àquelas em que se foi socializado, experiência diu 

turna nas sociedades urbanas modernas, nem sempre pode ser vi-

the parental one. It follows that the explanationJinvestigation of the 
generat i on of i deo 1 og i es wi I I have to s ta rt f rom processes of chance in 
the structure of a given society and in its relationships to its natural 
environment and to other societies. It is these changes that constitute the 
material determination of the rise of ideologies" (Therborn, 1980:43). 

Iríamos um pouco além de Therborn, admitindo o surgimento de novas "ideolo 
gias" mesmo ã falta de mudanças "estruturais" ou ambientais significativas; 
mas, em tais circunstâncias, as novas cosmovisões seriam sintônicas ao 
"status quo", ou assim seriam "lidas" e praticadas. Por outro lado, a emer 
gência de alterações significativas como as definidas por Therborn poderiã 
levara uma nova "Ieitura" ou apropriação de algumadasWeltanschauungen tr~ 
dicionais, conferindo-lhe eventualmente até um tom contestatôrio â ordem 
estabelecida (caso, hoje, do cristianismo ã luz da "Teologia da Libertação" 
na América Latina). 
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venciada como uma "descoberta enriquecedora" ou neutralizada 

com o emprego de técnicas de manutenção da Weltanschauung ini­

cial. A segregação ético-te6rica ("são loucos") ou a integra­

ção conciliadora ("todas essas formas de vida são caminhos vá-

lidos para chegar a Deus") podem fracassar, abrindo espaço 
~ 

a 

pergunta crítica - "quem está certo?" - precursora de uma pO,ê. 

sível crise de identidade ("então, que sou eu realmente?"). 

Começa a delinear-se melhor o espaço sociol6gico pa-

ra a emergência de candidatos à Psicanálise. Nas sociedades 

pouco diferenciadas, firmemente "amarradas" por um mesmo uni -

verso simb6lico pouco variável de indivíduo a outro, a crisede 

identidade é pouco provável, diz Berger. Neste contexto, o 

"eu" subjetivamente apreendido e o "eu" socialmente atribuído 

coincidem em muito; as "experiências marginais" sao cuidadosa-

mente neutralizadas pelo "universo simb6Iico". Aí, o sonho p~ 

de ser entendido como mensagem de espíritos ancestrais ou como 

coisa sem importância, mas dificilmente (ou nunca) será enten-

dido como emanaçao de partes inconscientes e reprimidas da sub 

jetividade. 

Ocorrendo, porém, uma fragmentação no universo simb6 

lico dominante, há sempre a possibilidade de alguém ser atraí­

do por definições de mundo divergentes daquelas em que foi so­

cializado. Eventualmente, isto pode produzir impasse existen-

cial e cognitivo, conflito emocional ea típi?a sintomatologia 

"neur6tica" descrita por Freud. Amplia-se muitíssimo a possi-

bilidade de emergência, admissão e integração de "impulsos in-

conscientes" (isto é, aqueles eliciados e legitimados pela 



96. 

Weltanschauung 2 e nao pela 1). Não e preciso dizer que esses 
. 

impulsos poderão, num primeiro momento, permanecer "reprimidos" 

pelo sujeito, ou mesmo permanecer assim indefinidamente, e no 

entanto escapar com mais força à anterior "neutralização", a­

brindo espaço através de "inibições e sintomas" - o "distúr -

bio neurótico" de que fala Freud. 8 

Naturalmente, esta versao de Berger nao dá conta de 

toda a "problemática analítica": não foi preciso surgirem gru-

pos praticando o incesto para que os impulsos "edipianos" pu -

dessem luzir à consciência dos pacientes "bem analisados" de 

Freud. Há algo de mais específico no quadro de uma cultura on 

de "sexualidade" e parentesco chegam a se superpor tão freqüp, j 
1 

te e conflitivamente (e, aqui, a análise de Foucault pareceher1 

a mais elucidativa: 'Ver adiante, 'i~4'na parte a>.. Mas é inegável 

que o "pluralismo" evocado por Berger, em condições de moderni 

dade, tenha efeitos confusionantes sobre os indivíduos, geran-

do "crises de identidade" e demandas por um socorro especialL-

zado, capaz de aj udar suj ei tos perpassados por imper ati vos e de' 

sejos antagônicos a solucionar seus "conflitos" e orientarsuas 

próprias vidas. 

A sociedade urbano-industrial, liberal-democrática , 

encaixa como uma luva nas especificações de um contexto "neuro 

(8) Isso não quer dizer que, para Berger, inexistam conflitos individuais 
entre impulsos socialmente sancionados e impulsos "inadmissíveis" tam­

bém em sociedades "coesas". Masapossibilidadedeadmissãoe"intetração" pa 
cí f i ca do que antes era " repr i mi do" é, em Berger, cond i c i onada ao surg imento de 
novas def i n i ções de rea li dade e novas normas, i s to é, a uma p 1 ura 1 i zação dos 'Iun i­
versos s imbóTi cos" e dos "grupos de referênc i ali i deolog i camente di st i ngüíve i S". 
Adema i s , esta p lu ra li zação, para Berger, seri a em s i mesma geradora de conf 1 i tos 
emocionais e crises de identidade em proporções inéditas,ao apontar publ icame~ 
te ao desejo e à cognição de todos caminhos discrepantes dos usuais. 
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tizante" segundo Berger. Não apenas a enorme divisão social do 

trabalho fragmenta o universo cognitivo para além de qualquer 

chance de apreensão do todo por um ÚIli.cD'sujei to, como a própria 

esfera "privada" pode agora organizar-se das maneiras mais dís 

pares num mesmo bairro ou cidade. Hoje, diz Berger (1973), d~ 

vido a esta mu1tivariedade de sub-universos sociais, os casa -

mentos costumam envolver complicadas negociações entre os sig­

nificados de "universos simbólicos" discrepantes; os filhos e~ 

preendem difíceis migrações, abandonando as We1tanschauungen 

dos pais com freqüência; vizinhos e "intrusos" exibem univer -

sos de significações e comportamentos alternativos, por vezes 

antagônicos, aos de cada sujeito; todo indivíduo pode, em prin 

cípio, "experimentar" estilos de vida alternativos a qualquer 

momento de sua vida e buscar novas significações privadas nas 

mais variadas experiência~ de sexuais a religiosas). 

Isso, e mais a drástica separaçao (e freqüente con -

f1ito)entre os "reinos" público e privado, formariam um terre­

no fértil para a perda de sentido, a "divisão" psíquica do su­

jeito entre imperativos contraditórios, a tensão, fragmentação 

e descontrole. Para tanto concorreria também um espírito de 

insatisfação perpétua (de novo a anomia durkheimiana),difun -

dido a partir do próprio seio da dinâmica industrial e comer -

cia1 moderna: 

"Another feature of .. the cognitive style of 

technological production is the assumption of 

maximalization. For both technological and 

econom~c reasons the logic of the production process 

always tends toward a maximalization of results -
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more product for less expenditure. There 1S 

therefore a built-in innovative tendency descr~bable, 

as the case may be, in terms of "bigger and better", 

"more and more cheaply", "stronger and faster", and 

so on. This assumption of maximalization enters not 

only the worker's actions but his fantasy. It thus 

has an important carry-over potential for other 

sectors of his social life" (Berger, Berger & Keller, 

1973:36). 
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A'penetração desta disposição maximizadora na so -

ciedade moderna já aparece em Hobbes (1940), quando ele diz que 

"o valor de um homem é o seu preço" e que a ambição é bem cota 

da em si mesma no mercado da opinião. Mas pode-se dizer, a fa 

vor de Berger, que nas sociedades industrializadas, com a mí'"' 

cantilização da vida social corno um tod0 9 (fundamentaLmente, o 

partir do século XIX, corno observa Polanyi,1968), o "ethos" com 

petitivo/maximizador atingiu uma generalização sem precedentes. 

(9) A importância da mercanti I ização das relações sociais para a generali-
zação do individualismo possessivo jâ fora assinalada por Durkheim: c 

foco de "anomia" é identificado no seio da "vida comercial e industrial" , 
Num trabalho de teoria polftica dedicado ao pensamento liberal, C.B. Mac­
pherson (1979) afirma que o indivfduo "apetitivo e inseguro" que é termo 
central a este pensamento só pode surgir como personagem socialmente repre 
sentativo em "sociedades de mercado possessivo", Nas formações sociais ba-=­
seadas em costumes ou "status" como a fndia hierarquizada de Dumont (1966), 
a mobilidade social e geográfica é mfnima; a competição fica adscrita as 
classes ou castas dominantes ("lutas dinásticas, revolu.ções, _ pa­
lacianas e confl itos entre barões"); pode até haver rebel iões explosivas 
dos que estão " por baixo", mas não "self-made-men" reais ou imaginários em 
número significativo. 

Este modelo corresponde ao de uma "sociedade fortemente integrada" na teo­
ria durkheimiana, e pode-se especular com certa segurança que em tal con -
texto social os fenômenos da "anomia" e "crise de identidade" são relativa 
mente raros (a menos, talvez, que ocorra um excessivo IIdesgaste do tecidõ 
social" devido às lutas entre "grandes" ou rebeliões de "pequenos"), Con­
traste-se este mundo estável, onde a distribuição de postos e de "status" 
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Isto teria :ornado a pluralidade de universos morais e cognit! 

vos ainda .mais desorientadora para mais e mais pessoas. O can 

didato à "ascensão" nunca está seguro de que o próprio estilo 

de vida, referencial teórico, posição sócio-econômica ou proje 

to para o futuro é, de fato, o melhor que poderia ter. A insa 

tisfação, a ambição maximizadora, tendem a espraiar-se por to-

dos os setores da vida, produzindo uma sede infinita pelo novo 

-e-melhor que acaba por relativizar a validade de todos os pa-

tamares atingidos (econômicos, sociais, cognitivos, estéticos, 

sexuais) : 

"A world in which everything is in constant motion 

is a world in which certainties of any king are hard 

to come by. Social mobility has its corre late in 

reVeste-se de uma quase inabalável permanência, com o modelo das "socieda­
des de mercado possessivoll • Nestas: 

u(a} Não há uma divisão impositiva do trabalho. 
(b) Não há um suprimento impositivo de recompensas no trabalho. 
(c) Há definição e obrigatoriedade impositivas para o cumprimento de 

contratos. 
(d) Todos os indivíduos procuram racionalmente maximizar seus provei -

tos. 
(e) A capacidade de trabalho de cada indivíduo é de sua propriedade, e· 

é a 1 i enáve 1 . 
(f) A terra e os recursos pertencem aos indivíduos e são alenáveis. 
(g) Alguns indivíduos querem um nível maior de proveitos ou de poder do 

que já têm. 
(h) Alguns indivíduos têm mais energia, qualificação ou pos~es do que 

outros" (Macpherson, 1979:65). 
Em tais circunstâncias, deduz Macpherson, a insatisfação com o que se tem 
e o afã maximizador-competitivo acabarão permeando todo o corpo social,ai~ 
da que a lógica da situação termine por excluir de forma mais ou menos si! 
temática os despossuídos dos melhores postos. De qualquer maneira, a pro­
dução, circulação e acumulação de riquezas nesta sociedade serão alimenta­
das pela ambição individualista possessiva, tendendo a generalizá-las (co­
rno Hobbes já percebera, o indivíduo ambicioso é socialmente valorizado; e, 
mesmo improvável, a possibi 1 idade de "chegar lá" não está fechada por prin­
cípio aos subalternos, havendo uma certa mobilidade social capaz de exci - . 
tar conven i en temen te os ape ti tes i nd i v i dua i s de uma popu 1 ação cada vez ma i or) . 



cognitive and normative mobi1it,. What is truth in 

one context of the individua1's 1ife may be error 

in another. What war considered right at one state 

of the individua1's social career becomes wrong in 

the next. Once more, the anomic threat of these 

constellations is very powerfu1 indeed" 

(Berger, Berger & Ke11er, 1973:184). 

Num mundo tão movediço e pluralizado, todas 
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as 

weltanschauungen acabam perdendo plausibilidade (coisa que 

já fora registrada por Freud). Assiste-se ao que Berger des -

creveu em termos de uma crescente secularização das sociedades 

e das consciências, isto é, um crescente abandono e descrédito 

das religiões 'lato sensu. Com a mercantilização e a indus -

trialização dos países, declinam castas e identidades grupais, 

emergindo o Indivíduo1o ; trocam-se a resignação e o tradiciona 

(10) Esta mentalidade mercanti 1, e a mobil idade social "ideológica", pare-
cem ter efeitos individualizantes mais claros que a simples mobilida­

de ocupacional ou geográfica moderna a separar as pessas de seus amigos e 
parentes. Aries (1981) assinala que o privatismo desenvolveu-se como base 
de uma espécie de "identidade de classe lJ dos ricos e importantes (burgue -
sia, nobreza) a partir do século XVIII. Antes, na França pelo menos,"omeio 
de fazer avançar os negócios e de conservar a posição e os amigos" para os 
burgueses era "manter as .portas abertas", na casa de cômodos não especiali 
zados onde conviviam indiscriminadamente pobres e ricos, a família conju ~. 
gal e "uma clientela de servidores, amigos e protegidos". Podia-se cres .. 
cer em honra no mercado da opinião, enriquecer ou elevar os títulos da pró 
pria Casa; mas não se haviam ainda apagado os muros que separavam as c1as-=­
ses sociais umas das outras, nem se generalizara algo semelhante ã "corri­
da" liberal. Oeslanchadas estas transformações, as famílias dos IIhomens ri 
.cos e importantes" passaram a cer.car-se das muralhas da privacidade e iso-=-
lamento, segregando os lIoutros ll que a sociedade não mais separava em esta­
mentos inferiores por definição e controlando mais escrupolosamente o con­
tato com os lIiguais" agora competidores num universo sem IIstatus ll garanti­
dos: 

"No fim do século XVIII, não se usava mais ir ã casa de um amigoousócio a 
qualquer hora, sem prevenir (. .. ). INada é mais fácil, ninguém é visível, 
todos têm a decência de fechar a sua portal" (Ãries, 1981 :266). 
Bott (1976), num estudo clássico sobre a família londrina moderna, desco -
briu que nos grupos onde prevalece uma identidade comunitária mais coesa­
observados em alguns bairros operários -- a família conjugal se cerca de 
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lismo religioso pela mentalidade privatista e maximizadora aci 

ma descrita, apoiada inclusive numa atitude "tecnológica" de 

"problem-solving inventiveness" capaz de espraiar-se por terre 

nos tão díspares quanto política, educação e "manejo de difi -

culdades psicológicas" (Berger, Berger e Keller, 1973). Não so 

bra muito espaço para o sagrado num mundo em que tudo tende a 

ser ser visto como potencialmente mensurável,decomponível,reo!:, 

ganizável e manejável. ~ a euforia do "progresso" que Freudex 

pressou em "O Futuro de uma Ilusão" (e vem desde o Renascimen-

to). O avanço cada vez mais "herético" desta mentalidade "re-

uma IIrede social de malha estreitall
, e marido e mulher têm papéis conjugais 

segregados. Aí, a intimidade doméstica é extremamente rarefeita, prevale -
cendo em tempo e investimento emocional as atividades e vínculos extrado -
mésticos de cada cônjuge sobre os vínculos e contatos deles um com o outro 
(ressalvando-se, é claro, as relações sexuais, cujo exercídioérestrito ao 
leito conjugal; mas, neste universo, a sexualidade não aparece como preocu 
pação ou valor pregnante entre os casais). O oposto ocorre com esposos cü 
jos amigos e parentes estão dispersos geográfica e relacionalmente (IIrede 
social de malha frouxa"): estes casais tendem a concentrar suas atenções na 
privacidade familiar, partilhar mais suas atividades (papéis conjugaiscon­
juntos) e, S/a lorlzar.·a-- 4Iv i da ínt i ma ti. 

IIEm alguns casos, quase ficávamos com a impressão de que esses maridos e 
esposas sentiam uma obrigação moral de gostar de relações sexuais, um sen­
timento que não foi expresso, nem sugerido, pelos Newbolt (casal de papéis 
conjugais fortemente segregados, pertencente à classe operária)" (Bott, 
1976:96). 

Discutindo estes achados, Bott afirma que a "vida moderna" (estrutura urba 
na e ocupacional) torna cada vez mais raras as comunidades integradas, que 
pressupõem lia concentração de pessoas com ocupações idênticas ou similares 
na mesma área local; empregos e casas na mesma área local; baixa mobilida­
de populacional e continuidade de relacionamentos; pelo menos oportunida -
des ocasionais para parentes e amigos se ajudarem mutuamente a conseguirem 
pregos; pouca demanda de mobilidade física; pouca oportuhidade para mobilr: 
dade social" (Bott, 1976: 122). 

Então, generaliza-se mais e mais o privatismo, embora possa haver nuances: 
a mobilidade ocupacional e geográfica nem sempre é acompanhada de mobilida 
de "ideológica", podendo manter-se uma continuidade na vinculação comunitã 
ria anterior de uma família após as mudanças, pelo menos por uma geração:-

"Caso os Newbolt (casal citado acima) sentissem que uma famíl ia se tinha mu 
dado primordialmente por causa de escassez de moradia, eles permaneciam em 
contato efetivo com ela, não importando que a família tivesse ou não subi­
do na escala ocupacional. Caso no entanto, a família se tivesse mudado pa­
ra 'melhorar de vida ' , ela era condenada por se julgar grã-fina, e o conta 
to tornava-se não-efetivo" (Bott, 1976:151). . 
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formista" produziu "engenharias" sociais, políticas e mesmo ps,!. 

. 
cológicas (destas falaremos adiante). Ao mesmo tempo, os pa-

peís sociais dessacralizaram-se, e à resignação tradicional 

substituiu-se uma crescente onda de questionamentos e reivin-

dicações, levando às ruas contestatários de todos os matizes 

(proletários, feministas, negros, "gays", etc.). 

Mas o reverso da secularização, diz Berger, é a esca 

lada da "anomia" e das crises de identidade. Mais do que nun-

ca, fica difícil "conferir sentido à empresa de existir". O 

Eundo dessacralizado torna-se desencantado e a framentação dos 

universos simbólicos ameaça pôr a nu a dimensão terrível da PQ 

limorfia básica, a instabilidade ontológica do ser humano des-

provido de instintos. O excesso de alternativas na "cultul:a 

de consumidores" gera tensão, perplexidade e angústia. Ademais, 

continuamos frágeis, finitos e mortais (como o próprio Freud a 

margamente ressalta em "O Mal-Estar na Civilização"): 

"Modem society has threatened the p1ausibility 

of re1igious theodicies, but it has not removed 

the experiences that ca11 for them" (Berger 

Berger & Ke11er, 1973:185) 

Seria possível relativizar em parte este raciocínio: 

o individualismo, com sua tendência a incrementar o "investi -

mento nascísico" de cada um no próprio "eu", é que tornaria os 

fatos da morte e vulnerabilidade ao sofrimento supremamente in 

suportáveis. Paradoxalmente, Deus é desacreditado quando e on 

de mais se precisa dele ... 
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De fato, aos olhos de sociólogos como Dumont,~eim 

e Berger, o cidadão moderno é uma espécie de paradoxo em ato. 

Move-se num universo impregnado pela ideologia liberal, onde a 

liberdade é supervalorizada e concebida em termos socialmente 

"negativos", significando "exclusão" (independência da vontade 

alheia; direito de não relacionar-se com outrem senão quantoi~ 

to seja "interessante" ao indivíduo; direito de propriedade,de 

finido como "exclusão" do controle e usufruto alheio sobre o 

bem possuído; concepção de indivíduo enquanto "proprietário de 

sua própria pessoa e de suas próprias capacidades, pelas quais 

ele não deve nada à sociedade" - Macpherson, 1979:275). Os mo 

dernos são portanto possessivos, acumuladores e individualis -

tas, refratários a deveres, a limites, ao poder embora in-
, 

viáveis sem estas dimensões "nômicas", material ou psicologic~ 

mente. DisCiplinando-se, cultivando forças para enfrentar fxan 

teiras e "fetiches", impõem .... se as olimpíadas da maximização,o!!, 

de os récordes se deslocam mais e mais para os limites do tole 

rável. Neste universo de individualidades excessivas, a que~ 

tão da ordem social torna-se cada vez mais difícil ou indecen-

te: a simples colocação do problema evoca suspeitas de reacio-' 

narismo. 

Dumont (1966) preocupa-se em dimensionar criticamen­

te este furor individualista, relativizando-o. Em oposição às 

formações sociais "antigas" ou selvagens, cujo ideal era defi-

nido em termos coletivos (continuidade ou poderio do grupo ou 

do Estado, a justa distribuição das pessoas pelos degraus da 

hierarquia, etc.) vivemos, assinala Dumont, numa sociedade con 

denada ao escândalo perpétuo ante as teimosas recorrências de 
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um "controle social" que exorcizamos mas sempre redescobrimos 

ubíquo, embora sob disfarces cada vez mais eficientes. Ora,dis 

to se deriva um claro desafio à mentalidade liberal-libertária: 

jamais existiu e jamais existirá uma sociedade como a suposta 

pelo individualismo, uma livre associação de Indivíduos auto -

construídos e espontâneos, pois todo sujeito se contrói social 

mente e nao pode haver ser humano fora de uma "modalagem" so-

cial. Então, a coerção coletiva é literalmente inescapável: 

"l'individu du type moderne ne s'oppose pas ã la 

société du type hierarchique comme la partie au 

tout ( .•. ) mais comme son égal ou son homologue" 

(Dumont, 1966:23) 

"Adopter une valeur, c'est hierarchiser, et um 

certain consensus sur les valeurs, une certaine 

hiérarchie des idées, des choses et des gens 

indispensable ã la vie sociale. Cela est tour 

fait indépendant des inégalités naturelles ou 

est 

-a 

de 

la répartition du pouvoir( ..• ). Par rapport a 

ces exigences plus ou mois nécessaires de la V1e 

sociale, l'idéal égalitaire, - même si onlejuge 

supérieur - est artificiel" (Dumont, 1966:34). 

Aparentemente, nas sociedades modernas, a capacidade 

de sustentar a "falsa consciência" de ser original, autônomo e 

espontâneo é extremamente "adaptativa": só indivíduos que se 

suponham normativos conseguem orientar-se nos mercados (de tra 

balho, de bens, de idéias •.. ~l 

(11) Parece claro que nem os "iniciados" em ritos de "apercepção sociológi 
ca" podem evitar sentir-se e comportar-se como Indivíduos na modernã 

vida cotidiana. Na sociedade contemporânea, parece ocorrer CXJDa IIre ifica -
ção" dos sujeitos o mesmo que ocorre com a do valor das mercadorias no mo-



"( ••• ) La perception de nous-mêmes cOIllllle indivi -

dus n'est pas inee, mais apprise. En derniere a­

nalyse elle nous est prescrite, imposee par la so 

ciete ou nous vivons. COIllllle Durkheim l'a dit h 

peu pres, notre societe nous fait une obligation 

d'être libres" (Dumont, 1966:21) 
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Levada ao paroxismo, esta vocaçao de liberdade desp~ 

daça os indivíduos, na exata medida em que-os priva de "inte -

graçaosocial" e ofusca suas consciincias para a percepçio/ad­

missio de qualquer ordem integradora. Esta é, pelo menos, a o 

piniio de Durkheim e Berger, ácidos críticos "psicológicos" do 

universo individualista moderno. 

Poder-se-ia talvez contestar a adesio de Freud à ideo 

logia liberal/individualista. Em primeiro lugar, para ele o 

indivíduo ainda "devia" alguma coisa à sociedade (trabalho e 

prazer nas modalidades "corretas"), embora esta última prescri 

çio tenha sido encoberta em seus textos por um manto "naturali 

zado" (mas a própria necessidade que um inconoclasta como Freud 

sentiu de esconder-se sob as saias da Biologia para legitimar 

normas socialmente construídas é digna de nota). Em segundo lu 

gar, na sociologia freudiana, indivíduo e sociedade nio se 0-

poem como na teoria liberal clássica, e sio pensados juntos pe 

do de produção capitalista,_ segundo Marx: 

liA desoberta científica ( •.. ) de serem os produtos do trabalho, como valo­
res, meras expressões materiais do trabalho dispendidoem sua produção, é 
importante na história do desenvolvimento da humanidade, mas não dissipa 
de nenhum modo a fantasmagoria que apresenta como qualidade material dos 
produtos o caráter social do trabalho. O que é verdadeiro apenas para es­
sa determi nada forma de produção (. •• ) parece aos produtores de mercadorias 
tão natural e definitivo, apesar daquela descoberta, quanto o ar que conti­
nuou a existir tal como era antes após a ciência tê-lo decomposto em seus 
elementos" (Marx 1968:83). 
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lo denominador comum da "evolução cultural". Em Freud, aliás, 

como bem observa Figueira (1978b), os homens nao sao apenas nem 

principalmente "originais": pelo contrário, o "aparelho psíqu,!. 

co", pulsões e problemática edipiana seriam os mesmos para to-

dos, ficando a variabilidade incidental por conta das biogra -

fias individuais e variações em "constituição" (maior ou menor 

"força pulsional", "viscosidade da libido", etc.). 

Mas nao seria o individualismo o "ponto-de-chegada" 

de Freud? Para ele, como vimos, as soluções dadas pelos paci-

entes analisados ã tarefa de conciliar "princípio do prazer" , 

"realidade externa" e "exigências culturais" poderiam ser ori-

ginais, um tanto diferentes da média: 

"( ••. ) aquele que, depois de ter lutado contra si 

mesmo, consegue elevar-se ã verdade, encontra-se 

ao abrigo de toda a imoralidade e pode permitir -

-se ter para seu uso particular uma escala de va­

lores muito diferente da admitida pela sociedade" 

(Freud 1916-17:2392). 

Na verdade, esta relativa independência e originali-

dade distingüiriaro o indivíduo "bem analisado" dos demais, mar 

cando sua pertinência a uma verdadeira elite de indivíduos com 

"r" maiGsculo, que correspondia ao ideal clínico (e polItico)12 

de Freud. Mesmo "normais", estes indivíduos teriam uma rela -

(12) Para Freud, a humanidade estava congênita e irremediavelmente dividi­
da em "e I i te" e "massa", tese es t ranha à t rad i ção I i bera 1. Pessoa I -

mente, Freud parece ter-se alinhado com o pensamento pol ítico autoritário, 
dele divergindo apenas em sua defesa incondicional à liberdade de expres --sao. 
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ç?o original, refletia e condicional com a norma abraçada; sua 

independência estaria assegurada pela integração de um novo da 

do na consciência, a descoberta de um elemento comum a todos os 

homens e mulheres mas de essência 'irredutível ao social -- o 

Inconsciente em sua dimensão vertiginosa. Esta raizontológi-

ca supostamente só poderia ser apropriada individualmente, no 

espaço protegido da relação dual com o analista. Talvez, qua~ 

do todos fossem, capazes de contemplá-la e relacionar-se lucid~ 

mente com ela, pudesse surgir uma. sociedade racional, eqüitati 

va e pacífica -- uma verdadeira associação livre de Indivíduos. 

Mas a reflexão sociológica que percorrenos em Durkheim, 

Berger, Marx e Dumont prefere ressaltar o caráter "prévio",co!!! 

pulsório, das associações humanas, e seu irremediável~lcons 

titutivo sobre os seres que elas viabilizam. Certo,poderia ha 

ver invariantes elementares na "natureza humana", inclusive u-

ma certa propensão ao transbordamento do sentido e do contato 

"oficiais" com a realidade, efeitos de uma "falta" ontológica 

de programações camportamentais e da polimorfia básica da espé 

cie; mas nenhum aspecto da natureza, seja ela externa ou "in -

terna", poderia ser apreendido puro, sem mediações, pelo ser 

humano socializado. Também a ~aneira pela qual se sente o pró 

prio "ser" é socialmente condicionada, inclusive no recesso dos 

consultórios ~3 "Bem" ou "mal" condicionada? Aqui ,mais uma vez, 

(13) O papel condicionante do social sobre as problemáticas vividas e re -
presentadas pelos indivíduos aparece de forma extremamente nítida num 

texto de Lo Bianco (1981) sobre um grupo de gestantes pobres, organizado e 
manejado com base em teorias psicanalíticas em uma maternidade do INAMPS-j 
RJ. O absenteísmo das "pacientes" foi altíssimo e as poucas que freqüenta­
ram as reuniões do grupo perguntaram a si mesmas e às psicólogas até o fim 
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divergem as respos~as de Freud das de Durkheim e Berger, assim 

como as suas propostas políticas: esperar que prossiga a "evo­

lução cultural" individualizante, ou revertê-la em parte e con~ 

truir uma "vida social mais integrada". 

2.3. A Proposta de Durkheim e Berger: 

Volta à Sociabilidade "Moral" 

o declínio das Weltanschauungen totalizantes e iden-

tidades grupais, que resultou no Indivíduo moderno e abriu a-

las ao surgimento da Psicanálise, fôra saudado com entusiasmo 

por Freud. A "massificação ll e a " alienação religiosa" tinham s!, 

do por ele rotuladas de estágio neurótico, infância da humani-

dadei agora teria chegado o tempo de se aceder à maturidade 

contemplar a verdade de si me'smo sem o recurso a fugas ou feti 

ches -- encarando de frente o próprio desamparo, a Morte e o a 

bismo inerente ao modo humano de ser. 

Durkheim nao saúda a modernidade com tanto entusias-

mo, nem repreende a "civilização" contemporânea por sues exces 

sos repressivos -- antes o contrário. "Afrouxando" os víncu -

los morais e comunitários, fomentando ambições desmedidas e a 

competição, nossa cultura desatende exatamente ao que "há de s9-

cial em nós 11, denuncia Durkheim. Os que não podem se sentir va 

lorizados como vencedores da corrida liberal, os que tropeçam 

IIpara que" eram as reunições, o que estavam "fazendo ali", etc.,demonstra.!!. 
do claramente sua total incompreensão do que as psicólogas "queriainll com tu 
do aquilo. A impossibilidade de se estabelecer uma comunicação ·operativã 
entre as psicólogas e as gestantes pobres é creditada pela autora ã dispa­
ridade dos respectivos universos de significação: a problemática analisá -
vel e a técnica analítica só fazem sentido para sujeitos inseridos num da­
do contexto sócio-ideológico e cognitivo, radicalmente diferente do vivido 
pelas gestantes em questão. 
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no "menor revés" ou se ?-solam numa auto-reflexão ra,dical, es-

tes se defontam com um "vazio", com uma perigosa falta de ra­

zões para viver. Não podem extraí-las de sua própria interio­

ridade porque esta é oca ou, em todo caso, incapaz de fornecer 

o tipo de satisfação exigida por nossa "constituição moral". 

Para Durkheim, nossos vínculos sociais e afetivos são 

sentidos como uma "combinação artifical de imagens ilusórias , 

uma fantasmagoria que um pouco de reflexão basta para desvane-

cer" quando e onde a vida social se desagrega e "não mais a 

sentimos viva e atuante em torno e acima de nós". Não senti -

mos nossas crenças religiosas, nossa sensação de "enraizamento" 

e segurança existencial desmoronarem, não perdemos pé em busca 

de um "sentido para a vida" porque crenças e sentidos nao têm 

apoio ontológico e são ilusórios em si mesmos; não é uma inédi 

ta lucidez que nos desorienta. Como diz Durkheim, 

"Le detai1 des dogmes et des rites est secondaire. 

L'essentie1, c'est qu'i1s soient de nature ã a1i­

menter une vie co11ective d'une suffisante inten­

site" (Durkheim, 1973:173 - grifos nossos). 

Então, a "vigilância de todos por cada um", a exigê!!, 

cia de se prestar contas à sociedade, enfim, a coerção coleti-

va -- que os modernos aprendemos a sentir como um peso, embora 

incapazes de eliminá-los totalmente - teriam uma utilidade psi 

cológica em si mesmos ~ Â parte sua legitimidade ou validade i!!, 

trínseca, proveriam referenciais e reasseguramento (aos não-de~ 

viantes,naturalmente). 
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Durkheim escandaliza-se ante a escalada do individua 

lismo, do suicídio e da complacência com que esse·s dois fenôm~ 

nos são tratados. Dedica-se a uma estranha demonstração do c~ 

ráter anti-ético do suicídio e a uma campanha algo utópica pe­

la contenção da anomia, propondo que se cortasse o mal pela 

raiz ou seja, que se "disciplinasse" a esfera econômica por 

meio de novas corporações análogas às da Idade Média. Seriam 

guildas modernizadas, decerto; mas deveriam recuperar o poder 

de estabelecer o "justo preço", o "justo lucro" e o "justo sa­

lário", trocar a concorrência pela solidariedade e forçar a su 

bordinação dos interesses particulares ao interesse geral. 

Não que fosse possível ou necessário restabelecer a 

hegemonia dos dogmas religiosos sobre as consciências. Durkhejm 

não é um obscurantista. Para ele, poderíamos tolerar melhur 

a dúvida e o moderno espírito reflexivo se não os praticásse -

mos tão "compulsivamente" -- se estivéssemos ancorados numa so 

ciedade "integrada", que apontasse caminhos práticos à nossa 

"natureza moral" tais como deveres, objetivos públicos, inte -

resse geral, bem comum. Ele exemplifica citando a comunidade 

judaica.de seu tempo, particularmente imune ao suicídio, de a­

cordo com as estatísticas, apesar de muito mais escolarizada e 

"intelectualizada" que a média dos demais cidadãos. A força das 

tradições e o forte espírito comunitário dos judeus seria ca­

paz de contrarrestar os efeitos desorientadores da cultura mo­

derna (Durkheim 1973:170). 

Em "The Homeless Mind", Berger et alii (1973) pro-

poem também a construção de uma nova ordem onde liberdade e se 

gurança encontrassem um novo equilíbrio, e os homens e mulhe -
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res se reconciliassem com sua própria sociab.j.lidade. Tal socie 

dade nova surge quase como um horizonte profetizável a seus 0-

lhos: 

"Man's fundamental constitution is such that 

just about inevitably, he will once more construct 

institutions to provide an ordered reality for 

himself. A return to institutions will 'ipso facto' 

be a return to honor. It will then be possible 

again for individuaIs to identify themselves with 

the escutcheons of their institutional roles, 

experienced now not as sel-estranging tyrannies but 

as f:-eely chosen vehicles for self-realization" 

(Berger, Berger & Keller, 1973:96). 

Naturalmente, isto nao seria a des-invenção do indi­

víduo, seus direitos e dignidade ("rejeitá-los seria eticamen-

te impensável"). Mesmo Dumont (1966), depois de esboçar um d~ 

safio às modernas ideologias liberais e libertárias reafirman-

do a invevitabilidade das hierarquias sociais, manifesta simp~ 

tia pelos movimentos igualitaristas dos Intocáveis indianos,cu 

ja "emancipação só poderá ser conseguida por eles mesmos"; ao 

que parece, os valores que impregnam modernamente o conceitode 

indivíduo não encontraram um substituto moral e politicamente 

convincente, permancendo como base ou limite de todas as inten 

ções normativas, refonmistas ou revolucionárias de nossa época. 

A dissolução do direito natural e do referencial essência huma 

na, se levada a suas últimas conseqüências, parece ter como e-

feitos a perplexidade e a paralisia política. Bérger não' vai: tão' 

longe: a natureza humana por ele suposta, mesmo em sua espant2 

sa plasticidade e polimorfia, "exige" instituições que lhe pr2 
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vejam estabilidade, e 11 pede 11 tolerância para suas inovações e 
. 

"desvios". Em suma, é utilizável como referencial político. 

Parece, no entanto, que o individualismo privatista 

no qual se baseia o moderno catecismo liberal surgiu e se man-

tém como uma espécie de brasão ideológico das atuais classes e 

conômica, social e politicamente dominantes. Sofrida ou para-

doxal que seja, a "anomia egoísta" pode ser amada e valorizada 

mesmo por aqueles a quem dilacera. Gerada no seio da moderna 

burguesia, esta apetitividade, este privatismo e esta requint~ 

da perplexidade existencial são exportadas lide cima abaixo", e 

parece tão insensato esperar dos vencedores reais ou imaginá 

rios da corrida liberal uma "auto-crítica" e conversão ao "in-

teresse público" quanto querer que aristocratas espartanos d.::. 

sistissem do estilo de vida que lhes conferia poder e identid~ 

de social. Certos arrependimentos, já insinuava Freud, só são 

vivenciados quando se experimenta a derrota e o fracasso ... Mas 

isso é uma outra história. 

No entanto, dadas as divergências existentes entre 

Freud e os cientistas sociais que abordamos sobre a "salubrida 

de" psicológica da cultura moderna, as fontes do seu "mal-es -

tar" e os ideais a serem implementados (Indivíduo maximamento 

autônomo "versus" sociabilidade "moral"), pode ser instrutivo 

examinar as apreciações desses e de outros autores oriundos do 

universo sociológico sobre o papel, o significado e os efeitos 

sócio-políticos da Psicanálise. E o que faremos a seguir. 
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B. SIGNIFICADO E EFEITOS SÓCIO-POLíTICOS 

DA PSICANÂLISE: CINCO VERSÕES 

1. Lévi-Strauss: Psicanálise e 

"Eficácia Simbólica" 

Já é clássica a comparaçao feita por Lévi-Strauss en 

tre o xama e o psicanalista. Vamos retomá-la, para ver em que 

aspectos poderá contribuir a um esclarecimento alternativo do 

papel do analista e o significado da "cura" que promove. 

O exemplo de cura "mágia" que Lévi-Strauss estuda 

mais detalhadamente para contrastar com a cura analítica -e 

proveniente da tradição dos Cuna, tribo indígena panamenha.Tr~ 

ta-se de um ritual empregado pelo feiticeiro da tribo para aj~ 

dar partos difíceis. Além de procedimentos mágicos diversos 

(escultura de imagens de espíritos protetores, fumigações 

etc.), o rito apóia-se fundamentalmente num canto que 

descreve minuciosamente a chegada do feiticeiro, o estado 

da doente, e um combate imaginário entre o xama e seus es 

píritos aliados contra as potências sublevadas no corpo da 

parturiente. O combate é um~ viagem mítica pelos órgãosge­

nitais da mulher, onde sao identificadas e descritas as 

bestas-feras responsáveis pela sua dor, os espíritos benéficos 
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interventores e sua luta com os espíritos rebeldes (no caso, 

e o espírito que "preside" o útero, que estaria extrapo-

lando suas legítimas atribuições e deve ser recolocado 

em sua posição correta ) -- tudo com uma impressionante ri 

queza de detalhes, e num texto que estabelece um "ritmo of~ 

gante" como o das contrações do parto. Essa intervenção 

mãgica e por si s6 capaz de "desbloquear" o processo fi-

sio16gico e levar o trabalho de parto a seu termo -- unic~ 

mente através do que Lévi-Strauss caracteriza com a "ma-

nipulação pSico16gica do - -orgao doente 11 (L. -Strauss 1970b 

210) . 

;\ 

! 
Qual o princípio de eficãcia de tal procedimento? ,I 

"Sugestão" seria uma explicação demasiado vaga. Lévi-

Strauss atribui o sucesso do xama, é claro, ã crença que 

tanto ele, quanto a mulher e a tribo como um todo, têm no 

seu poder; mas o canto do feiticeiro deveria suas propri~ 

dades também intrínseca, ã sua 
, 
a sua estrutura curativas 

capacidade de ordenar cogni ti va e afeti varnente as vi vên-

cias de uma mulher com dificuldades no parto, afastando 

o pânico e induzindo efeitos "psicossomãticos 11 : 

liA cura consistiria, po~s, em tornar pensável uma 

situação dada inicialmente em termos efetivos, e 

aceitáveis para o espírito as dores que o corpo 
- -se recusa a tolerar. Que a mitologia do xama nao 

, 

I . 
! 
I' 
!l 
i: .' j 



corresponda a uma realidade objetiva, não tem im­

portância: a doente acredita nela, e ela e membro 

de uma sociedade que acredita. Os espíritos pro­

tetores e os espíritos malfazejos, os monstros so 

brenaturais e os animais mágicos, fazem parte de 

um sistema coerente que fundamenta a concepção in 

dígena do universo. A doente os aceita, ou me­

lhor, ela não os pôs jamais em dúvida. O que ela 

não aceita são as dores incoerentes e arbitrária~ 

que constituem um elemento estranho a seu siste~ 

mas que, por apelo ao mito, o xamã vai reintegra~ 

um conjunto onde todos os elementos se apóiam mu­

tuamente. 

Mas a doente, tendo compreendido, não resigna ape 

nas: ela sara". (Levi-Strauss 1970b 216/217) 
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A cura teria por base a "eficácia simbólica", uma mis 

teriosa "propriedade indutora" que possuiriam,umas em relaçãoãs 

outras, estruturas formalmente homólogas, que se podem edifica~ 

com materiais diferentes, nos diferentes níveis do vivente: pro 

cessos orgânicos, psiquismo" inconsciente, pensamento refletido" 

(Levi-Strauss, 1970b . . 221) • 

A parte a obscuridade dessa suposição, pode-se espe -

rar da psicofisiologia uma indicação relativamente clara sobre 

as bases neurológicas de tal "propriedade indutora" - as mes -

mas que possibilitam a pessoas como iogues e faquires um assom 

broso domínio sobre funções orgânicas em princípio não-voluntá-

rias (controle da dor, batimentos cardíacos, temperatura ..• ) R~ 

tenha-se do que foi dito até aqui o efeito paralisante do pâni-

co, e o efeito aterrorizante de "dores incoerentes. e arbitrá -

rias", vividas como "elementos estranhos". Esse é o ponto de 

., 
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mediação entre o e~tado sobre o qual intervém o poder xamanísti 

co e aquele que ocupa os psicoterapeutas. 

Lévi-Strauss possui uma teoria própria 8 sobre a gêne-

se das psicopatologias. Existiria, em primeiro lugar, uma espé 

cie de grande doença social latente, atingindo qualquer grupo 

humano: a ameaça do desconhecido, incompreensível e informulá -

vele Nenhum grupo é capaz de integrar simbolicamente num todo 

coerente a c9mpleta realidade e suas manifestações. Mais que 

isso: toda cultura estabelece uma multiplicidade de sistemas sim 

bólicos não necessariamente (aliás, nunca de todo) coerentes en 

tre si oupl..enàrrêrl.te satisfatórios, sistemas que "visam a exprimir 

certos aspectos da realidade física e da realidade social e,aip 

da mais, as relações que esses dois tipos de realidades mantêm 

entre si e que os próprios sistemas simbólicos mantêm tms com os 

outros" (L.-Strauss 1974 9). A precariedade desse edifício 

torna sempre possível a "incidência sociológica" da patologia 

e do pânico em sujeitos "sensíveis (pouco importa se por razoes 

históricas, psicológicas, sociológicas ou fisiológicas) às con-

tradições e às lacunas da estrutura social" (idem, p.ll). "A e~ 

ses indivíduos, o grupo pede e até mesmo impõe que figurem cer-

tas formas de compromissos irrealizáveis no plano coletivo, que 

fin~transições imaginárias, que encarnem sínteses incompatí -

veis" (idem, p.lO). 

(8) Essa teoria, é claro, nao é antagônica, e nem mesmo estranha à Psicanã 
lise. Sabe-se que Laing, Lacan e outros desenvolveram concepções seme 

lhantes, mesmo derivadas das de Lévi-Strauss neste particular. O estudo das 
aproximações e descontinuidades entre estas teorias, porém, não pode ocupa~ 
-nos aqui. 
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Em sociedades que prevêem e incorporam condutas como 

o transe e teorias de possessão, especula Lévi-Strauss, indivI-

duos acometidos por essa "incidência sociolõgica" (propensos a 

psicopatologias) poderiam canalizar e legitimar seu conflito em 

termos de "vocação", neutralizando-o, o que lhes permitiria pre 

servar sua participação normal na vida coletiva entre os episõ-

dios cerimoniais e regulamentados de transe místico. Eventuais 

distúrbios psicofisiolõgicos surgidos nos "leigos" poderiam ser 

tratados com eficácia pelos meios mágicos. Nossa sociedade, po 

rém, não mais possibilita esse tipo de "manejo" da "psicopatolo 

gia"; exceto, é claro, nos seus enclaves minoritários (?), sub-

comunidades religiosas onde o transe é cultivado e valorizado ; 

nelas, a sensibilidade individual às contradições e fissurasnos 

campos simbõlicos poderia ser desenvolvida como "mediunidade" , 

por exemplo. Fora daI, estaria aberto um campo sõcio-cultural 

para novos desenvolvimentos teõricos e práticos em.,. psicotera 

pias. Surgiu a Psicanálise, marcando - aos olbos de Lévi-Strauss 

- um progresso cientIfico e uma restrição do "tempo crltico"ao 

nlvel individual. 

A cura "sugestiva" funcionaria nao por sua capacidade 

de "ligar estados confusos e inorganizados, emoçoes ou repre -

sentações, a uma causa objetiva, mas de articulá-los sob a for­

ma de totalidade ou sistema" (Lévi-Strauss 1970a : 200). As-

sim integrados, tais estados difusos e ameaçadores seriam neu -

tralizados, o que protegeria a propria coesão grupal (de cuja 

precariedade, a "psicopatologia" é bem um sintoma), proporcio -

nando alIvio e alegria coletivos. Este não seria o caso.da psi 

canálise: ela funcionaria como uma cura xamanística as avessas. 

Não proce~~~ia encenando mitos pré-definidos social -
-': 

.' 
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mente onde o clien~e pudesse alocar seu "sofrimento psIquico" ; 

seria o próprio paciente em análise que reconstituiria (ou me­

lhor, reviveria) os termos e a g~nese de seu conflito, "ab-rea­

gindo-os" na transfer~ncia. O analista, ao contrário do xamã , 

não fala; ele escuta, e faz emergir uma verdade. A ess~ncia da 

Psicanálise não seria a de uma técnica de readaptação do doente 

a uma "sIntese geral, mas arbitrária"; a "recuperação" do pa­

ciente "bem analisado" (inclusive para a sociedade) seria sub -

produto "espontâneo" de um desbloqueio, tornado possIvel pela r~ 

vivec~ncia de seus conflitos "numa ordem e num plano que permi­

tem seu livre desenvolvimento e conduzem ao seu desenlace" (Lé­

vi-Strauss 1970b, p.218). Â diferença da cura xamanIstica, ~ 

cura analItica seria a confirmação experimental de um corpo c 

hipóteses cientIficas; o paciente analItico experimentaria o 

poder liberador da Verdade, e não o poder apaziguador da alien~ 

çao e das soluções introduzidas. Assim, ficaria aberta inclus! 

ve a possibilidade de se perceberem as contradições sociais ge­

radoras dessa "desventura" que é o conflito psIquico; pelo me­

nos, a Psicanálise não as encobre como as curas "sugestivas". 

A cientificidade da Psicanálise, porém, estaria sendo 

ameaçada pela transformação de seus postulados "numa espécie de 

mitologia difusa que permeia a consci~ncia do grupo" (Iévi-Srauss 

1949a 201). A culpa disso caberia em parte aos analistas 

que, ao invés de preservar em sigilo suas teorias, difundiram 

-nas de forma exorbitante, generalizando inclusive suas aplica­

ções ao "pensamento normal" e à "psicologia coletiva", aceitan­

do tratar também "inadaptados, instáveis", ou mesmo sãos - além 

dos "realmente doentes", etc. Em vista disso, a sugestão torna 



119. 

-se algo como uma "variável in.terveniente" impossível de ser i-

solada na si tuação analítica'; a prosseguir tal escalada, lamen-

ta Lévi-Strauss, 

"o valor do sistema deixará de ser fundado em cu­

ras reais, as quais beneficiarão indivíduos parti 

culares, mas sobre o sentimento de segurança tra­

zido ao grupo pelo mito que fundamenta a cura, e 

o sistema popular em conformidade com o qual, so­

bre esta base, seu universo se encontrará recons-

truído" (Levi-Strauss 1970 a . . 201) 

Curiosamente, as semelhanças encontradas entre Psica­

nálise e feitiçaria por Lévi-Strauss parecem mais claras do que 

as diferenças. A parte sua distinção rígida entre "doentes" e 

"inadaptados, instáveis e sãos" - que o próprio Freud desauto-

rizaria - a neutralidade da situação analítica também soa pou-

co convincente. Que dizer de analistas excessivamente loquazes, 

sempre dispostos a metralhar com interpretações cada palavraou 

atitude do paciente, com o objetivo manifesto de reduzir a sua 

angústia (ver, por exemplo, Klein, 1980)? Eles falam tanto~ 

to o xamã, e uma terminologia tão "mítica" quanto a deles. 

Isso nao é Psicanálise, ou pelo menos nao é "boa" Psi 

canálise, dirão algun~, favoráveis ao máximo mutismo do analis-

ta (ver, por exemplo, o. Manoni, 1974). Mas será que mesmo no 

caso-limite de uma "cura" conduzida por um analista que nada fa 

lasse, a "diretividade" estaria de fora? Em primeiro lugar 

nao parece claro que tal procedimento funcionaria com pacientes 

nao familiarizados de antemão com o pensamento psicanalítico 

sua versão teórica da gênese e dinâmica do conflito psíquico , 



120. 

etc.; e, em segundo lugar, sinais "imperceptiveis" como o ritmo 

respiratório, movimentos ligeiros da boca ou sombrancelhas, al-

go enfim no analista fatalmente denunciaria o que, no discurso 

do paciente, ele considera importante, significativo; ora, tal 

"reforçamento" nio seria imune de conseqfi~ncias "sugestivas". 

Mas deixemos por ora essa discussio. Da contribuiçio 

de L~vi-Strauss, o mais interessante parece mesmo ser sua "psi-

cologia": o inefável, o incompreensivel ~ ameaçador, e jamais 

pode ser totalmente afastado; as sociedades costumam estabele -

cer sistemas simbólicos nio de todo coerentes entre si ou coex-

tensivos, podendo haver incid~ncia dessas contradições em ter-

mos de angfistia e psicopatologia individual; podem-se obter "r 

rasO psiquicas (mesmo orgânicas) pela via da "eficácia simbóli 

cano Veremos mais adiante (parte III) como essas id~ias podem 

contribuir conjuntamente para um dimensionamento nio-psicanali-

tico da t~cnica inventada por Freud, ressalvando inclusive sua 

especificidade face is curas "sugestiva~" tradicionais. 

2.- Berger: Psicanálise e "Alternaçio". 

Diferentemente de L~vi-Strauss, Berger prefere conseE 

var "entre par~nteses" a questio da cientificidade da Psicanál! 

se nos seus escritos. Dedica mais atençio is condições sociol~ 

gicas que propiciam a emerg~ncia tanto da teoria e t~cnica qua,!! 

to do paciente psicanaliticos. E nio desconhece os aspectos m~ 

nos-que-"neutros" da PSicanálise, ou seja, sua dimensio politi-

ca (embora nio desenvolva muito essa discussio) . 

I 
I 

j 

i 

l , 
• 
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Um primeiro conceito útil na obra de Berger para se 

pensar a Psicanálise é o de "alternação" - isto é, ressociali-

zação mais ou menos profunda de um sujeito segundo uma nova 

Weltanschauung~. No entender do autor, a socialização primá­

ria funciona transmitindo às crianças tanto um universo cogniti 

vo-normativo quanto uma identidade, através da mediação de "ou-

tros significativos" (parentes, educadores) com os quais o su-

jeito estabelece fortes vínculos afetivos (sendo essa vincula­

ção uma condição básica para o sucesso da empresa socializadora 

primária); mãs esse universo fixado na infância pode perder pla~ 

sibilidade e encanto quando confrontado com outro muito diferen 

te que seja percebido como mais poderoso ou sedutor. A "alter­

nação" seria o procedimento que permitira ao sujeito redefinir 

drasticamente sua compreensão do mundo e de si mesmo, e passar 

a orientar-sQ por uma Weltanschauung discrepante da que lhe 

tinha sido transmitida em sua socialização primária: 

"A alternação exige processos de re-socialização. 

Estes processos asseme1ham~se ã socialização pri­

mária, porque têm radicalmente de atribuir tons ã 

realidade e por conseguinte devem reproduzir em 

grau considerável a identificação fortemente afe­

tiva com o pessoal socia1izante, que era caracte­

rística da infância. são diferentes da socializa 

ção primária porque não começam ~ex nihi1o', e co 

mo resultado devem enfrentar o problema de desman 

te1ar, desintegrar a precedente estruturanôndca 

da realidade subjetiva" (Berger e Luckman, 1966 

: 208). 

Para isso, dizem Berger e Luckman, é preciso inserir 
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ollpaciente" numa nova estrutura conceitual, cuja plausibilida­

de dependerá de suas bases sociais -- ascendênciã do grupo que 

a pratica; convicção e eficiência do pessoal re-socializante , 

que precisa ser capaz de induzir uma forte identificação afet! 

va no "noviço". Este deverá repetir junto ao novos guias as 

vivências infantis de dependência emocional, e romper seus vín 

culos com a comunidade que funcionava como base de sua antiga 

concepçao de mundo. 

Idealmente, o "noviço" é isolado de sua realidade an 

terior em alguma espécie de clausura, e só lhe permitem conta­

tos com indivíduos "iniciados" na nova definição de realidade 

que lhe querem inculcar. Quando isso não é possível, por qual 

quer razão, procura-se obter um desengajamento mental do neé 

to em relação a suas antigas estruturas de referência emocio " 

nal e cognitiva; procura-se levá-lo a "desligar-se" de seus ag 

teriores "outros significativos", e abjurar globalmente as nor 

mas e representações segundo as quais se orientava antes no 

mundo e definia a si próprio. 

Isso se faz pelo que Berger e Luckman chamam"reorga­

nização do aparelho de conserva": os interlocutores signifi­

cativos e privilegiados do "noviço" passam a ser os membros de 

sua nova comunidade ideológica, de preferência seus II guias" 

Ao mesmo tempo, evitam-se ou procura-se neutralizar cognitiva 

e emocionalmente pessoas e idéias discrepantes das novas defi­

nições de realidade. As tentações de "recaída" em antigos mo -

dos de ser e pensar são combatidas através de procedimentos te 

rapêuticos e purificadores especificamente designados para es­

te fim. 
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Ao mesmo tempo, promove-se uma redefinição concei­

tual da biografia pregressa e do anterior universo ideológico 

do "noviço" de acordo com os novos valores absorvidos por ele: 

liA velha realidade, assim como as coletividades e 

os outros significativos que anteriormente a me­

diatizavam para o indivíduo, devem ser reinterpr~ 

tadas dentro do aparelho legitimador da nova rea­

lidade.( ••• ) Tudo que precede a alternação e com­

preendido como conduzindo a ela ( ••• ), tudo que a 

segue e compreendido como derivando de sua nova re 

alidade. Isto implica uma interpretação da bio -

grafia passada 'in toto', de acordo com a fórmula 

'Então eu pensava ••• agora sei'. Freqüentemente 

isto inclui a retrojeção para o passado dos esqu~ 

mas interpretativos presentes (a fórmula para isso 

e:. 'Então eu já sabia, embora de maneira pouco 

clara ••• ') e motivos que não eram subjetivamente 

presentes no passado.lmas são agora necessários pa 

ra a reinterpretação do que ocorreu então (a fór­

mula e a seguinte: 'Realmente fiz isso porque ••• '). 

A biografia anterior ã alternação e caracteristi­

camente aniquilada 'in toto', sendo envolvida nu­

ma categoria negativa que ocupa uma posição estr~ 

tegica no novo aparelho legitimador: 'Quando eu 

ainda vivia uma vida de pecado', 'Quando eu ainda 

tinha uma consciência burguesa', 'Quando eu ainda 

era motivado por essas necessidades neuróticas in 

conscientes'. A ruptura biográfica identifica-se 

assim com a separação cognoscitiva das trevas e da 

luz" (Berger e Luckman, 1966:211}2l2). 

Nesse trecho, a "cura analítica"é equacionada com a 

conversa0 religiosa e a absorção de novas concepções políticas, 

equação que parecerá algo excessiva mesmo a muitos que não crê 



124. 

em na neutralidade da Psicanálise. Sim, o reviver da dependê~ 
. 

cia infantil na "alternação" lembra o conceito de "transferên-

cia", como os próprios Berger e Luckman assinalam numa nota de 

rodapé de seu texto (pp. 208/209). Ao mesmo tempo, o analista 

lembra o "pessoal re-socializador" religioso ou político pela 

sua inabalável fé na doutrina em que se apoiam (para Freud, a 

determinação dos atos psíquicos "não conhece exceção"): se sao 

necessárias diretrizes "firmes" para expulsar o "terror anômi-

mo", a máxima firmeza se exige dos que conduzem sujeitos pelas 

vias da "alternação", onde são grandes os riscos de extravio; 

doutrinadores e analistas precisariam sobretudo ter ou aparen-

tar convicção do que pregam. 

Mas o que "pregam" os analistas? Seria preciso mo 

trar mais claramente que tipo de dogmas compõe sua WeltansrnaULm.g. 

Berger e Luckman apresentam algumas pistas somente. Por exem-

pIo, convidam implicitamente os analistas a se "mirarem no e-

.xemplo" de terapeutas que militassem numa suposta comunidade ~ 

seada no homossexualismo mili tar. Lá, o " indivíduo obstinada -

mente heterossexual" é que poderia cair nas malhas do controle 

social pela via terapêutica: seria preciso neutralizar a amea-

ça representada pelo desviante à eficiência dos exércitos uni-

dos vínculos homossexuais "normais"; seu "mau exemplo" teria 

de ser abafado para não evocar desejos heterossexuais nos ant~ 

riormente "sãos" nem questionar, a um nível mais profundo, a 

plausibilidade global da ordem cognitivo-normativa tida como 

certa. Afinal, a Weltanschauung vigente englobaria juízos de 

ser tipo "os homens viris por natureza amam-se uns aos outros", 

e juízos de valor tipo "os homens viris devem amar-se uns aos 

j -, 
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outros", incompatíveis com a admissão da "virilidade" e "norma 

lidade" do heterossexual. Tal personagem "psicologicamente sub 

versivo" precisaria então ser "normalizado"; desenvolver-se-iam 

terapêuticas baseadas numa "patologia" capaz de "explicqr","dia 

gnosticar" e conceptualizar procedimentos "curativos" para he-

terossexualismo. A interorização de tal arcabouço pelo "doen-

te" poderia ter, por si só, eficácia "curativa", ressocializa!! 

do o desviante de forma nao só a reforçar a estrutura sóci~ 

nitiva que ele desafiava, quanto a promover alívio no sujeito 

"curado".: 

"Evidentemente, existe uma grande satisfação sub­

jetiva por motivo deste retorno a 'normalidade' • 

O individuo pode agora retornar ao amoroso abraço 

do comandante de seu pelotão com o feliz conheci­

mento de se ter 'encontrado a si mesmo' e de mais 

uma vez estar certo aos olhares dos deuses" (Ber­

ger & Luckman, 1966: ··.,155). 

A escolha de um exemplo tão chocante aos olhos hete -

rossexualizados de nossa sociedade não parece casual: os auto -

res desejariam com isso ressaltar a arbitrariedade e relativida 

de de todas as normas sociais (isso é, sua irredutibilidade a 

uma "natureza humana" que exige a edificação de regras, mas nao 

determina o conteúdo delas). O exemplo é instrutivo também por 

tocar em cheio num dos pontos mais fracos da tese da neutralid~ 

de psicanalítica: a normatividade sexual mais ou menos disfarça 

da em que Freud claramente incorreu, e que ainda não foi repu -

diada explicita e unanimemente por todos.os seus herdeiros. 
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Mas seria. preciso ainda mostrar em que a Psicanálise 

inovou sobre as terapêuticas tradicionais, dar conta de sua es­

pecificidade. O "neurótico" difere do que é vítima de "encosto", 

social e culturalmente (ver Figueira, 1978 a}i a Psicanálise a~ 

sorve problemáticas e demandas próprias e oferece um "tratamen­

to" muito particular. Examinemos, então, seguindo Berger, a so 

ciogênese da díade especialíssima que compõem o analista e seu 

neurótico. 

Berger situa a Psicanálise num ponto privilegiado da 

paisagem sociológica e existencial que traça do "Mal-Estar na 

Modernidade". Nela, vê-se o indivíduo anômico, dilacerado en­

tre universos teóricos e normativos discrepantes, instado a 

maximizar seus ganhos e a tudo experimentar: "espontaneamente'· ~ 

le tende a voltar-se "para dentro", tentando construir uma sub­

jetividade capaz de servir como referencial, ponto de apoio,fo~ 

te de estabilidade. Essa empresa não é fácil, pois a fragment~ 

çao e obscuridade do mundo "externo" tendem a replicar-se no mu~ 

do "interno". a nessa matriz sócio-existencial que Berger ani­

nha a demanda, a teoria e a "clínica" psicanalíticas. 

Num artigo de 1965, o autor postula existir "uma rel~ 

çao dialética entre a estrutura social e a realidade psicológi­

ca" (isso é, "a forma como as pessoas experimentam subjetivame~ 

te a si mesmas") e, também, "uma relação dialética entre a rea­

lidade psicológica e qualquer modelo psicológico prevalente" 

(Berger 1965:33). Ao mesmo tempo que descrevem e "refletem" a 

realidade psicológica a eles contemporânea, os "modelos psicol~ 

gicos" também atuam ampliando, desenvolvendo, confirmando e 

j 
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generalizando a "realidade psicológica" por eles conceptualiza­

da, funcion'ando um pouco então como • self-fulfilling prophecies'~ 

Nas modernas sociedades industriais, dada a ,marcante 

segregação entre as 'esferas pública e privada, diz Berger, a 

própria identidade dos indivíduos acaba diferenciando-se num 

"self" público e num outro :privado , criando-se os problemasda 

coerência entre esses ·selves" e da distribuição conveniente de 

investimento emocional entre eles. As identidades "públicas"ra 

ramente são atrativas e absorventes o bastante para serem senti 

das como o "verdadeiro eu" ("Esta opção não é muito sedutora pa 

ra as grandes massas nos escalões médios e inferiores do siste­

ma ocupacional" - Berger 1965:36). Sobra a esfera privada , 

convenientemente "legitimada" nos últimos dois séculos como es­

paço privilegiado para a auto-expressão e auto-descoberta (as 

ide,ologias sexualizantes e familialistas, em articulação ou apa 

rente conflito, preencheriam à mesma função estratégica de t va-

lorizar" afetivamente a esfera privada). Mas o problema conti­

nuaria, porque, segundo Berger, a esfera privada é demasiado po 

bre em controles externos capazes de fornecer aos indivíduos a 

confirmação de suas auto-definições, que eles, precisam obteroan 

tinuamente para manter suas próprias identidades plausíveis a 

si mesmos. 

Vimos que, para Berger, a manutenção das identidades, 

como a das representações coletivas, apóia-se fundamentalmente 

na interação social, na "conversa significativa". A rarefação 

em controles característica da esfera privada e sua crescente 

fragmentação obrigariam então o indivíduo "privatizado" a bus -

car "agências externas de manutenção da identidade", criadas p~ 
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ra atender ~ demanda psico15gica dos que se veem "divididos" ou 

desorientados em meio ~s múltiplas ofertas do moderno "mercado 

de identidades". As igrejas estariam cada vez mais desenvolven 

do procedimentos novos para atrair consumidores de referenciais 

"nômicos" modernizados (acrescentando, por exemplo, ~s promes -

sas de salvação eterna, promessas de felicidade e serenidade em 

meio ao "mundo" para os crentes). Mas as "organizações psicote 

rápicas" (Psicanálise incluída) seriam as instituições mais 

claramente especializadas no "reparo , manutenção e sustentação 

de identidades". O terapeuta funcionaria como avalista do sen-

so de realidade e identidade dos pacientes, ancorando-os numa 

"realidade" garantida por um saber com pretensões científicas e 

por um "especialista" socialmente prestigiado. Em sua inter,. 

-çao repetida com o paciente, o terapeuta forneceria uma certe-

za: a de saber quem o paciente "realmente é", para além de suas 

contradições, inconsistências, perplexidades e "experiênciasrnar 

ginais". 

"Mesmo que seus vizinhos não saibam que ele [o pa 

ciente] e, e mesmo que ele próprio possa esquece~ 

-se de quem e nas angústias dos pesadelos ( .•. ) 

os deuses sabem, ou a ciência psiquiátrica, ou o 

partido" (Berger & Luckman, 1966: 137). 

Mais uma vez, as doutrinas "psi" sao equacionadas 

doutrinas políticas e religiosas. Sobre a especificidade 

-as 

da 

Psicanálise, Berger diz apenas que: 1) ~ diferença de outras 

doutrinas, a Psicanálise pode aplicar-se tanto ~ esfera "priva-

da" quanto ~ "pública" (fornecendo "técnicas não-violentas de 

controle social" a "diferentes burocracias econômicas e políti-
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cas")i 2) o modelo teórico da Psicanálise refletiria com sing~ 

lar precisão o tipo de vivência dos sujeitos que ~abitam um mun 

do "pluralizado" e "opaco": 

"We would suggest, first of alI, that a psycholo­

gical model that has as its crucial concept a 

notion of the uncounscious way berelated _to a 

social situation in which there is such complexity 

in the fabric of roles and institutions that the 

individual is no longer capable of perceiving his 

society in its totality. In other words,we would 

argue that the opaqueness of the psychological 

model reflects the opaqueness of the social struc 

ture as a whole". (Berger 1965:39) 

A invenção de "engenharias psicológicas" seria desdo­

bramento sintônico a uma sociedade onde tudo tende a ser encara 

do e manejado tecnologicamente. Em suas múltiplas variantes e 

modalidades de aplicação, o "psicologismo" funcionaria tanto pro 

porcionando,.allvio e "ajustamento" aos que sofrem de crise de 

identidade quanto integrando e reforçando os mecanismos de con-

trole social. 

Temos, então, dois paradigmas bergerianos para pensar 

a Psicanálise: técnica de "alternação" e "agência de repar'o e 

manutenção de identidades". Mas é diflcilconciliar estes dois 

referenciais: como pode ao mesmo tempo um analista promover "a.!. 

ternação" e "manter' a identidade" de seu paciente nos termos 

bergerianos? No universo psicanalltico, as ocorrências pare -

cem ser bem mais complexas. Por exemplo, pode haver algo como 

uma "alternação" analltica a repercutir "objetivamente" no com-

'l 
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portamento e "subje:tivamente" na auto-definição de identidadedo 

paciente (em casos que certos analistas caracterizariam corno de 

substituição de um "falso self" pelo "verdadeiro"), mas isto j~ 

mais resultará de urna doutrinação explícita, calcada em alguma 

Weltanschauung totalizante manejada pelo analista. Por outrola 

do, pode haver urna "alternação" subjetiva radical do paciente 

analisado, sem nenhuma repercussão visível sobre sua vida "obj~ 

tiva", seus comportamentos e valores; toda a sua "identidade"~ 

de ser radicálmente questionada na análise, qualificada corno e-

feito da incidência de expectativas alheias ou corno refúgio pr~ 

cário em face do Abismo, e nem por isso ocorrerem quaisquer al-

terações na identidade social do paciente. Pelo contrário: no 

caso, a "alternação" subjetiva poderia ter confirmado e conso'i 

dado a "identidade", eliminando angústias que antes a minavél./" 

secretamente aos olhos de seu portador. 

Na verdade, é preciso ressaltar: não há somente uma , 

porém várias Weltanschauungen analíti~as -- diferentes segundo 

a "escola", a moda e a idiossincrasias de cada terapeuta. Em 

Freud, pode-se discernir urna filosofia do Abismo, além de normj:· 

tividades heterossexuais· e geni talizantes apoiadas num referencial 

biológico. Se estas últimas hoje estão caducando, o mesmo nao 

se pode dizer da primeira;e, com base nela, o analista pode, no 

limite, produzir verdadeiras "alternações conservadoras" -- u-

nindo a máxima radicalidade no questionamento dos "papéis" dos 

pacientes (creditando-os à determinação externa) à mínima exi -

gência de mudanças comportamentais para efeitos de "alta". Não 

importará "o quê", mas "corno" o paciente faça; nao sua conformi 

dade externa a padrões, mas sua "lucidez", urna certa serenidade 

I 
I 
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perante o que tal filosofia define como "a" inescapável condi -

ção humana. Tal definição incluirá um Abismo ("voracidade","in 

veja", "ódio", "oralidade insaciável"; "falta", "Morte", "exce~ 

so" .•• ), e as técnicas analíticas correspondentes buscarão ence 

ná-lo, induzir o paciente a reconhecê-lo em seu vivido (princi­

palmente a nível de "transferência"). A "cura" será condiciona 

da a este "insight 'J, e à sua "elaboração" pelo paciente. 

Mas por que estaria em moda tal tecnologia, e quais 

seriam seus efeitos e responsabilidades políticas? Em outras 

palavras, seria defensável psicanalisar? "De fora" do campo ~ 

nalítico, Castel e Foucault. (dentre outros) levantaram e respo!! 

deram diferentemente essas questões; nos 3 ítens que se seguem, 

faz-se uma recensão das posições destes dois autores, seguida 

da versão de Figueira sobre os significados e efeitos sócio-po­

líticos da Psicanálise à luz destes e de outros referenciais ex 

tra-psicanalíticos. 

3 - R. Castel:"O Psicanalismo" - Psicanálise Neutralizante,Pri 

vatizante e Apolitizante 

A posição em que Castel se coloca para discutir a Psi 

canãlise é algo diferente da de Berger. Em primeiro lugar, Cas 

tel acredita explicitamente na Psicanálise: não a trata corno 

"simples i.deologia", e inúmeras vezes deixa entrever um certo 

respei to tanto pela verdade quanto pela validade da teoria e té~ 

nica analítica (ao menos em certos aspectos e algumas "indica -

ções"). Berger, como vimos, coloca essa discussão rigorosamen­

te "entre parênteses", e é como "sociólogo do conhecimento" que 
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aborda a Psicanálise: investiga as circunstâncias sócio-políti­

cas (e psicológicas) em que emergem e se difundem a doutrina a-

nalítica e as instituições nela ancoradas. Por outro lado, Cas 

tel, como Berger, também se posiciona ·"do lado de fora" do uni-

verso psicanalítico (buscando suas "garantias" a partir do que 

chama, "na falta de melhor denominação, as 'ciências sociais' "). 

Sua proposta é, no entanto, mais "política" que a de Berger: 

Castel tenta fazer um inventário dos "efeitos", cumplicidades e 

responsabilidades sócio-políticas da Psicanálise. 

Não se trata de uma tentativa de denunciar "maus usos" 

ou "deturpações" do que seria a boa e pura Psicanálise, suposta 

não-política ou mesmo revolucionária em si/. mesma. Para Cas-

tel, a mais depurada das práticas analíticas, a menos diretiva 

das relações duais entre psicanalista e paciente, traz embutido 

o "psicanalismo" de forma indissociável, como efeito e condição 

de sua própria dimensão-verdade. Trata-se de uma espécie de pa 

radoxo, no qual Castel parece dilacerar suas esperanças de "li­

gar o desejo à razão, a subjetividade à história": 

"Quero precisar logo, para evitar um contra-senso 

não de todo ausente, aliás, que a psicanálise não 

é o psicanalismo. A psicanálise é a prática e a 

teoria dos efeitos dO.inconsciente que coloca en­

tre parênteses a questão de suas finalidades só 

cio-políticas: abstração defensável, como vere -

mos, em limites bem precisos e estreitos. O psic~ 

nalismo é o efeito-psicanálise imediato produzido 

por esta abstração. É a implicação sócio-políti­

ca direta do desconhecimento do sócio-político 

desconhecimento que não é um simples 'esquecimen­

to', mas, como sustentaremos, um processo ativo de 
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invalidação .• " (Caste1 1978: 4) 

Como se pode dar essa relação tão singular entre ver­

dade e obscurecimento, liberação e manipulação? Castel sugere 

que o Inconsicente está em toda a parte, mas só pode ser conhe-

cido em seus efeitos num "quadro" rigorosamente definido - are 

lação transferencial - assim como as relações químicas, onipr~ 

sentes na natureza, só são conhecíveis e trabalháveis em labora 

tório. Mas ~sse "espaço inconsciente" assim isolado e cultiva-

do é ganho "contra o espaço social habitual, no qual circulam as 

mercadorias, aluga-se a força de trabalho, firmam-se os contra-

tos humanos e nascem os conflitos na base de tramas objetivas " 

(CasteI1978:39). 

Fora desse "espaço protegido", e seus produtos algo 

artificiais, observa Castel, os "~roblemas psicológicos' nao 

sao nunca, e em parte alguma, 'puramente' psicológicos, mas tam 

bém econômicos, sociais, políticos, etc." (p. 99). O Inconsci 

ente de que fala a Psicanálise, e que ela "encena", é solidário 

à convenção de que o constitui, surgindo marcado por suas parti 

cularidades principalmente, pela ilusão de uma forçada "ex-

tra-territorialidade social". Assim, por exemplo, o "desejo" 

que o analista faz emergir é incomensurável com o "interesse de 

classe" ou a "vontade política" - o que não deixa de ter impoE 

tantes conseqüências pOlíticas, diz Castel: a Psicanálise é a-

politizante. O analista induz seu paciente a afastar sua aten-

çãoda "realidade exterior", e a descrer no impacto dos determi 

nismosexternos (econômicos, sociais e políticos) sobre sua pro 

blemática: 



• "Os 'problemas' do individuo, como os do analista, 

não residem na produção ou na exploração. Aliás, 

já está tudo organizado, como vimos, para que a 

realidade exterior não atraia bruscamente a aten­

ção: de saída, já se sabe que e preciso olhar do 

ponto-de-vista da cena originária, do romance fami 

1iar etc., e não visando uma grosseira causalida­

de objetiva em que tudo, na situação dos protago­

nistas, por natureza os entretem na ilusão da qual 

ai buscam escapar". (Castel 1978:44). 
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Com isso, o analista propoe ao "paciente" que (comoda 

mente) enfrente seus próprios demônios, ao invés dos que o ron-

dam do exterior. O "discurso do inconsciente fagocita tudo" (p. 

8): inútil que o analisando resista em deixar suas crenças, va 

lores e engajamentos políticos serem reduzidos a ilusões pela 

interpretação neutralizadora, o analista não ~ um milímetro 

. em sua gana "privatizante". A menos que o cliente politizadose 

rebele e interrompa o tratamento, o processo de invalidação ati 

va da "dimensão sócio-política" de sua problemática é levando a 

diante de maneira inexorável, produzindo resultados lamentáveis: 

"o fato de estar ou ter estado em análise (salvo 

aqueles que deixaram o divã num momento de revol­

ta) tem como conseqüência muito mais freqüente u­

ma atenuação do radicalismo político (ou um refor 

çamento do conformismo sócio-político) do que o e 

feito inverso". (Caste1 1978:45). 

O psicanalista, diz Castel, é neutralizável "ao menor 

esforço": em geral, partilha as ideologias dominantes. Mesmo 

quando não seja este o caso, ele é forçosamente neutralizado pe 
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lo papel que lhe cabe na copvençao analltica. E ainda que,he­

terodoxamente, procure transformar o processo de análise um fIca 

talisador da militância polltica" ou "operador polltico dire­

to", fracassa porque "a própria psicanálise reitera as estrutu 

ras de poder dominantes" e é neutralizante por essência. 

Por quê? Porque, responde Castel, a instituição psi 

canalltica emerge, apóia e apóia-se numa sociedade de mercado 

liberal, onde à igualdade formal e à tolerância polltica sobre 

poem-se ocultas relações assimétricas de poder e desigualdades 

reais. Mais que "influenciada" por esse contexto, a Psicanáli 

se L'1e é inti.maroonte splidâria, não podendo eximir-se de responsabili 

dades, cumplicidades e articulações suspeitas. O seu uso ex -

tra-consultório integra as "estratégias sociais que visam ao 

controle dos indivlduos, à conservação e à conquista do poder", 

contribuindo "de modo especIfico e cada vez mais insubstituI -

vel para o concerto das ideologias dominantes enquanto apare­

lho de reprodução das normas culturais e de distribuição do p~ 

der social" (p. 27); e isso nada mais seria que a extensão, o 

desdobramento legítimo e previslvel da mais "pura" e "neutra" 

lógica analltica intra-consultório. AI, Castel denuncia a ir­

remediável assimetria de poder que subsiste aos mais ardentes 

protestos anallticos de "igualdade" e "rião diretividade": o a­

nalista oferece seus serviços como "profissional liberal" de -

tentor de um saber, cobra caro por" estes serviços, e arbitra 

normas (mesmo quando se recusa ruidosamente a "curar" e a "apa­

ziguar": afinal, é o analista que interpreta, isto é, "batiza 

o vivido l-na relação dual_7 como o selo do sentido a partir 

de seu sistema de referência teória", diz Castel na p. 65).In-
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vestido de seu estatuto social privilegiado, dos brasões de sua 
. 

especialidade (à qual, como se sabe, apenas poucos têm acesso); 

cioso da própria competência carismática ortodoxia e gabari-

to, o analista detém o poder de estruturar o emprego do tempo, 

decidir "o modo pseudodemocrático das datas de interrupção, de 

aumento dos preços etc." (p. 53). A "violência simbólica" em 

que apóia a sua interpretação só pode ser sustentada por uma 

posição de poder: e 

"Já que ela permanece suspensa nesta referência, 

a psicanálise não sai, na verdade, da problemáti­

ca da tutela, isto é, de uma certa manipulação da 

dependência, de uma certa organização da subordi­

nação." (eastel, 1978:240). 

Os psicanalistas retrucariam que o contrato analíti-

co é livre e voluntário, podendo ser rompido pelo paciente quando 

este o queira. Se procura uma situação tão pouco densa em "ben~ 

fícios secundários", é que alguma demanda intensa o move. Cas 

tel, como vimos, não nega a realidade e urgência dessa demanda, 

e mesmo admite poder haver "situação de tutela Leticamente7fu~ 

dadas (por exemplo, medicamente ou pedagogicamente)" (p. 240). 

Mas, paradoxalmente, se enfurece com a "ideologia intimista" , 

o "processo de privatização", que percebe inerentes à situação 

analítica; e denuncia, parodiando Durkheim, o fato de que "nem 

todo é contratual no contrato" a unir analisando e analista:es 

se contrato teria uma notável semelhança com o que formam pa -

trão e empregado (analisando corre muito mais riscos, está em 

posição subordinada, e sofre mesmo uma extração de "mais-saber" 



pelo analista a consolidar a posição superior des~e, como 

mais-valia engorda o capital e a subordinação proletária). 

137. 

a 

E, 

se Castel claramente ressalta preferir os analistas menos apa-

ziguadores e ortopédicos, mais adiante ele se queixa de sua"du 

reza": 

"o psicanalista, porque é psicanalista, cria o va­

zio ( ••• ). Curioso presente, estranha ideologia 

do dom, pela qual se gratifica o outro com a fal-

ta de seu ser para despi-lo do ser que 

tel, 1978:111). 

- ti e. (Cas-

Numa nota de rodapé, o autor chega a- levantar o "di­

fícil problema" do suicídio dos indivíduos em análise, na in -

tenção de questionar "um certo triunfalismo pSicanalítico, a 

consciência tranqüila ou a inconsciência do inconsciente" (p. 

109) - condições "ideológicas" aparentemente indispensáveis à 

'~tra1i~· analíticaB preferida por Castel: quanto menos apa 

ziguador emodelador, mais "triunfalista e tranqüilo". , mais 

"firme" o analista precisará ser para resistir aos apelos e 

"seduções" do paciente ••• 

Na verdade, o próprio Castel parece ter a consciên -

cia de debater-se entre termos contraditórios, entre referen-

ciais ideológicos dificilmente compatíve1s: 

"Qualquer proposição atual sobre a psicanálise di 

ficilmente escapará a este paradoxo: se é verdade 

que a psicanálise concerne a relação de cada um 

com seu desejo e sua morte, ela coloca para todos 

um problema essencial; mas colocar hoje em dia co 



mo essenciais os problemas da psicanálise e se 

fechar nos debates abafados entre iniciados, pois 

o discurso do inconsciente está monopolizado nos 

círculos esotéricos e a imensa maioria dos homens 

continua a colocar alhures as alternati~as de sua 

existência." (Castel, 1978: 7). 

"A psicanálise traz ã cena os interesses que 

(ou seriam) os do indivíduo, abstração feita 

-sao 

das 

relações de força que estruturam a vida social." 

(i dem, p. 35). 
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Reconhecendo-se incapaz. de figurar "uma nova organ,!. 

zação da racionalidade história que representasse a alternati-

va real" para a Psicanálise, Castel limita-se a exigir que os 

analistas sejam mais honestos com os outros e consigo mesmos 

deixem de encobrir a assimetria de poder intra consultório com 

a cantilena da reciprocidade analista-analisando, e abdiquem à 

pretensão de representar uma alternativa global ou promover u­

ma prática libertária. Mesmo quando haja "liberação" analíti-

ca, adverte Castel, a libido desfixada é posta a circular atra 

vés de "estruturas intocadas": 

Entre a pu1são e seu novo 'destino' vem-se insere 

ver um sistema de forças não psíquicas. Não so -

mente a psicanálise não tem qualquer poder sobre 

elas, nem por elas se interessa, como conduz a seu 

desinteresse. Empiricamente, podemos constatar 

que os 'liberados' pela cura raramente se lançam 

em grandes aventuras. Investem ou reinvestem pe -

quenos domínios privados, ã sombra de seu ambien­

te, em seus círculos culturais, profissionais, s~ 

ciais. Nada a condenar, nada tão pouco perturba­

dor." (Caste1, 1978:90). 

I 
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Figueira (1978 b), discutindo o paradoxo que permeia 

a obra de C~stel, atribui o mesmo a fraquezas teóricas: má so­

ciologia a dissociar Indivíduo e Sociedade, insuficente análi­

se da determinação social desses "interesses que são (ouser~ 

os do indivíduo", e síncrese de perspectivas mal harmonizáveis 

Marx e Foucault. De fato, Castel não pergunda daonde vêm a 

loucura, a demanda por Psicanálise, a ânsia de liberdade e o 

"sofrimento psíquico" dos modernos; pergunta, antes, o que fa­

zer disso tudo. 

EVidentemente, enquanto nao questionar a tese de que 

a Psícanálise lida com o "problema essencial para todos" que 

seria "a relação de cada um com seu desejo e sua morte", Cas -

tel não poderá ir muito ionge na proposição de alternativas • 

Se este é o problema "humano", "contenciosos" legítimos seriam 

apenas os padecedores de miséria absoluta, de "necessidades" 

corpóreas desatendidas -que lhes ofuscariam em parte as proble­

máticas mais "nobres" e essenciais de que fala a Psicanálise . 

Os demais, na medida em que se entusiasmassem excessivamente 

por qualquer "religião da Humanidade", seriam suspeitos de es­

tar buscando esconder-se do Abismo pelas vias da Ilusão (Freud 

é bem claro neste ponto). Mais que a assimetria intraconsultó 

rio entre analista e paciente, é a tese da incomensurabilidade 

entre o Abismo e qualquer "solução de bom senso" que fundamen­

ta a apolitização promovida pelos herdeiros Freud. 

Mas, por outro lado, nao basta identificar determi -

nantes sócio-políticas da problemática supostamente universal 

com que lida a Psicanálise para se ver claramente "o que fazer' 

dela. Nem Foucault, nem Figueira, conforme veremos, apresenta 
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ram propostas convincentes neste sentido. Aparentemente, a r~ 

dicalização ou a análise irônica do individualismo por essesa~ 

tores não puderam servir de base à sugestão de alternativa~p~ 

liativas ou globais, para o inegável "mal-estar na modernidade" 

que eles tão brilhantemente dissecaram. 

4 - M. Foucault: Psicanálise e Poder 

A '''polimorfia básica" do ser humano, proclamada por 

Freud e temida por Berger, surge em Foucault como estandarte~ 

lítico não de todo claro, proclamado e inquirido, objeto de ce 

lebração e desconfiança. Seja percebida enquanto efeito de p~ 

deres como tudo o mais, seja aclamada num anátema às prete;n-

sões centralizantes "totalitárias" de discurso~ - ,. " " .,,' ,os, 

tal polimorfia é uma preocupação freqüente na ohra de FOIlt::ault 

Vamos então utilizá-la como fio condutor para atravessar 1Jma 

parte do trabalho desse autor tão em voga, tentando situá-Ioe 

relação aos paradigmas teóricos já analisados, compreender sua 

lógica e desvendar seus movimentos. 

o empreendimento teórico de Foucault caracteriza - se 

ele próprio pela complexidade, difusão e "polimorfia". Difí-

cil agarrá-lo pelos cabelos, resumi-lo em idéias centrais, sem 

correr o sério risco de ser parcial, deixar de fora algo impoE 

tante, trair o pensamento do mestre. Isso pode ser efeito da 

própria posição e proposta de Foucault: captar o múltiplo, ras 

trear o "micro" do poder, escapar às explicações genéricas e 

globalizantes tais como "determinação em última instância do 

político pelas estruturas econômicas". Enfim, como ser fiel a 
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um pensamento que se tece em declarada oposição às ortodoxias 

enquanto mecanismos dehierarquização, exclusão e invalidação 

do que lhes escapa? (saber se Foucault consegue compor uma po 

sição inocente nesse sentido já é Uma outra história). 

Êm todo o caso, tentemos situar as preocupaçoes desse 

autor. Aparentemente, estão de certo modo relacionadas a uma 

grande safra de questionamentos colhidos pela esquerda ' (espe­

cialmente a européia) a partir da década de 60: face aos fatos 

do estalinismo, como querer-€pensar a revolução, a açao políti­

ca, o desmantelamento dos mecanismos de dominação ? Não estaria 

a versão marxista, ao menos em sua dimensão totalizante e dogmá 

'tica, profundamente implicada na manutenção e "endurecimento" do 

Estado soviético? E como reduzir ao denominador comum de Marx 

as novas lutas e inquietudes de certas "minorias" - mulheres , 

estudantes, prisioneiros, loucos, homossexuais? O desejo li -

bertário reativado, multiplicado e emergindo de tantos lugares, 

como concatená-lo com o discurso marxista, reduzi-lo a uma uni­

dade sob o lema de uma revolução e liderança de um partido? Pro 

funda desconfiança passou a cercar as propostas centralistas -

- ideológicas, "científicas" ou políticas. A luta devia fazer 

-se polimorfa. Os oprimidos deviam tomar a palavra e dispensar 

os porta-vozes. Os intelectuais deviam abdicar de sua funçãode 

consciência coletiva autoproclamada, de suas pretensões messiâ­

nicas e unificadoras . Tais foram, pelo'neIlOS, as respostas de Foucault. 

A polimorfia, como preocupaçao e objetivo, rege to­

dos os movimentos da lógica foucaultiana. Aos "aparelhos de 

Estado", às estruturas econômicas de exploração burguesa, ele 

prefere um Poder multifacetado como objeto de estudo. A "ex-
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plicação" ~esse Poder, que exigiria uma adoção de referenciais 

centralizadores (por exemplo, essência humana, "bases" mate-

riais ou coisa assim), ele prefere a "analítica", a "arqueolo-

gia" e a "genealogia", modalidades de tratamento teórico mais 

capazes de respeitar e ressaltar a descontinuidade, o pluralis 

mo, a autonomia recíproca dos poderes em sua produção e nos 

contrapoderes que suscitam. Nada de "alma central", de sujei -

tos; o poder é concebido como feixe aberto, concatenação de e~ 

tratég1as; ele perpassa e constitui os próprios indivíduos nu-

ma girândola da qual ninguém é alvo nem gestor absoluto. 

Cabe aqui precisar um pouco melhor a concepçao de P2 

der em Foucault. Em primeiro lugar, ele admite que esta con -

cepçao pressupoe uma assimetria: 

"Na medida em que as relações de poder são uma re 

1ação desigual e relativamente estabilizada de fo!. 

ças, é evidente que isso implica um em cima e um 

embaixo, uma diferença de potencial" (Foucau1t 

1979 f:250) 

Em segundo lugar, Foucault insiste sempre na "polid~ 

terminação" do poder, na multiplicidade e capilaridade de suas 

fontes e efeitos. o poder "vem de baixo", é a um tempo efeito 

e 'condição das "partilhas, desigualdades e desequilíbrios" que 

se produzem localmente nas r~lações de produção, de conhecime~ 
....... 

age não só a nível de "repre -. . 
sentações" (ideologias) mas também materialmente, ao nível dos 

corpos, dos desejos, dos saberes, recortando inclusive os indi-

víduos em "regiões irredutíveis" opostas entre si. Tais corre 
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1ações de força mú1 tip1as e movediças -eventualmente" servem de 

suporte a amplos efeitos de clivagem que atravessam o conjunto 

do corpo social" (Foucault 1977b:90)i as grandes dominações 

são efeitos hegemônicos continuamente sustentados pela intensi 

dade de todos esses afrontamentos, são linhas de força gerais 

que atravessam os afrontamentos gerais e os ligam entre si; e 

videntemente, em troca, procedem a redistribuições, alinhamen­

tos, homogeneizações, arranjos de série, convergência dos afro!!. 

:tamentos locais (idem). As"tãticas locais~ do poder, de 

intencionalidade visível e objetivos claros, articulam-se, a-

pÓiam-se e propagam-se, formando afinal "dispositivos de con -

junto" perfeitamente compreensíveis mas não centralizados nas 

mãos de ninguém (as "estratégias sem sujeito") - como se fôra 

uma dinâmica de interações múltiplas da qual ninguém possui 0 

projeto mas onde ninguém é de todo livre nem inocentei uma di-

nâmica mutável dotada de uma lógica "sui generis", alimentada 

pelas múltiplas raízes da dominação "capilar" que por sua vez 

reforça, transforma, redistribui, etc. 

Uma terceira preocupaçao de Foucault é a de ressal -

tar o papel "diretamente produtor" do poder, a todos os níveis 

material, corporal, subjetivo, cognitivo. O poder não visa 

só nem principalmente a encobrir, disfarçar ou reprimir 

(Foucault' , aliãs, desconfia do conceito de "repressão", que 

pressupoe uma "natureza humana" sobre a qual incidiria um po-

der-interditivo): 

-"Se o poder fosse somente repressivo, se nao fi -

zesse outra coisa a não ser dizer não, você acre­

dita que seria obedecido? O que faz com que o 
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poder se mantenha e seja aceito é simplesmente que . 
ele não pesa só como uma força que diz não, mas 

que de fato ele permeia, produz coisas, induz .ao 

prazer~ forma saber, produz discurso. Deve-se con 

siderá-10 como uma rede produtiva que atravessa to 

do o corpo social muito mais que uma instância ne 

gativa que tem por função reprimir" (Foucau1t 

1979 a : 8). 

144. 

Enquanto mecanismo múltiplo. e micropulverizado, o p~ 

der opoe "todo mundo a todo mundo", os indivíduos e "mesmo os 

sub-indivíduos" ("Existe sempre algo em nós que luta contra ou 

tra coisa em nós") (Foucault 1979 f : 257). o indivíduo 

ele mesmo, um efeito do poder: 

"Não se trata de conceber o indivíduo como uma es 

pécie de núcleo elementar, átomo primitivo, maté­

ria múltipla e inerte que o poder golpearia e so­

bre o qual se aplicaria, submetendo os indivíduos 

ou estraçalhando-os. Efetivamente, aquilo que faz 

com que um corpo, gestos, discursos e desejos se-o 

jam identificados e .constituídos enquanto indiví­

duos é um dos primeiros efeitos de poder. Ou se-
, 

ja, o indivíduo não é o outro do poder: é um de 

seus primeiros efeitos. O indivíduo é um efeito 

do poder e simultaneamente, ou pelo próprio fato 

de ser um efeito, é seu centro de transmissão. O 

poder passa através do indivíduo que ele consti -
I 

tuir". (Foucault 1979 c : l83}184) 

Antes, na Europa medieval, até o séc. XIX, o 

-e , 

poder 

tinha muitas vezes titulares fixos. Era individualizado em 

mãos do Rei, dos senhores feudais, sacerdotes, etc.itruculent~ 

porém excessivamente rígido e lacunar, promovendo "castigos e-
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xemp1ares" revoltantes e pouco eficazes, era obrigado atole -

râncias mais ou menos forçadas (desde o privilégio reconhecido 

até a crimina1idade endêmica). Com o desenvolvimento econômi-

co a partir do seco XVIII, começou a emergir um poder cada vez 

mais flexível e sutil, 

"chegando ate os próprios indivíduos, seus corpos, 

seus gestos, cada um de seus desempenhos cotidia­

nos. Que o poder, mesmo tendo uma multiplicidade 

de homens a gerir, seja tão eficaz quanto se ele 

se exercesse sobre um só" (Foucau1t 1979 d : 214) 

Bio-poder, poder disciplinar, poder moderno: -e em 

, , 
" 

sua esteira que surgem tanto a sexualidade, quanto a Psicani..:.. j 

se, e uma nova "alma, prisão do corpo". A teia disciplinar no1 

da novos dispositivos (cada um deles é um "conjunto decidida -
... , ", 

me~te heterogêneo que engloba discursos, inst~uições, organi-

zações arquitetônicas, decisões ~~tares', leis, medidas ad 

ministrativas, enunciados científicos, proposições fi10sõfica~ 

morais, fi1antrõpicas", "o dito e o não dito" - Foucault 1979f' 

: 244) que esquadrinham todo o corpo social, homogeneizando 

normalizando mas também individualizando, medindo os desvios , 

determinando os níveis, fixando as especialidades, tornando ú-

teis as diferenças, ajustando-as umas as outras, hierarquizan-

do-as. A disciplina escava o indivíduo, esculpe uma individua 

lidade dotada de quatro características: celular (pelo jogo de 

repartição espacial das pessoas nas fábricas, moradias, hospi-

tais, prisões, escolas, etc.); orgânica (pela codificação das 

atiVidades); genética (pela acumulação do tempo, controle e 

investigação das biografias) e combinatõria (pela composição 

~I 
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das forças). O indivIduo é agora gerado "de cima parq baixo" 

por fiscalização, observação, medidas comparativas de acordoou 

desvio em relação a normas. Sua alma é real, mas não 

ral": ela é 

"produzida permanentemente, em torno, na superfí­

cie, no interior do corpo, pelo funcionamento de 

um poder que se exerce sobre os que são punidos -

- de uma maneira mais geral sobre os que são vi -

giados, treinados e corrigidos, sobre os loucos 

as crianças, os escolares, os colonizados, sobre 

os que são fixados a um aparelho de produção e co!!. 

trolados durante toda a existência" (Foucault 

1977 a : 3l) 

E quanto ~ sexualidade? Foucault contesta a 

"natu-

tese 

de um sexo natural que teria sido objeto de controle e repres­

são por uma classe interessada na conversa0 máxima das ener-

gias humanas alheias em força-de-trabalho. A "hipótese repres 

siva", como ele a chama, pecaria por simplismo e seria mesmo 

contrária aos fatos: a sexualidade teria começado a ser culti­

vada nos meios aristocráticos e burgueses, em continuidade com' 

as antigas técnicas católicas da confissão e detecção dos mov! 

.mentos da "carne". Antes localizados temporal e espacialmente 

(confissão anual dos leigos, direção e exercIcio espiritual ~ 
I 

tInuos só para os frades e freiras), os procedimentos de "colo 

cação do sexo em discurso" minucioso sao apropriados como tlautS? 

-disciplina de classe" pela burguesia: é na famIlia "burguesa" 

ou "aristocrática" que se começa a controlar/incitar a sexuali 

dade, colocá-la em discurso maciço -- vigiando-se a sexualida­

de infantil, catalogando-se e medicalizando-se os gozos perveE 
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sos, o sexo das mulheres, etc. Aí que se começam a pensar téE 

nicas de ~orreção racional da sexualidade, canal~zação da mes-

ma ao prazer saudável -- como se a autocontemplação, a autoin-

citação, e as tentativas de autocontrole sexual tivessem servi 

do de apoio à construção da identidade social burguesa. Cur-

vando-se literalmente scbre si própria ., fechando-se numa pri vac,!. 

dade repleta de "eretismos", sobre seu próprio sexo, a burgue-

sia teria sido a paladina do pan-sexualismo moderno. 

Preocupações eugenistas, auto-afirmação de classe p~ 

la via dos prazeres, sensações, sobrevivência e moral, invest,!. 

mento sobre o próprio corpo: segundo Foucault, a burguesia as­

cendente executa um "agenciamento político da vida", apóia-se 

num "racismo expansionário", investindo de início sobre a cor- : I 
poralidade dos seus. A mãe burguesa é a primeira a ser defino ~ 
da como sustentáculo da saúde e moral das geraçoes futuras; a 

criança e o jovem burgueses são os prime'iros exort:~dos a nao 

despediçar suas energias reprodutoras e seu caráter na mastur-

baçãoi os "perversos" burgueses são os primeiros especificados 

e medicalizados. A sexualidade proletária só começa a ser ob-

jeto de preocupação / agenciamento a partir da segunda metade 

do século XIX, após a eclosão de conflitos (epidemias, escânda 

los), novas urgências econômicas ("desenvolvimento da indús 

tris pesada, com a necessidade de uma mão-de-obra estável e 

competente") e a invenção de novas tecnologias de controle. Mas 

mesmo então, e até hoje, as modalidades de aplicação e os efei 

tos do "dispositivo de sexualidade" nao teriam deixado de ser 

diferenciais segundo as classes. 
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Esta "intensificação do corpo" teria tido um alto pre 

ço político para a burguesia, e depois, para os grupos coloni­

zados por suas práticas ortopédico-sexua1izantes. Em primeiro 

lugar, diz F~t,·os aparatos de vigilância, perseguição e medi 

ca1ização de "taras" necessariamente geram uma proliferação po 

limórfica da sexualidade, através da qual o poder penetra cada 

vez mais longe e mais fundo, interminavelmente: 

"o exame médico,.a investigação psiquiãtrica,o r~ 

latório pedagógico e os controles familiares po­

dem muito bem ter como objetivo global e aparente 

dizer não a todas as sexualidades errantes ou im­

produtivas mas, na realidade, funcionam como um 

mecanismo de 9upla incitação: prazer e poder. Pra 

zer em exercer um poder que questiona, fiscaliza, 

espreita, espia, investiga, apalpa, revela; e,por 

outro lado, prazer que se abrasa por ter que esc~ 

par a esse poder, fugir-lh~enganã-lo ou travesti 

-10 ( ••• ). Tais apelos, esquivas, incitações cir 
-culares nao organizam, em torno dos sexos e dos 

corpos, fronteiras a não ser ultrapassadas, e si~ 

as perpétuas espirais de poder e prazer"(Foucault, 

1977b:44J45) • 

Em segundo lugar, o "dispositivo da sexualidade" so-

breposto aos da aliança (deveres de família, interdições de in 

cesto, regras de matrimônio, "de fixação e desenvolvimento dos 

parentescos e transmissão dos nomes e dos bens") cria uma si -

tuação paradoxal: o sexo assim criado é polimórfico e expan -

sionário, mas a aliança é conservadora; os dispositivos de con 

tro1e apoiados na sexualidade proliferam prazeres, as regras 

de aliança apóiam-se em deveres. Disto surgem, necessariamente, 



"inteferência infelizes" - e figuras novas como 

lia mulher nervosa, a esposa frígida, a mãe indife 

rente ou assediada por obsessãeshomicidas, o mari 

do impotente, sádico ou perverso, a moça histéri­

ca ou neurastênica, a criança precoce e já esgot~ 

da, o jovem homossexual que recusa o casamento ou 

menospreza sua própria mulher" (Foucault 1977b:. 

104). 

Há que fazer coincidir prazer e dever, empresa impo~ 

sível (pois que o dispositivo da sexualidade produz, necessa -

riamente, o desejo desviante, anômalo e errático) e sempre ex! 

gida; abre-se novo espaço à intervenção dos "especialistas" , 
chamados a resolver uma situação que eles próprios tinham cu.,· 

tribuído para criar; médicos, padres, pedagogos, psiquiatras, 

os mesmos que tinham concorrido para tornar a família um local 

p~~legiado para a emergência da sexualidade, são chamados a 
OI 

harmonizar estas duas instâncias. 

! nesse ponto, diz Foucault, que surge a Psicanálise 

rompendo, por um lado, a penetração totalitária da neurops! 

quiatria da degenerescência; buscando, por outro lado, fixar a 

sexualidade ao sistema da aliança, tanto a nível prático quan­

to a nível teórico, na medida em que tenta pensá-la efeito da 

Lei, fruto de !dipo, ligado à morte, ao sangue e à soberania . 

o analista não impinge a norma da maneira policialesca do psi-

quiatra caçador de degenerados: ele a vê embutida no desejo 

sob a forma de lei, da qual o desejo seria o produto direto ou 

negativo: 



"Mas eis que a psicanãlise, que parecia, em suas 

• modalidades técnicas, colocar a confissão da se­

xualidade for4 da soberania familiar, encontrava, 

no próprio seio dessa sexualidade, como princípio 

de sua formação e chave de sua inteligibilidade , 

a lei da aliança, os jogos mesclados dos esponsais 

e do parentesco, o incesto ( ••• ). Não havia ris­

co de que a sexualidade aparecesse, por natureza, 

estranha ã lei: ela só se constituía pela lei" 

(Foucault, 1977b:106). 

150. 

Isto, por sua vez, encobriria urna intenção autoritá-

ria, moralista: 

"Não somente e preciso submeter a vossa sexualida 

de ã lei, mas não tereis uma sexualidade a não ser 

por vos submeterdesã lei" (Foucault, 1977b:12l). 

Então, o analista continua do lado do poder mesmo 

quando maneja o discurso da desrepressão: a psicanálise é 

"teoria da mútia implicação essencial entre a lei 

e o desejo e, ao mesmo tempo, técnica para elimi­

nar os efeitos da interdição lã onde seu rigor a 

torne patogênica" (idem). 

Travestindo a exigência de confissão em "injunção p~ 

ra eliminar o recalque", a psicanálise não deixa de ser norma­

lizadora, nem de ser uma relação assimétrica; é ainda egrena -

gero do dispositivo de sexualidade, a investir sobre os corpos 

que produzem e consomem, difundindo ideais "totalitários" Cse­

xo saudável, livre, maduro, desbloqueado, pleno, conhecido, de 
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sejável), submetendo os desviantes, multiplicando os que duvi-
. 

dam de si e procuram análise ("algo me é obscuro, algo não vai 

bem com o meu sexo"). Não é a família que borbulha sexualida-

de, lembra Foucaulti esta família, talvez; mas mesmo então,ela 

~ 

e como um cristal: difrata a sexualidade que parece difundir , 

e na verdade vem de fora dela, pelas malhas de um dispositivo 

que de mil maneiras propõe, valoriza, fala e faz falar do se-

xo -- esse novo e intangível ideal, essa falsa unidade, essa 

norma arbitrária com que trabalharia a psicanálise. 

o discurso foucaultiano é político; mas, paradoxal -

mente, é pobre em bandeiras e alternativas de luta. Claro, e-

te, do enfermeiro, do médico paralelo e marginal em relação ao 

saber médico, do delinqüente, etc." não compõem "de forma alg:!:!, 

ma um saber comum, um bom senso mas, ao contrário, um saber pa.J::" 

ticular, regional, local, um saber diferencial e incapaz de una 

nimidade" (Foucault, 1979b:170). No entanto, seria preciso dis 

cernir na girândola do poder os "lados certos": o "saber parc~ 

lar" do torturador substituído pelo psiquiatra seria tão legí-

timo quanto o do prisioneiro? Como desmantelar o dispositivo 

da sexualidade, já que sua essência é a dominação? E, aliás, 

por que fazê-lo , em nome de que. , se não há uma natureza huma 

na que possa servir de referencial e o próprio indivíduo é e -

feito do poder? O que torna, se é que torna, a cumplicidade e 

a obediência desprezíveis, e a rebelião louvável? 
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Foucault nao se preocçpa em fundamentar a conveniên­

cia da luta, em pregar a resistência. Prefere mostrar o poder, 

primeiro em suas extremidades "cínicas" e violentas (por exem-

plo, na prisão), depois em sua dimensão proliferante, produti­

va (por exemplo, o dispositivo da sexualidade). g como se pre~ 

supusesse o impacto dessas denúncias: algo como um grande in-

consciente coletivo moderno, avesso à coerção, ávido de liber-

dade, originalidade, autonomia, ergue-se indignado. Mas como! 

Prendem-se delinqüentes, classificam-nos, punem-nos? Vigiam to 

dos nós o tempo todo, inventam-nos, homogeneizam-nos, normali­

zam-nos? Fazem-nos perseguir como desejável um sexo imaginário 

que reúne numa unidade artificial elementos anatômicos, fun-

ções biológicas, condutas, sensações e prazeres? Enganam-nos , 

dizendo que essa unidade fictícia funciona como princípio cau-

sal inerente a nosso ser? Recobrem nossos corpos e seus praze­

res espontâneos com uma sexualidade real-histórica, efeito de 

poder, estrada real para normalização e controle? 

Então, a direção "correta" seria: fim das coerçoes, re 

torno à inocência original, repúdio à polimorfia construída pe 

los poderes normo-sexualizantes e volta à boa polimorfia espon 

tânea do corpo? Esta parece ser a idéia de Foucault em alguns 

trechos: 

"Não acreditar que dizendo-se sim ao sexo se está 

dizendo não ao poder; ao contrário, se está se~ 

guindo a linha do dispositivo geral de sexualida­

de. Se, por uma inversão tática dos diversos me­

canismos de sexualidade, quisermos opor os corpos, 

os prazeres, os saberes, em sua multiplicidade e 
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sua possibilidade de resistência às captaçoes do 

poder, será com relação à instância do sexo q~e 

deveremos liberar-nos. Contra o dispositivo de 

sexualidade, o ponto de apoio do contra-ataquenao 

deve ser o sexo-desejo, mas os corpos e os praze­

res" (Foucault, 1977b:l47). 

Isso, no entanto, soa naturalista e ingênuo ,quase 

roussoísta; pareceria a exacerbação da consciência individua -

lista descrita por Dumont, do credo liberal resumido em Mac-

pherson -- paradoxalmente, conduzindo ao estilhaçamento do pr~ 

prio sujeito-normativo (que, vimos, constitui ainda um pontode 

chegada para Marx). O universo humano descrito por Foucault 

transforma-se num imenso pantanal: a ubiqüidade do Poder so.1 ,; .; 

pa todo e qualquer ponto de apoio, torna suspeitas as própria~ .1 

lutas e apaga definitivamente as Luzes que indicavam a saída. 

Figueira (1978a) comenta com ironia a adesividade do 

imaginário humanista, capaz de evocar entusiasmo a quem leia 

as histórias das falsas liberações promovidas por Pinel - mes 

mo quando o leitor esteja avisado dessa falsidade por Foucault .. 

Mas talvez valesse a pena realizar também a análise das emo-

ções suscitadas pela leitura de textos,como "Vigiar e Punir ll e 

"História da Sexualidade": indignação contra um poder sorrate!. 

ro, cada vez mais encoberto e racionalizado, mas nem por isso 

menos presente; protestos de consciência tornadas refratárias 

à coerção em qualquer forma. 

O próprio Foucault se encarrega de abjurar as propo~ 

tas escapistas: o poder não tem lado de fora; as resistências 

mesmas que suscita, embora não sejam meros "negativos" do po-
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de~são e precisam ser da mesma natureza que ele; a v~rdade e 

as lutas não podem se dar fora do mundo, mas dentro·dele,apo~a 

das em contra-poderes que não se confundem com movimentos de re 

torno. O "bio-poder", por exemplo, objetivando fazer prolife-

rar forças úteis e corpos dóceis, suscita resistências que paE 

tem dele próprio e o questionam, indo além, radicalizando seus 

objetivos: 

"o 'direito' ã vida, ao corpo, ã saúde, ã felici­

dade, ã satisfação das necessidades, o 'direito', 

acima de todas as opressões ou 'alienações',de e~ 

contrar o que se é e tudo o que se pode ser, esse; 

'direito' tão incompreensível para o sistema jurI 

dico clássico, foi a replica política a todos es­

ses novos procedimentos de poder que, por sua vez, 

tambem não fazem parte do direito tradicional de 

soberaniati (Foucault, 1977b:136). 

Idem em relação ao dispositivo de sexualidade: medi­

calizando mulheres e homossexuais, dá espaço ao surgimento de 

1llovimentos de liberação, dos "assumidos": "Está bem, somos o 

que vocês dizem, somos diferentes (mulheres, homossexuais) ,mas· 

queremos o direito de sê-lo sem discriminação; queremos acesso 

a tudo a que nos barraram por sermos o que somos" (cf.Foucault, 

197ge:234 e Foucault, 1979f:268). Ou seja, ~ovimentos que pa~ 

tem do campo sexualizado mas estariam, no limite, levando a uma 

"verdadeira dessexualização". 

Seria este o caminho? Isso nao é absolutamente cla-

ro, e nao é difícil imaginar novos e brilhantes exercícios teó 

ricos de inspiração foucaultiana a desvelar discursos de poder 
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que partem dos pr~prios movimentos de liberação -- exercícios 

teóricos esses que, por sua vez, farão surgir novas indigna-

çoes, num processo interminável. Aparentemente,um movimentode 

liberação não pode passar sem alguma contra-norma (tão arbitr~ 

ria quanto a norma contra a qual se rebela): ~ assim que surgem 

um feminismo liberal (IImulheres, entrai na disputa com os ho-

mens em pé de igualdade ll
), feminismos de esquerda (IImulheres., 

lutai por uma ordem social que vos assegure trabalho, creches 

para vossos' filhos, salários iguais, acesso igual à esfera pú-

blica"), feminismo lésbico (IImulheres, lutai contra a heteros-

sexualidade ,. ela é uma instituição social que reforça a vossa 

opressão"), feminismos de culto ao corpo e à essência da mu-

lher ("mulheres, exercei vosso corpo, amamentai, tende vos.......... -J 

filhos de forma natural, dizei não aos preconceitos contra 

maternagem"), etc. -- cada um dos quais pronto a hierarquizar, 

discriminar e segregar "alienadas", "cúmplices", "inocentes 

úteis", "colonizadas", etc. fora de suas fileiras (as brigas 

que surgem nas manifestações de rua feministas atestam "objeti 

vamente" esse fato). O mesmo se aplica aos movimentos homosse 

xuais, ecológicos, pacifistas, libertários de todos os mati -

zes. Não é de estranhar que, escandalizada ante esse entrecho 

que de propostas e lutas, a consciência moderna - enamorada da 

total liberdade, esse fantasma; da plena espontaneidade, esse 

mito; e do pluralismo, esse projeto tão necessariamente limita 

do, acabe imergindo num ceticismo total e na recusa em meter -

-se em movimentos tão ingênuos ou suspeitos quanto esses que 

se propõem a "mudar o que está aí". 

1 
-~ 



"Nós vivemos talvez o fim da polÍtica. Pois se -e 

verdade que a política ê um campo que foi aberto 

pela existência da revolução e se a questão da r~ 

volução não pode mais ser colocada nestes termos, 

então a política pode desapar"ecer" (Foucault 

197ge:240). 
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Curioso ponto de chegada para um discurso que preten 

deu denunciar o "político" em toda a parte! Mas se Durkheim, 

Berger, Dumont e tantos outros estão certos em dizer que a vi-

da comum dos seres humanos é impossível sem uma quota mínima 

de instuciona1ização e coerção, pelo menos em algumas áreas-

-chave 15 ; e se, como se sabe, os humanos não são viáveis senão 

em coletivo, a recusa em pensar projetos unificadores, globa1i 

zantes, está fadada ao fracasso, por mais cara que seja à cons 

ciência libertária. O intelectual foucaultiano terá sempre a 

certeza de encontrar o poder em alguma parte, a assimetria em 

algum lugar, onde quer que olhe7 e, a prevalecer a consciência 

moderna como pano-de-fundo, ele terá o dom perpétuo de causar 

escândalo, sensação e furor ao revelar este segredo eterno, 

(15) Basta lembrar que Foucault é ele próprio um produto das "disciplinas", 
da famíl ia, da escola, etc. (ele seria o último a negar isto). Desne 

necessárias coerções num mundo livre? Mas Foucault não é Rousseau,ele nãõ 
acreditava em "estado da natureza" e muito menos em voltas a um bom passa­
do. Quanto a possíveis sociedades alternativas, vale recordar que Marx, por 
exemplo, não imaginava um social ismo idíl ico (haveria "trabalho obrigatório 
para todos", e o comunismo mesmo só surgiria âPóS a necessidade de traba -
lhar ter sido "internalizada ll como uma "según a natureza" a dispensar con­
trole externo). Ver,também,os li) imites à desmodernização" identificados por 
Berter et alli, 1973. Nãoéprecisoserum apologista do status quoparaperc!:, 
ber a i nev i tab i 1 i dade de a) guns e 1 emen tos de coe rção em qua 1 que r soc i edade (e~ 
bora,é claro, mui to se possa e deva fazer para el iminar as atuais desigualdades 
em privi légios e obrigações, imposições dispensáveis e controles opressivos). 
Talvez esta percepção dos) imi tes seja mesmo condição necessária para não se a­
cabar, na prática, sendo cúmplice de uma sociedade baseada na exploração e 
opressão, que não mudará pela força de discursos omissos em propostas a) -
ternativas. --
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por mais que fugidio. Denúncia fácil, sucesso garantido; obs­

tinado descompromisso em relação a alternativas viáveis, herói 

ca teimosia do impossível ... Em todo o caso, se Deus não exis-

te, nem por isso é menos necessário; se o retorno (ou a chega-

da) a uma sociedade onde se tenha feito desaparecer toda a re-

de de poderes, toda assimetria, é um sonho impossível, nem por 

isso deixaremos de sonhá-lo 1G
• 

Quaisquer que sejam os desdobramentos deste impasse, 

nao se pode negar os méritos de Foucault: sublinhar a autono -

mia recíproca das redes de poder em seu nascimento, sua fre 

qüente transcendência em relação aos aparelhos de Estado, às 

classes, às "infra-estruturas"; ressaltar a necessidade de r.' 

-, 
rastrear minuciosamente a trajetória dos poderes, ao invés ~ j 

subsumi-los em explicações demasiado genéricas tais como "in -

teresses de classe" ("é possível deduzir qualquer coisa do fe­

nômeno geral da dominação da~lasse burguesa",adverte Foucault, 

1979c:185); reafirmar a indecência de se calar o outro, preten 

dendo falar por ele. No que tange à psicanálise, Foucault a 

nosso ver acerta ao ressaltar seu papel sempre normativo; o ca 

(16) Mas seria interessante realizar uma discussão mais abrangente do as ~ 
sunto: o século XX ainda nãoGonseguiu encontrar um sucedâneo consis -

tente para a Declaração dos Direitos Humanos, produto de uma filosofia su!. 
gida no século XVI I e já mil vezes declarada morta. Como se sabe,somos um 
século órfão de Deus e da Natureza Humana, e assombrado pelos pesadelos da 
fome, do totalitarismo e do holo~~usto nuclear. 

Não é ficícil prever que fatalmente se inventará uma versão modernizada do 
Indivíduo normativo para fundamento dos discursos ético-políticos. O pró­
prio Foucault (1984), em sua última entrevista, expressou uma retomada do 
referencial Indivíduo, ao propor uma estética da existência como base da 
IIforma em que o indivíduo se constitui como sujeito moral de seus próprios 
atos". 

j 
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ráter "artificial", isto é, arbitrário (e encoberto) das nor.­

mas que veicula; a assimetria (negada) entre analista e anali­

sand~o surgimento da demanda analítica na esteira de um para­

doxo (lógica da sexualidade versus lógica da aliança, tensãoin 

terna da família privatizada, autocultivada -- embora isso pa­

reça ser só uma parte da história). 

Fica faltando, porém, a explicitação de um referen -

cial. Se tudo é poder, se mesmo em nós sempre uma parte se 

opoe a outra, que partido tomar, e por quê? O poder nao só ne 

ga, não só pune, mas também cria, prolifera, inventa prazer; o 

que reter, o que recusar? A "devolução" do problema aos indi­

víduos, a cada um no seu front particular, nada resolve: con -

tinuamos sem saber se parte de nós traz o germe da verdadeira 

e boa recusa, qual é o "lado certo", que fazer, para onde ir • 

Re.teremos, em Foucault, sua localização histórica da 

sexualidade moderna enquanto efeito social, fruto de certas 

práticas; o sexo enquanto unidade artificial, valor arbitrário 

(não existindo "de natureza" qualquer trajetória genitalizante, 

nenhum ponto de chegada pré-estabelecido para "o corpo e seus' 

prazeres"); a caracterização da psicanálise enquanto prática 

"normalizante", pelo menos em certos aspectos essenciais. Qua~ 

to à questão do "político", pelo menos tal como é proposta em 

Foucault, talvez seja conveniente suspendê-la em um primeiro 

momento: o signo do poder em Foucault parece-nos demasiado uhí 

quo para servir de orientação, seja para um ataque, seja para 

uma defesa da psicanálise ou de qualquer instituição, movimen­

to ou prática social. Em todo o caso, se não se crê numa soei§: 

dade totalmente esvaziada de poderes (instituições, regras,noE 
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mas), impõe-se re.pensar a questão da legitimidade: qual poder? 
. 

~ evidente que novos temas terão de ser submetidos à discussão 

e à decisão coletiva, se se quiser democratizar radicalmente a 

sociedade: não só o que e como produzir, mas de que modo, em 

que sentido produzir-nos -- o que de nós tornar transparente , 

o que deixar proliferar no escuro e em inocência. Se se pen 

sar a liberdade também enquanto "consciência da determinação", 

como Marx, pode-se imaginar uma sociedade maximamente livre co 

mo aquela que pública e democraticamente investiga, questiona, 

refaz, abandona ou aplica conscientemente os seus próprios"di.§. 

sitivos" socializantes -- sendo a igualdade econômica, social 

e política um pressuposto necessário. Mas isso já é outro pr~ 

blema ..• 

5 Figueira: Psicanálise e "Mapeamento" 

Seguindo os passos de Berger, e fortemente influen -

ciado .por Foucault, S. Figueira (l978b) interpreta a clínica 

psicanalí tica em termos de uma operação de "mapeamento" 17, onde 

·(17) O conceito de "desmapeamentoll em Figueira parece fortemente tributá-
rio do conceito de lIanomia ll em Ourkheim. Mas o sociólogo francês dá um 

peso a nosso ver acertadamente ma i or à IId i nâmi ca da esfera econômi ca ll en­
quanto fator determinante na formação de lIindidualidades excessivas ll e pe!. 
plexas. Para a produçao de tal efeito, não basta uma "inundação de possibl 
1idades de compreender o mundo" (nos termos de Figueira, 1978a): Oumont 
(1966), ao descrever a sociedade indiana tradicional, fala de milhares de 
se i tas em coex i s tênci a pací f i ca, e não menc i ona lIanom i a" ou IIC r i se de i den 
tidadell como fenômenos salientes à observação. Ao que parece,o próprio SU! 
gimento do Indivíduo com "1 11 maiúsculo enquanto entidade numericamente si.[ 
nificativa vai de par com a ascensão da burguesia enquanto classe, a disse 
minação do "espírito do capitalismoll e a mercanti1 ização das relações so-:­
ciais, como o próprio Foucault concordaria (ver, também, as notas 9 e 10 des­
te capítulo, sobre a sociogênese do Indivíduo e da ideologia privatista). 

, 
i 
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o analista fo~nece uma Weltanschauung de tipo particular ao 

paciente "neurótico". Este seria vítima de desorientação e di 

laceramento, de "paradoxos"; estaria entrecortado por imperati 

vos (socialmente construídos) muitas vezes incompatíveis entre 

si: 

"( ••• ) para aqueles que não conseguiram ficar den 

tro, meio-dentro nem fora da virtude convencional, 

isto é, os 'neuróticos' (termo que, se tomado de 

modo metafórico, abrange uma quantidade crescente 

de pessoas), existe a psicanálise" (Figueira, 

1978b:2l0). 

Figueira nega, naturalmente, a neutralidade analíti-

cai mas afirma que os valores que atravessam, constituem a psi 

canálise e que ela transmite já estão real ou potencialmente 

presentes no grupo social que freqüenta.os divãs. "O" políti­

co, afirma Figueira,está em toda a parte, e não só nos seus lu 

gares tradicionalmente definidos pela teoria política liberal 

ou marxista; os "dispositivos" que produzem o paradoxo na "al-

ma moderna" são eles próprios "estratégias sem sujeito", etc. 

Ou seja: "a- política, se existe, nao é de respoz:1,sa-

bilidade do analista; ele não faz mais que respigar os efeitos 

dito" político (no sentido foucaultiano do termo) - realidade 

movediça, onipresente, a constituir individualidades tensas e 

candidatas à análise. Enfim, nessa ciranda de poderes ("rede", 

"feixe aberto", "todos contra todos") não faz mesmo sentido pr~ 

curar inocentes e culpados, pois não há sequer sujeitos: 



"o próprio. termo 'demanda', na medida que implica 

um sujeito, é enganador" (Figueira, 1978b:225).· 

IGl. 

Adotado este referencial, a questão das responsabili 

dades sócio-políticas da psicanálise (e não só dela) torna-se 

mesmo difícil de ser pensada. Figueira passa a analisar então 

a situação analítica do ponto-de-vista dos sujeitos envolvidos 

(sujeitos?), explicando psicologicamente os efeitos-psicanáli­

se um pouco ·no estilo de Lévi--Strauss sobre o xamanismo. En 

passant, porém, afirma: 

-"Se não promove a ruptura e nao coonesta o status 

quo, é possível que Freud tenha concebido uma po­

sição original para a psicanálise" (Figueira 

1978b:208). 

Aqui, O referencial já é outro (marxista?): em todo 

caso, há "uma" ruptura que a psicanálise não prega nem combate. 

De um ponto-de-vista (marxista?), a psicanálise seria inocente; 

de outro ponto-de-vista (foucaultiano?), ela não seria nem mais 

nem menos perpassada de poderes que as demais práticas sociais. 

Ora, corno sabemos, Foucault jamais "inocentou" a Psi 

canálisej pelo contrário, dedicou-se ferozmente a denunciá-la 

enquanto locus encoberto de normalização, engrenagem no dispo-

sitivo de sexualidade, etc.; e nao deixou de apontar às "resis , 

tências" um caminho diferente, que passaria pela reinvenção da 

polimorfia do corpo e seus prazeres. "Inocentar" a Psicanáli-

se em nome de Foucault párece algo um tanto estranho; no míni-

mo,seria para isso necessário proceder primeiro a uma crítica 
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das alternativas que Foucault propôs -- ou, então, dos efeitos 

paralisantes de seu pan-politicismo, que acaba obscurecendo a 

diferença entre as cumplicidades e as "recusas", entre b poder 

e as lutas, entre inimigos e aliados: 8 

Mas, se se adota um referencial compatível com a de 

fesa de "uma" ruptura política radical -- digamos, uma revolu-

ção como a proposta por Marx -- é, a nosso ver, inteiramente e 

quivocado afirmar que a Psicanálise enquanto doutrina "não pro 

move a ruptura nem coonesta o status quo". Figueira pensa mos 

trar esta "posição original da Psicanálise" lembrando os tex -

tos nreformistas" de Freud e a demanda por psicanálise surgida 

entre jovens contestadores desejosos de se libertar de "supere 

gos" repletos da ideologia conservadora parental. Ora, o pró-

prio Freud executou uma autocrítica de suas posições II reformi~ 

tas" em textos posteriores (ver o capítulo I desta dissertação); 

e o fato dos jovens libertários brasileiros terem, na década de 

60, buscado em massa os divãs como um estágio de "alternação"~ 

tre o universo familiar e o dos novos grupos· de referência nao 

prova a neutralidade política da Psicanálise, ao contrário do 

que Figueira argumenta. O sucesso desta "alternação" teria de 

pendido, a rigor, da heterodoxia dos analistas, pelo menos em 

relação a boa parte da influente doutrina de Freud. Eles te­

riam de admitir a opção por ~ngajamentos contestatários radi-

(18) IIJacques-Alain Miller: C .. ) Mas talvez exista uma dificuldade quando 
se trata, nao mais do campo teórico, mas do campo prático. Existem aí 

relações de força e combate. Necessariamente se coloca a questão:Quem com 
bate contraquem7 Neste caso, você não pode escapar da questão dos sujei 7 
tos ... 

Michel Foucault: Certamente, e isto é o que me preocupa. Não sei bem como 
solucionar este problema ll (Foucault, 1979f:256). 
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cais e perigosos e?tre as "soluções psicologicamente válidas", 

o que seguramente Freud não faria (basta lembrar o que ele dis 

se das "religiões da Humanidade" no "Mal-Estar na Civiliza-

ção"). Ou, então, a "alternação" bem-sucedida seria registr~ 

da pelo analista responsável como um fracasso parcial ..• 

Uma teoria que postula serem os "verdadeiros" proble 

mas humanos privados, universais e insolúveis, não pode ser en 

carada como politicamente neutra, por menos expressivo que se-

ja o poder de seus praticantes para influenciar significativarren 

te conjúpturas sócio-polí ticas concretas a partir de seus consul­

tórios.19 A motivação para a luta política, quando se cre se -

rem os próprios problemas fundamentais irredutíveis a determi .. 

naçoes externas, não pode ser senão reduzida: lutar em nome ti.. ., J 

quê? Na verdade, adotada esta crença, qualguer engajamentopas 

sa a ser intrinsecamente suspeito "sintoma", "fuga" ..• 20 

(19) O próprio Castelo assinala, ao comentar o elitismo da Psicanálise 
Para ele, a esfera de influência socialmente significativa do "psica­

nalismo" é exterior aos consultórios (afinal, só uma fração insignificante 
da população freqUenta divãs, mesmo na Europa). Mas, por mais que se pro­
ve ser o autoritarismo dos analistas em asilos, escolas e prisões uma ex -
tensão de seu autoritarismo intraconsultório, vale assinalar que a educa -
ção, correção e "norma I i zação" são prát i cas de todas as cu lturas, e que a 
Psicanálise é, inclusive, uma normalizadora pouco eficiente para emprego 
"popular" (ver, por exemplo, Lo Bianco, 1981, sobre a "incompreensão" do 
discurso psicanalítico pelas classes pobres). 

(20) Castel parece ter razao quando afirma ser mais cômodo lutar com os 
próprios demônios que com os demônios externos. Ao que parece, o pa­

ciente-padrão hodierno prefere convencer-se de que seu sofrimento psíqui 
co decorre de um Abismo sem remédio inerente ao Ser que ser informadõ 
da determinação social daquele sofrimento. "O que não tem remédio, reme -
diado está ... ". 

.J 

, 
.. , 
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Mas seria preciso também levar em conta o fato de 

que os sujeitos reais não têm suas vivências cotidianas funda­

mentalmente alteradas mesmo após a mais radical "apercepção so 

ciológica" ou sócio-política. E, não se encarando o "sofrimen 

to psíquico" enquanto elemento revolucionário em si mesmo, se­

ria possível pensar uma prática psicoterápica eticamente defen 

sável que pusesse "entre parênteses", na maior parte do tempo, 

os condicionamentos sócio-históricos da problemática 'indivi -

dual com que lidasse. Afinal, se é este o mundo que temos , 

precisamos sobreviver nele, até para poder transformá-lo. No 

que tange ã sua dimensão "clínica" -- objeto central dos ata -

ques de Foucault e Castel -- a Psicanálise seria, então, bem 

mais "neutra" do que esses autores supõem. g neste sentido que 

parece encaminhar-se a posição de Figueira: a Psicanálise re­

flete metaforicamente com certa exatidão a problemática dos su­

jeitos modernos, tal como eles a vivenciam; enquanto "clínica", 

responde a uma demanda real, favorecendo uma inserção mais fl~ 

.xível e suportável dos pacientes numa sociedade "veloz" e fra9, 

mentada. 

Figueira ressalta a assimetria existente na situação 

analítica. Rastreia-a pelos'caminhos abertos por Castel (an,a­

lista detém o poder, porque estrutura o tempo, define preços, 

recebe pagamento, erige-se como pólo-que-sabe); -afirma mesmo 

que tal assimetria é produtora dos efeitos-transferência fundª 

mentais para a "cura" analítica. Em primeiro lugar,a inveja­

corolário universal, do lado do cliente, de uma situação onde 

ele é paradoxalmente situado como igual e inferior ao analista. 

Daí, a transformação do terapeuta (seu olhar, sua aprovação , 
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sua palavra} num "prêmio, algo a ser seduzido" - para que con 

corre também o clima de abstinência imposto pelo setting. Re-

sultados: o "nada ser" do analista servindo de estímulo à exp~ 

rimentação (e nao imitação) para o paciente ("o analista deve 

nada ser para que, do ponto-de-vista do paciente, ele possaser 

tudo, e para que o próprio paciente tudo possa experimentar" . 

Figueira, 1978b:181); a inferioridade do paciente incitando-o 

a copstruir "contra-pesos" compensatórios, levando-o a ten-

tar "valorizar-se", obrigando-o a absorver o raciocínio psican~ 

lítico e seus conceitos ("pulsões", "gdipo", "voracidade" ... ) 

de modo a minorar a assimetria entre o seu saber e o do analis 

ta. Mas isso não faria da Psicanálise uma técnica pedagógica 

vulgar, a ensinar "normalidade" sob a forma de comportamentos " 

propriados". Acima de tudo, a técnica analítica funcionariai!:; 

vorecendo a aquisição de "regras de segundo grau" pelo pacien-

te (isto é, os conceitos psicanalíticos) capazes de servir-lhe 

como referencial para orientação na "realidade externa", uni '­

verso de regras de "primeiro grau" demasiadas e contraditórias. 

De posse desse referencial, o sujeito poderia construir sua 

"própria" escala de valores (até mesmo uma bem "desviante-) e 

passar a "escolher com consistência": 

"( ••• ) a chave da atuaçao psicanalítica esta no 

paradoxo: ninguém decide pelo pacienteJa decisão 

final pelo paciente depende de um equacionamento 

dos problemas do qual certamente participou o psi 

canalista. Mas não participou pessoalmente, indi 

vidualmente; participou através de sua técnica 

que, aparentemente, esta despida de valores" 

(Figueira, 1978b:210). 

i 

I 
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Despida de valores, só aparentemente, assinala Fi­

gueira; mas os valores "presentes e constitutivos" da situação 

analítica seriam "muito genéricos" ("respeito ao indivíduo" 

imperativos de "viver, amar e trabalhar" -- nem que seja para 

pagar ao analista ••• ) e não chocariam ninguém. Transmitidos 

"metacomunicacionalmente", tais valores, além do mais, já se­

riam denominador comum da moralidade do grupo social que fre­

qüenta analistas. 

Em todo caso, a amplitude desses valores -- sobrevi­

ver, amar e trabalhar -- talvez encubra minúcias, como o pró -

prio Figueira percebeu: trabalhar, sim, mas onde se ganhe bem, 

ou não mais se poderá pagar o analista ••• Acrescentaríamos: a­

mar, sim, mas não em modalidades "perversas" (ficando a defini 

ção do que é "maduro" e "saldável" entregue às preferências mo 

rais do analista). 

Quão desviante poderia ser a síntese efetuada pelo 

paciente entre as "regras contraditórias" que competem ,neste 

lOundo "desmapeado"? A Weltanschauung psicanalítica s'eria, co-

100 diz Figueira, larga ú suficiente para apoiar qualquer 

solução "socialmente viável" que permitisse ao sujeito sobrevi 

ver, amar e trabalhar? Mas é possível que propostas e compor­

tamentos pouco viáveis ao tempo de Freud (exemplos: homossexu~ 

lismo "assumido", vida sexual à base de "amizades coloridas" , 

consumo de maconha), provavelmente remetidas por sua "técnica" 

a desejos imaturos, fixações e regressões quaisquer,estejam h~ 

je recebendo tratamento diverso por alguns analistas. Não to­

dos, certamente: em todo caso, estes não são comportamentos a­

bençoados por uma tolerância socialmente majoritária. Mas ha-
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vera pacientes ca~azes de encontrar apoio fora do consultório 
. 

para seus "desvios" - seja em grupos mais ou menos organiza -

dos de referência, seja em outro terapeuta. g de se supor que, 

para além das técnicas e "escolas", as questões de ordem moral 

hoje também cocorram para o pluralismo analítico. Afinal,a al 

gumas das normas freudianas tradicionais opoem-se hoje contra-

-normas ou reivindicações veiculadas por grupos ruidosos (gays, 

feministas, etc.), a penetrar e ganhar simpatias exatamente no 

grupo social que freqüenta divãs; e a posição do analista fa-

talmente seria crescentemente questionada se permanecesse ade­

rida à ortodoxia. 21 

Suponhamos então que o campo "psi"se pluralize cai! . 

vez mais, acolhendo variáveis posições dos analistas em rela . ~ 

çao a certos dogmas teóricos freudianos -- na medida em que as 

normas por eles encobertas se vejam mais e mais discutidas e 

relativizadas. O pluralismo religioso tem efeitos de escânda-

lo, disse Berger, e alimenta o caudal dos céticos; resistirá a 

credibilidade psicanalítica à descoberta de que os analistas 

trabalham apoiados em discutíveis (e variáveis) juízos,de va­

lor? Ou estará a maior parte dos analistas atenta aos sinais 

dos tempos, e capacitada a "secularizar" suas normas (ficando, 

(21) "0 orgasmo? Isso e uma coisa que até que eu, na época,discutia muito 
na análise. Porque meu orgasmo é muito mais no clitóris do que vagi -

nal ( .•. ). O analista realmente era uma m .•• ( •.. ). Ele nunca discutia em 
termos de orgasmo, ele discutia como uma dificuldade de transar ( ... ) mas 
aí eu comecei a ler muito a respeito, a procurar leituras, a conversar com 
outras pessoas e aí as coisas foram ficando mais claras pra mim. E vi que 
não é bem assim" (Depoimento feminino colhido pelo grupo Ceres -- Alves,B. 
et alii, 1981:286). 
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é claro, alguns "ortodoxos" residuais para atender à diversida 

de da demanda)? 

~ possível que,hoje, a psicanálise seja mais necessá 

ria do que Deus (Freud estava convencido disso). O pluralismo 

dificilmente acabará com ela, a menos que se invente algo mais 

eficaz para lidar com o que Figueira denominou "desmapeamento". 

Enquanto não se delineia no horizonte uma tal alternativa, vale 

a pena indagar em que sentido movimenta-se a vanguarda da secu 

larização psicanalítica em seu encolhimento das normas ao míni 

mo. E, abandonando a vertiginosa perspectiva foucaultiana,te~ 

tar responder com mais precisão às questões avançadas por Cas­

tel sobre as responsabilidades e efeitos sócio-políticos da 

Psicanálise. 
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SlNTESE E CONCLUSOES 

Na Introdução deste trabalho, propusemos confrontar a 

Psicanálise com a ":psicologia dos sociólogos", um confronto com 

sabor de julgamento. Numa retrospectiva dos referenciais teór! 

qos que visitamos no campo das ciências sociais, e com base em 

certas "convergências" encontradas entre eles, talvez se possa 

esboçar algo como o seguinte "veredicto" genêrico:enquanto não 

se pense mecanisticamente o ser humano como fantoche em mãos de 

uma sociedade a se lhe opor como uma realidadé estranha, na 

medida em que não se acate o anátema político à~ unifi 

cadoras" em "ciências humanas", sobrará um espat~. ~_I.rt-;iP paró 
J -

a constituição de um "objeto psi" (a discussão :::ctodo !.,3· 18-

ferente a seu possível estatuto e tratamento cicll.i..!ficv ... J..a.l1S .3 

cende as intenções deste trabalho). Mas qualquer teoria "psi" 

que se queira compatível com os "fatos" da sociologia e da an -

tropologia deve poder dar conta dos fundamentos e mecanismos da 

compulsória sociabilidade humana -- isso ê, do que ao mesmo tem 

po nos torna capazes de "fatos sociais" e inviáveis fora deles. 

Essa especificidade humana, plasticidade a exigir e sempre tran~ 

bordar as "estruturas nômicas", necessariamente irá produzir 

"homos duplex" -- sendo útil a categoria de "inconsciente" para 

caracterizar o muito que os habita, os tece e os impele sem que 

disso se dêem conta. Afinal, toda sociedade arbitra formas, di 

reçoes e regras não só para a açao, como para o pensar e para o 

sentir - regras "espontâneas", raramente refletidas, que ja-

mais se coordenam em completa coerência nem contêm completamen-
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te o "caos",· 'perigosa- e preciosa dimensão da condição humana. 

"Experiências marginais", anelos pro.ibidos, rebeliões, idéias 

estranhas e até inovações teóricas emergem dessa turfa polimor-

fa, para além e por entre as frestas das "regras nômicas" com 

que se tenta "mapeá-la". As teorias "psi" caberia escrutinar 

esse território, perguntando: como é possível haver sociedade e 

história, e mesmo "indivíduos"? Ao procurar as respostas neste 

nível, estariam rastreando possíveis invariantes ontológicas do 

ser humano, a um tempo elementares e genéricas a "natureza 

humana" plástica de que falam os cientistas sociais. 

Dentro desse registro, o surgimento da própria "deman 

da" psicanalítica pode ser referido a determinantes sócio-histó 

ricas bem definidas. Indivíduos "anômicos", "apetitivos", "ho-

meless'mind", "desmapeados" - todos obrigados a ser livres, i!! 

pelidos·a trocar suas identidades grupais por "individualidades 

normativas"; candidatos à ascensão s.ocial, privatizados, "culti 

vados", disciplinados, reflexivos, são esses que a psicanálise 

trata. ~ neles que se expõem angústias psicanalizáveis. Não 

que os demais sejam mais felizes necessariamente, ou que nenhu-

ma das "leis"postuladas pela Psicanálise lhes seja aplicável. 

Mas será preciso, no mínimo, avançar com prudência po emprego de 

"pontos-de-vista " analíticos fora desse contexto (e mesmo fora 
, 

do consultório). 

Recapitulemos as circunstâncias sócio-históricas que 

prefiguraram a invenção da Psicanálise: não só o moderno "plur~ 

lismo" de perspectivas e regras contraditórias (Lévi-Strauss, Fi 

gueira e mesmo Berger admitem que nenhuma sociedade é um "parai. 
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so de regras", universo de imperativos harmônicos e exigências 

compatíveis). Lévi-Strauss comenta a possibilidade de que con-

dutas "xamanísticas", experiências de "transe" socialmente auto 

rizadas e controladas, pudessem servir para a canalização sóci~ 

-sintônica de tensões resultantes da incongruência entre os "si~ 

temas simbólicos" de um grupo social; em todo o caso, esse cami-

nho hoje não é mais universalmente plausível, e a neutralização 

de tensões e sofrimentos pelo vértice da vocação torna-se cres­

centemente inviável. Houve também um declínio da resignação en 

quanto atitude socialmente cultivada: à diferença das seitas in 

dianas tradicionais, as muitas propostas e alternativas de vida 

em competição no mundo "moderno" dizem respeito ao universo prr 

fano, material. Tanto a "realidade objetiva" quanto a posi, j 

social dos indivíduos são visadas pelas novas "ideologias". Ap~. 

t-i-.tividade sem precedentes, "princípio do prazer" surgido a a-

... " zeitar o funcionamento do mercado: num tal universo, o sofrimen 

to se torna um escândalo, uma obscenidade. 

Foucault fala do "dispositivo de sexualidade" como 

produtor de desejos proliferantes, polimorfos, contraditórios 

com a lógica do "dispositivo de aliança". 

Se tomarmos essa sexualidade em sentido metafórico, 

para caracterizar uma apetitividade lato sensu , isso é, o de-

senvolvimento de um inédito inconformismo com o que se tem, uma 

incontida sede por "mais" e "melhor", vemos que a lógica dessa 

"sexualidade" pode solapar o poder e a credibilidade de todas 

as normas com as quais se tente "discipliná-la". Da resignação, 

passa-se à contestação, da submissão, passa-se à rebeldia, em 

mais e mais terrenos da vida social. Uma por uma, submetem-se 
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à crítica todas as instituições, da "genitalidade" ao mercado 

auto-regulador, do casamento ao centralismo político, do Estado 

à heterossexualidade, da mais-valia ao próprio conceito de ver­

dade. "Desregranento" já detectado por Durkheim, a produzir "a­

nomia" e "impulso ao suicídio". Conjuntura sui generis; a 

metralhadora giratória da crítica termina por disparar contra o 

próprio conceito de sujeito, quando a nível emocional 

"sujeitos" já desmoronavam. 

muitos 

Eis que vem à luz na teoria uma polimorfia ontológica 

do ser humano. "A moral não é uma propriedade do corpo nem do 

espírito", dizia Hobbes já no século XVII; mas foi preciso espe 

rar muito para se ver o desmantelamento teórico do Sujeito abso 

luto (Freud ainda tinha sua teoria do desenvolvimento). 

Não é difícil perceber porque numa sociedade como a 

nossa, tão integrada a nível "estrutural" (solida.r.iedade "orgâ:­

nica", divisão do trabalho e mercado mundial) o "mundo" ameace 

aparecer como um caos aos olhos dos indivíduos, assim como suas 

próprias identidades. Seduzido e perpassado por propostas in­

compatíveiS, sem o recurso de desenvolver "condutas xamanísti -

cas" de escape, o indivíduo se estraçalha. O "terror anêmico", 

a solidão, a perplexidade se generalizam (poupando apenas as ca 

madas sociais que menosciêem em sucesso privado e/ou conservam 

identidades "grupais", informa Durkheim). 

Coloquemos entre parênteses por ora a questão da ver­

dade psicanalítica: observemos antes a estrutura de sua técnica, 

as bases de sua eficácia à luz da "Psicologia dos sociólogos". 

Figueira ressalta o papel "nomizante" da psicanálise: transmis-



173. 

-sao de uma l\'el tanschauung de tipo particular, "regras do 29 grau" 

e valores (disfarçados, quase consensuais) -- como, por exempl~ 

os que favorecem a "absurda condensaçãoll .. ·"hetaira-conr.ubina-es-

posa" - tudo isso apoiado na assimetria constitutiva do setting, 

que transforma o analista invejado em "pr~mio, algo a ser sedu-

zido". Voltando a Lévi-Strauss, poderíamos comparar o analista 

ao curandeiro: o que o paciente não aceita são sofrimentos "in-

coerentes e arbitrários", e o analista "cura" na medida em que 

integra o vivido-incompreensível a um todo coerente (sua teo-

ria) . 

No entanto, salta aos olhos o esforço de toda uma ver 

tente psicanalítica (desde Freud) para negar e eliminar 1 

"diretividade", todo efeito sugestivo de sua prática. Poder-s 1 

-ia ver nisso uma intenção mistificadora, "a meio-caminho entre 

a inconsci~ncia e a má-fé": tentativa de fugir à crítica liber-

tária, que difunde uma aversão generalizada às normalizações , 

às práticas "ortopédicas". Estratégia de analistas interessa -

dos numa "fatia do mercado" composta por indivíduos acometidos 

por "sofrimento psíquico" e desconfiança política? Talvez -

mas, em todo caso, é preciso pressupor uma demanda. Estranhos 

personagens, desejosos de normas encobertas, diretividades mu-

das, "ortopedia" disfarçada ... Mas, seriam essas necessariamen-

te as mesmas, todas as velhas normas de Freud? 

"o psicanalista,porque ê psicanalista, cr~a o va­

zio (. •. ). Curioso presente, estranha ideologia do 

dom, pela qual se gratifica o outro com a falta de seu 

ser para despi-lo do ser que ê". (Caste1 1978: 111). 
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Foi esse pequeno trecho de Castel que nos chamou a 

atenção para.a pregnância da categoria "Abismo" na Psicanálise 

já em Freud, certamente, em sua teoria pulsional e em todos os 

seus movimentos de crítica às "Ilusões"; e, contemporaneamente, 

numa enorme proliferação de conceitos remetendo ao vazio ("vora 

cidade", "inveja", "posição depressiva", "castração", "falta" , 

"ferida narcísica" etc. - de ambos os lados do Canal da Mancha). 

Pareceu-nos mesmo possível relacionar a "radicalidade" e "pro -

fundidade" das psicoterapias, pelo menos aos olhos 'de muitos 

"iniciados" e "leigos", com o grau em que estas categorias sao 

evocadas pelas "interpretações" e procedimentos técnicos (frus­

tração, grau de "abstinência" imposta). Ao que parece, a sexua 

lidade errática não mais inspira (pelo menos em certos círculos) 

o ~edo/fascínio de outrora, a menos que se faça ouvir em seu 

seio o "bramido da morte". Desejos incestuosos, homossexuais e 

desviantes parecem cada vez menos chocantes: é o abismo que pro 

duz vertigem. 

No limite, seria possível pensar um analista "secula­

rizado" a tratar preferências existenciais, sexuais e políticas 

(exceto talvez as excessivamente "sádicas" ou "masoquistas", ou 

mesmo estas) com total indiferença normativa: tudo igualmente 

"válido", e tudo igualmente "suspeito". As dimensões desse uni 

verso comportamental profano seriam todas igualmente "desquali-

ficadas": "véu de Maya" a encobrir o grande Vazio, a verdade 

que deveria ser contemplada pelo paciente. A norma se resumi -

ria a uma dada relação com essa verdade: consciência do vazio, 

sobrevivência à sua descoberta (ou não -- quem sabe o suicídio 

não seria preferível a uma existência "alienada"?) 
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Mesmo sem ir tão longe, seria possível interpretar a 

experiincia de "cura" organizada pela ticnica de muitos analis-

tas contemporâneos (de mais de urna "escola") como uma espicie 

de excursão mítica mais ou menos "protegida" ao "abismo". So-

frida trajetória, ao longo da qual o paciente aprenderia a 0-

lhar de frente e suportar "o pior", o avesso de si mesmo, o mais 

radical dos nadas. Alim de um referencial capaz de "mapear" o 

vivido do paciente imerso em regras contraditórias, o analista 

funcionaria construindo um "ponto zero" corno âncora desse refe-

rencial. Aliviado, o paciente poderia seguir então com acerte 

za de que nada mais teria o poder de aterrorizá-lo: o "terror 

anômico", ao qual o analista o expõe, teria efeitos como qne 

imunizantes. Para viver num mundo caótico, i preciso estar'. f 

! 
cinado contra o medo do abismo. 

"Não tranqüilizar", "não passar uma esponja na angú.s­

tia": isso nao equivaleria a "mostrar ao paciente" que se i-:;Mf':::" 1 
paz de nomear e não temer "o pior", os demônios, as vertig~ns , 

o avesso do gozo e da angústia, o "excesso"? Não seria essa a 

máxima das tranqüilizações? Não seria sobretudo essa convicção 

de que se pode sobreviver à contemplação do "Abismo", essa sere 

nidade perante o Odio,a Morte, o vazio,que o paciente invejaria 

no analista? "Enquanto especialista", pensa o analisando, "ele 

deve saber; isto deve ser mesmo suportável, e se eu conseguir 

lidar com meu terror, passarei a ser livre, sereno, como ele". 

Não seria este o ideal do ego que tal analista encarnaria, e 

que seria objeto de "imitação" para o paciente? 

"o que se poderia dizer da inabilidade de tranqiii 

lizar de um analista? Se um analista fosse suici-



da? Para que seja feito algum trabalho, -e neces-

sário que uma crença na natureza humana .e nos pro­

cessos,;..de desenvolvimento exista no analista, e is 

so e rapidamente sentido pe10,paciente." (Winni-

cott, 1982 478) (grifos do autor). 
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~ plausIvel supor que apenas sujeitos atingidos por 

nIveis extremos de desorientação e "anomia" tolerem a aplicação 

de um regime terapêutico onde a "tranqüilização" se traduza no 

paradoxo da absoluta recusa em tranqüilizar. Por outro lado, 

tais "pacientes" tenderão a desconfiar da seriedade, consistên-

cia e poder de analistas muito complacentes, pouco frustradore~ 

Atrás da solicitude e simpatia desses terapeutas, advinharão o 

medo do "pior", tentativas de conter o que não pode mais ser con 

tido, atitudes paliativas. O remédio deve ser tão "forte" quan 

to o mal. Assim é que ~ertos analistas tenderão a ser valoriza 

dos não "apesar", mas antes "por causa" do rigoroso racionamen­

to dos "benefIcios secundários" que impõem ao andamento da aná-

lise. 

Isso, porém, ainda nao esgota a discussão, restando 

por exemplo o problema da " alta" ou final da análise. Pode ser 

que encarar de frente o "vazio" e o "excesso" seja empreendime!!, 

to mais fácil e produtivo quando se está em dadas situações só-

cio-existenciais que em outras. Não é absurdo imaginar que in-

dividuos com acesso a uma "vida social mais integrada" possam 

obter a "cura"·mais facilmente do que os demais. O apoio de 

"outros significativos" capazes de funcionar fora do consultó -

rio corno "mães-suficientemente-boas"; o acesso a posições ocupa 

cionais capazes de prover reasseguramento, "confirmação" (nos 

termos de Berger) para a própria identidade, podem ser fundamen 
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tais para o sucesso de uma "excursão ao abismo". Afinal, a se 

crer na "Psicologia dos soci610gos" discutida na Parte 11, hi 

limites para a capacidade humana de arcar com o pr6prio Vazio, 

prescindir de Ilusões e de reasseguramento externo (ou seja 

prescindir de uma "vida social suficientemente integrada"). AI 

guma migalha de tranqüilização teri de ser assegurada pelo pa-

ciente fora do consult6rio para que ele possa tolerar uma "aI -

ta". Caso contririo, i de se esperar que a anilise se torne 

"interminivel" , e o paciente busque no terapeuta aquele que "s~ 

be quem ele realmente i", conhece a sua biografia, interessa-se 

por ele etc. - por mais "frustrador" que seja. 

"f: muito interessante observar que o determinismo 

da psicanalise, fundamentado em sua concepção do 

aparelho psíquico e dos processos energéticos que 

aí têm sede, repete, ao afugentar o acaso, a segu­

rança do hiperdeterminismo do pensamento magico 

sempre e possível explicar; ou se não ( ... ) ,- é pos­

sível entenderjol( .. ~aceitar - possibilidades típi 

cas da religião". (Figueira, 1978: 190). 

Freud ji dizia que "suportar a vida i o primeiro de-

ver de todo o ser vivo", o que obviaIP~nte pressupõe ser a vida 

suportável. Ora, não está claro ser a "vida moderna" algo fi-

cil ou sempre possível de se suportar. Recorde-se, por exempl~ 

o "mal-estar na modernidade" diagnosticado por Durkheim e Ber-

ger: se eles têm alguma razão, o processo de dissociação entre 

as esferas "pública" e "privada" - que os psicanalistas mais 

"freudianos" reverenciam explicitamente poderia ser questio-

nado com base em argumentos psicol6gicos. 

j 
I 

~ 
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A preciosa privacidade "excessiva" com que lida a Psi 

canálise, supostamente um refúgio do inconformismo, parece hoje 

corresponder em parte aos "direitos do indivíduo" civilizado , 

cuja eliminação Berger admitiu ser "eticamente impensável". Mas 

a "ilusão", o "bom senso" e as estruturas nômicas com que os di~ 

cursos políticos tentam lidar, com cada vez menos certezas (pe­

lo menos, os mais honestos), são infelizmente necessários, e pa 

rece claro que isso "faz diferença". Ainda recordando Berger, 

uma "volta às instituições", o reconhecimento da sociabilidade 

como elemento constitutivo compulsóriodoHomo sapiens, talvez 

equivalesse a uma reconciliação com os limites - da liberdade, 

com o "outro lado" do abismo. Sem renunciar ao "excesso", tal­

vez se pudesse tornar mais suave o seu peso, refazer a dialéti­

ca entre a consciência crítica e a consciência "naive" , revalo­

rizando esta última. Assumir (criticamente) a ilusão ••• 

Tudo isso, é claro, pressupoe mudanças "estruturais ". 

de um enorme alcance. Parece evidente que só uma sociedade c~~ 

paz de assegurar igualmente a todos o acesso não só ãos valores 

materiais e culturais, como ao poder de gerir diretamente a "coi 

sa pública" (esfera a ser ela própria democraticamente delimita 

da), pode também assegurar a todos (e tornar mais suportável) o 

exercício do "excesso". Desfazendo as identidades grupais e e­

rigindo o ·progresso" como valor social supremo, o capitalismo 

moderno instigou criatividades e "liberou" Indivíduos, mas con­

denou-os à desigualdade, à opressão, à alienação, "anomia", in­

segurança e isolamento; caberia, então, não recriar "universos 

simbólicos" totalitários,mas criar condições materiais e sócio 

-políticas para que a consciência crítica, a dúvida e a prática 
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da liberdade fossem democratizadas e contrabalançadas por estru - . -
turas reasseguradoras (a nivel "infra-estrutural" ~ relacional). 

Num tal contexto, o tipo de vivência que a Psicanálise credita 

ao Abismo poderia ser em boa parte substituido por urna insatis-

façio mais "saudável" e criadora. 

Afinal, mesmo supondo ser a "falta" (de -prograrnaçoes 

genéticas para uma articulaçio com a natureza) urna raiz ontoló-

gica de nossa "polimorfia", nio se pode creditar ã psicanálise 

nem a qualquer técnica particular o fornecimento de um contato 

direto com essa "falta", o acesso puro, a contemplaçio fotográ­

fica. Nio só o /setting , mas- também a realidade social extra 

-consultório parecem ter um decisivo papel condicionante s,-' 

o fato de que hoje se vivencia um "abismo" no avesso de uma 5"-

xualidade compulsiva, de uma voracidade infinita, de uma agres-

sividade irredutivel. ~ possível até especular que urna vivên -

.cia correlata, espécie de apercepçio de que ~~porque nada somos 

que tanto podemos ser, pudesse emergir muito mais espontânea,to 

lerável e "compa:tfvell~ numa sociedade corno a hipotetizada aci.-

ma -- onde a dialética entre o inconformismo e seus limites, a 

autonomia individual e o '~enraizarnento", o ponto-de-vista "pri 

vado" e o "público" se expressasse concretamente -- democracia, 

centralismo -- na gestio de esferas importantes da vida coleti-

va. 

Seria entio banido o "sofrimento psiquico", o confli-

to congelado das "neuroses"? Parece que nio: a sintese eterna-

mente desfeita e refeita entre o ser e o nada, o "excesso" e o 

bom senso, as regras inevitavelmente contraditórias da vida so-

cial, parece constituir uma trajetória em terreno demasiado aci 

t 

i , 
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dentado para que nao haja .impasses e enguiços. A "manutenção e 

reparo de identidades", tarefa para a qual a Psicanálise inega-

velmente contribuiu com achados no campo teórico e terapêutico, 

talvez seja daqui para a frente sempre necessária, pelo menos 

enquanto a sociedade implemente o valor "felicidade individual" 

entre seus objetivos. Poderiam, no entanto, surgir uma teoria 

e uma "clínica" herdeiras da PSicanálise, sem envolver "psican~ 

lismos"l: 

"Poderíamos, talvez, sonhar com funções depuradas 

da relação analítica numa sociedade em que consci­

ências e inconscientes se encontrassem face a fac~ 

uma sociedade sem classes e sem violência". (Cas-

te1, 1978: 76). 

Mesmo sem crer de todo neste "sem violência", e de vol 

ta a Durkheim em sua (algo idealizada) descrição da comunidade 

judaica, teríamos indicações interessantes para caracterizar es-

sa "realidade externa" (sócio-política) onde o "abismo" pudesse 

mais facilmente ser transformando em base de uma apercepção fér 

til e não de todo desorientadora: seria preciso apoiar a "fal-o 

ta" na solidariedade comunitária, a percepção do "vazio" na re-

lação com outros "suficientemente bons", o "excesso" na segura!! 

ça de ser socialm~nte valorizado pelo simples mérito de existi~ 

A percepção da importância determinante da dimensão di ta do "bom 

senso" deveria servir de contrapeso à "radicalidade" de certos 

( 1) Bem entend i do que ta 1 IIpS i caná 1 i se sem ps i cana 1 i smoll
, a i nda que ti ves 

se uma IIclínica ll parecida com a que se faz hoje, seria em teoria mui-=­
to mais sensível às determinações sócio-históricas e culturais dos IIconfli­
tos psíquicos ll

, reduzindo suas pretensões universalistas à identificação de 
invariantes extremamente elementares e "plásticas ll

• 
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analistas -- no mínimo deveria desencorajá-los a louvar como 

virtude um "excesso" atualmente condicionado, enquanto vivência, 

pelas estruturas e dinâmica de sociedades competitivas, super·~ 

privatizantes e produtoras de desigualdade. 

Poderia uma tal percepçao, da parte dos analistas,tra 

duzir-se desde já em alterações a nível técnico, em modificações 

na sua clínica? Tal transposição parece muito problemática. A-

final, a demanda que hoje se dirige ao analista é "privatizada" 

e nao se vê muito bem como se poderia incluir em alguma psicote-

rapia uma reflexão sociológica ou política se esse já não fosse 

o universo ideológico do paciente. O terapeuta não pode intro-

duzir ou traduzir algo que já não estivesse "lá"; pode no má) • 

mo tomar partido entre tendências em luta (por exemplo, entre 

a "vontade de curar-se" e o apego aos "benefícios da doença") 

mas sempre com prudência extrema, dentro de limites que não po-

derá transpor sem comprometer a "aliança terapêutica", provoca!!. 

do rebelião e até o abandono da análise pelo paciente. Não que 

inexistam pacientes interessados na obtenção de umaWeltans-

chauung tradicional além das "regras de 29 grau", do referen -

cial individualizado; Jung chegou a fazer sucesso com suas psi-

cossínteses orientadas, e há terapêuticas integradas a cosmovi-

sães alternativas à de Freud ainda hoje em funcionamento. Mas 

não se pode dizer que tais cosmovisões transmitidas correnteme!!. 

te em terapias "alternativas" sejam mais progressistas que a de 

Freud 2 ; e, além disso, também elas se encontram ameaçadas pela 

(2) A máxima "não apresse o rio, ele corre sozinho" -:- título de um livro 
recente dedicado à "Gestalt-terapia" - serve de ilustração do univer­

so ideológico em que parecem mover-se tais alternativas psicoterápicas. 

I 

~ 
I 
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falta de bases sociais estáveis, pela concorrêRcia de Weltans~ 

chauungen discrepantes e pela fragmentação/pluralização genera­

lizada da "vida moderna", o que faz temer o eventual desmorona-

mento de sua credibilidade aos olhos dos ex-pacientes. Resta 

saber se a terapia lhes terá dado "estrutura" suficiente para 

sobreviver a tal desmoronamento. 

De qualquer maneira, a "demanda" dos analisandos nao 

parece hoje mais ser a mesma dos jovens nos anos 60. Aparente-

mente, a crescente desilusão das esquerdas lato sensu com os 

"socialismos reais" e as táticas de afrontamento armado - pelo 

menos nos países mais industrializados e "desenvolvidos" tem 

levado a um grande descrédito os movimentos unificadores de mo-

do geral. Os "grupos de referência" que cavavam, nos termos de 

Figueira, um "generation gap politizado" entre pais e filhosnão 

têm mais a mística deo1i1trora, no Brasil inclusive. Em outras 

palavras, faltam novas '~identidades grupais" ascendentes com o 

.poder de substituir a do grupo familiar na classe média urbana; 

o analista agora encontra pacientes desorientados entre alterna 

tivas muito mais fragmentadas que as da dicotomia "família X gru 

po de esquerda". ~ aqui que a demanda dos pacientes pela cons-

trução de referenciais "privados", de "pontos zero " individuais, 

torna-se mais imperativa - e as análises mais longas •.• Numa 

- I epocaem que os "universos simbólicos" politizados estão rare -

feitos e gozam de pouca base social, não é de estranhar que as 

"escalas de valores" construídas pelos pacientes em análise se-

jam apolitizadas. 

Sabe-se dos impasses em que hoje se debatem o pensa -
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mento político e os'movimentos de esquerda: como r~costurar a 

solidariedade entre as problemáticas privadas e coletivas sem 

sacrificar a democracia, sem escorregar para práticas sectárias 

e sem perder a eficácia revolucionária? Quaisquer que sejam 'as 

soluções propostas, dificilmente passarão pela total fagocitose 

das "privacidades" por identidades coletivas, partidos ou gru -

pos de militância -- a menos que se tenha a consolidação dos p~ 

sadelos apocalípticos da futurologia de ficção. Mas não se po­

de visualizar de que forma o analista em seu consultório pode -

ria antecipar-se à emergência de novos grupos de referência pa-

ra engajamento, e "politizar" por conta própria seus pacientes. 

A "posição original" do analista "secularizado" parece marcada 

pelo signo da alternação polivalente (embora pareça estranho 

maginar o mesmo terapeuta "facilitando" a nível emocional a pa2. 

sagem de um paciente a uma Weltanschauung tipo fascista, e de 

outro paciente a uma Weltanschauung libertária). E, na presen-

te conjuntura, por mais heterodoxas que fossem as suas inten 

ções, no confronto com a "realidade psíquica" padrão do pacien­

te hodierno, o analista se veria obrigado na prática a ser ex .-

tremamente "freudiano" -- manejar o "vazio", facilitar a super-

-individualização, participar de um longo ritual de queima das 

"ilusões" do bom-senso; enfim, assistir seu paciente num traje-

to de alternação das Weltanschauungen falidasjconflitivas em 

que ele se debatia para a coisa nenhuma, a poeira em que se des 

fizeram os sóis brilhantes das antigas doutrinas e propostas"nª 

micas", unificadoras. Quaisquer que sejam as invariantes ele -

mentares da "natureza humana", parece que nestas circunstâncias 

sociais elas não podem deixar de expressar-se em formas compatí 

veis com as metáforas psicanalíticas da "falta", "voracidade" , 
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"castração", "excesso", "angústia" - ao menos certas para cer-" 

tas camadas sociais. 

Enfim, respondendo a Castel, seria possível dizer:não 

é justo imputar ao psicanalista a responsabilidade de uma "apo­

litização" que não é ele quem orquestra e ele não pode reverter 

a partir do consultóri0 3
• Ademais, pode-se demonstrar que toda 

atividade tolerada pela polícia de algum modo "serve ao siste -

ma" (consolidando-o ou legitimando-o pela sua tolerância mes-

ma). Que algumas dessas práticas sejam mais, outras menos "éti 

~ ,cas", isso é indiscutível, mas não parece tão claro estar a psi 

canálise entre as segundas. Sem revanchismo, talvez fosse pos-

sível "devolver" a Castel as suas farpas, convidá-lo a comple -

mentar seus empreendimentos de denúncia ao ,"psicanalismo" empre 

, gando o seu engenho em algo bem mais complexo, que tão poucos 

',,~qsam ainda fazer: tentar construir, em teoria e prática, as 
. ".-t. 

'trilhas de acesso e os alicerces para uma outra sociedade, onde 

o "psicanalismo" não mais tivesse razão de ser. , 

(3) Isto é, o psicanalista enquanto psicoterapeuta. Enquanto ideõlogo,ao 
proc 1 amilr a to.ta 1 . i mpermeab i.1 idade 'do confl i to ps í qu i co às soluções de 
IIbom senso", é evidente que o psicanalista concorre para a apolitização dos 
que gravitam em torno de sua influência -- embora não se possa ver aí um f~ 
tor importante na produção do "apoliticismo" contemporâneo enquanto fenôme­
no de massa. 
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